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1. INTERVENIENTES 
 

1.1. Directos 
 

− Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas (IFAP); 

− Direcções Regionais de Agricultura e Pescas (DRAP’s). 

 

1.2. Outros intervenientes 
 

− Comissão de Coordenação e Acompanhamento Permanente do Controlo da Condicionalidade 

(CAPC); 

− Gabinete de Planeamento e Políticas (GPP); 

− Direcção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR); 

− Administrações das Regiões Hidrográficas (ARH’s).  

 

2. ENQUADRAMENTO LEGAL 
 

2.1. Legislação Comunitária 
 
− Directiva nº 80/68/CEE do Conselho, de 17 de Dezembro relativa à protecção das águas 

subterrâneas contra a poluição causada por certas substâncias perigosas. 

− Directiva nº 86/278/CEE do Conselho, de 12 de Junho relativa à utilização agrícola das lamas 

de depuração. 

− Directiva nº 91/414/CEE do Conselho, de 15 de Julho relativa à colocação dos produtos 

fitofarmacêuticos no mercado.  

− Directiva nº 91/676/CEE do Conselho, de 12 de Dezembro relativa à protecção das águas 

contra a poluição causada por nitratos de origem agrícola. 

− Regulamento (CE) nº 178/2002 da Comissão, de 28 de Janeiro que determina os princípios e 

normas gerais da legislação alimentar, cria a Autoridade Europeia para a Segurança dos 

Alimentos e estabelece procedimentos em matéria de segurança dos géneros alimentícios. 

− Regulamento (CE) nº 796/2004 do Conselho, de 21 de Abril que estabelece regras de 

execução relativas à condicionalidade, à modulação e ao sistema integrado de gestão e de 

controlo previsto no Regulamento (CE) nº 1782/2003. 

− Regulamento (CE) nº 239/2005 da Comissão, de 11 de Fevereiro que altera e rectifica o 



 

 8/229

Regulamento (CE) nº 796/2004. 

− Regulamento (CE) nº 1975/2006 da Comissão, de 7 de Dezembro que estabelece as regras de 

execução do Reg. (CE) nº 1698/2005 do Conselho, relativas aos procedimentos de controlo e à 

condicionalidade no que respeita às medidas de apoio ao desenvolvimento rural. 

− Regulamento (CE) nº 1550/2007 da Comissão, de 20 de Dezembro que altera o Reg. (CE) 

nº 796/2004. 

− Regulamento (CE) nº 146/2008 do Conselho, de 14 de Fevereiro que altera o Reg. (CE) 

nº 1782/2003 e o Reg. (CE) nº 1698/2005. 

− Regulamento (CE) nº 319/2008 da Comissão, de 7 de Abril que altera o Reg. (CE) nº 795/2004 
e o Reg. (CE) nº 796/2004. 
− Regulamento (CE) nº 73/2009 do Conselho, de 19 de Janeiro que estabelece regras comuns 

para os regimes de apoio directo aos agricultores no âmbito da PAC e institui determinados 

regimes de apoio aos agricultores; que altera os Regulamentos (CE) nº 1290/2005, nº 247/2006 

e nº 378/2007; e revoga o Regulamento (CE) nº 1782/2003. 

− Regulamento (CE) nº 380/2009 da Comissão, de 8 de Maio que altera o Reg. (CE) 

nº 796/2004. 

 
2.2. Legislação Nacional 

2.2.1 Legislação comum aos vários Requisitos Legais de Gestão 
 

− Portaria nº 36/2005, de 17 de Janeiro que estabelece as regras nacionais de implementação do 

sistema de controlo da condicionalidade. 

− Portaria nº 438/2006, de 8 de Maio que altera o nº 2 do nº 3 da Portaria nº 36/2005 de 17 de 

Janeiro. 

− Aviso nº 10037/2009, de 25 de Maio que divulga a lista de indicadores relativa aos requisitos 

legais de gestão aplicáveis a partir de 1 de Janeiro de 2009. 

2.2.2 Legislação específica da Protecção das Águas Subterrâneas 
 

− Decreto-Lei nº 236/98, de 1 de Agosto que estabelece normas, critérios e objectivos de 

qualidade com a finalidade de proteger o meio aquático e melhorar a qualidade das águas em 

função dos seus principais usos; revoga o Decreto-Lei nº 74/90, de 7 de Março. O capítulo VI 

transpõe, para o direito interno, a Directiva nº 76/464/CEE, do Conselho, de 4 de Maio, relativa à 

poluição causada por determinadas substâncias perigosas lançadas no meio aquático, assim 

como a Directiva nº 80/68/CEE, do Conselho, de 17 de Dezembro, relativa à protecção das 
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águas subterrâneas contra a poluição provocada por certas substâncias perigosas. 

2.2.3 Legislação específica das Lamas 
 

− Decreto-Lei nº 118/2006, de 21 de Junho que estabelece o regime a que obedece a utilização 

de lamas de depuração em solos agrícolas, transpondo para a ordem jurídica nacional a 

Directiva nº 86/278/CE, do Conselho, de 12 de Junho. 

− Declaração de Rectificação nº 53/2006, de 18 de Agosto que rectifica o Decreto-Lei 

nº 118/2006, de 21 de Junho (republica o Anexo III). 

2.2.4 Legislação específica dos Produtos Fitofarmacêuticos 
 

− Decreto-Lei nº 284/94, de 11 de Novembro que estabelece o regime aplicável à colocação no 

mercado dos produtos fitofarmacêuticos. 

− Portaria nº 563/95, de 12 de Junho revê a transposição para a ordem jurídica interna da 

Directiva nº 91/414/CEE, do Conselho, de 15 de Julho.  

− Decreto-Lei nº 94/98, de 15 de Abril que enuncia as normas técnicas de execução relativas à 

homologação, autorização, lançamento ou colocação no mercado, utilização, controlo e 

fiscalização de produtos fitofarmacêuticos apresentados na sua forma comercial. 

− Decreto-Lei nº 173/2005, de 21 de Outubro que regula as actividades de distribuição, venda, 

prestação de serviços de aplicação de produtos fitofarmacêuticos e a sua aplicação pelos 

utilizadores finais. 

− Decreto-Lei nº 187/2006, de 19 de Setembro que estabelece as condições e procedimentos de 

segurança, no âmbito dos sistemas de gestão de resíduos de embalagens e de resíduos de 

excedentes de produtos fitofarmacêuticos. 

2.2.5 Legislação específica dos Nitratos 
 

− Decreto-Lei nº 235/97, de 3 de Setembro que transpõe para a ordem jurídica interna a Directiva 

nº 91/676/CEE, do Conselho, de 12 de Dezembro, relativa à protecção das águas contra a 

poluição causada por nitratos de origem agrícola. 

− Decreto-Lei nº 68/99, de 11 de Março que rectifica o D.L. nº 235/97, de 3 de Setembro. 

− Portaria nº 556/2003, de 12 de Julho que aprova o Programa de Acção para a Zona Vulnerável 

nº 1, constituída pelo Aquífero Livre entre Esposende e Vila do Conde. 

− Portaria nº 557/2003, de 14 de Julho que aprova o Programa de Acção para a Zona Vulnerável 

nº 2, constituída pela Área de Protecção do Aquífero Quaternário de Aveiro. 
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− Portaria nº 591/2003, de 18 de Julho que aprova o Programa de Acção para a Zona Vulnerável 

nº 3, constituída pela Zona Vulnerável de Faro. 

− Portaria nº 617/2003, de 22 de Julho que aprova o Programa de Acção para a Zona Vulnerável 

nº 4, constituída pela Zona Vulnerável do Mira. 

− Portaria nº 1100/2004, de 03 de Setembro que aprova a lista das zonas vulneráveis e as cartas 

das zonas vulneráveis do território português. 

− Portaria nº 833/2005, de 16 de Setembro que altera a delimitação da Zona Vulnerável nº 1 e 

aprova as Zonas Vulneráveis nº 7 (Elvas-Vila-Boim) e nº 8 (Luz-Tavira). 

− Portaria nº 1433/2006, de 27 de Dezembro que aprova os novos limites das Zonas Vulneráveis 

nº 1 (Esposende – Vila do Conde) e nº 5 (Tejo). 

− Portaria nº 1366/2007, de 18 de Outubro que altera a Portaria nº 1433/2006, de 27 de 

Dezembro, rectificando os limites da Zona Vulnerável nº 5 (Tejo). 

2.2.6 Legislação específica da Segurança Alimentar 
 

− Decreto-Lei nº 160/2005, de 21 de Setembro que regula o cultivo de variedades geneticamente 

modificadas, visando assegurar a sua coexistência com culturas convencionais e com o modo de 

produção biológico. 

2.2.7 Legislação específica das Zonas de Protecção das Captações de Águas Subterrâneas 
 

− Decreto-Lei nº 236/98, de 1 de Agosto que estabelece normas, critérios e objectivos de 

qualidade com a finalidade de proteger o meio aquático e melhorar a qualidade das águas em 

função dos seus principais usos; revoga o Decreto-Lei nº 74/90, de 7 de Março. 

− Decreto-Lei nº 382/99, de 22 de Setembro que estabelece as normas e os critérios para a 

delimitação de perímetros de protecção de captações de águas subterrâneas destinadas ao 

abastecimento público, com a finalidade de proteger a qualidade das águas dessas captações. 

− Portaria nº 887/90, de 21 de Setembro que cria uma zona de defesa hidrogeológica do aquífero 

cársico que alimenta as captações por furos destinadas ao abastecimento de Portalegre, no 

sítio designado por Olhos de Água (São Salvador de Aramenha). 

− Declaração de rectificação nº 17/91, de 31 de Janeiro que rectifica a Portaria nº 887/90, de 21 

de Setembro. 

− Resolução do Conselho de Ministros nº 153/2003, de 26 de Setembro que aprova a 

delimitação do perímetro de protecção de Alçarias, Martinlongo (junto às piscinas), Pessegueiro, 

Santa Justa e Santa Marta, no município de Alcoutim, nos termos do disposto no nº 1 do 
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artigo 4º do Decreto-Lei nº 382/99, de 22 de Setembro. 

− Resolução do Conselho de Ministros nº 186/2003, de 11 de Dezembro que aprova a 

delimitação dos perímetros de protecção das captações JK1 e JK2, no município da Golegã, nos 

termos do disposto no nº1 do artigo 4º do Decreto-Lei nº 382/99, de 22 de Setembro. 

− Resolução do Conselho de Ministros nº 32/2006, de 23 de Março que aprova a delimitação 

dos perímetros de protecção da captação de Assequins, que consiste num poço com drenos 

radiais contruído na planície aluvionar da margem direita do rio Águeda, em Assequins. 

− Resolução do Conselho de Ministros nº 34/2006, de 28 de Março que aprova a delimitação 

dos perímetros de protecção de dois furos de captação de águas subterrâneas, designados por 

F1 e F2, construídos nas margens do ribeiro do Degolaço, no concelho de Pombal. 

− Resolução do Conselho de Ministros nº 93/2007, de 19 de Julho que aprova a delimitação dos 

perímetros de protecção das captações de água subterrânea designadas por furo PS1, situada 

em Lavandeira, furo PS4, situada em Carvalhais e SL1 e PS5, situadas na Zona Florestal do 

Concelho de Vagos, todos no concelho de Vagos. 

− Resolução do Conselho de Ministros nº 95/2007, de 23 de Julho que aprova a delimitação dos 

perímetros de protecção das captações de água subterrânea dos Serviços Municipalizados da 

Câmara Municipal de Aveiro designadas por AC2 – Aradas, SL1 – Esgueira, AC5 – Quinta do 

Picado, AC6 – São Bernardo, AC8 – Silval, AC9 – Mamodeiro, JK1 – São Jacinto, JK2 – 

Oliveirinha, JK4 – Cacia, JK5 – Granja de Cima, SL2 – Sol Posto, JK8 – Nariz, JK12 – Aveiro, 

JK10 – Quinta do Gato e PS1 – Bom Sucesso, todas do concelho de Aveiro e que captam a 

diferentes profundidades formações do sistema aquífero cretácico de Aveiro. 

− Portaria nº 687/2008, de 22 de Julho que aprova a delimitação dos perímetros de protecção das 

captações de água subterrânea da empresa Águas do Algarve, S.A., designadas por HID – 1, 

HID – 2, SL – 1, SJS – 1, SJS – 2, SJS – 3 e SJS – 4, situadas em Benaciate, todas no concelho 

de Silves, e que captam a diferentes profundidades formações do sistema aquífero Querença – 

Silves. 

− Portaria nº 688/2008, de 22 de Julho que aprova a delimitação dos perímetros de protecção das 

captações designadas por furos SL1, FD1 e FD2, do denominado pólo da Golpilheira, e das 

captações designadas por furos SL2, JK3, JK4, JK5 e JK6A, do denominado pólo da Calvaria de 

Baixo, todas no concelho da Batalha. 

− Portaria nº 689/2008, de 22 de Julho que aprova a delimitação dos perímetros de protecção das 

captações de água da sociedade Águas do Sado, S.A., designadas por JK4, JK14, JK15 e PS1 

do pólo de captação da Quinta do Peru, JK5, JK6 e JK9 do pólo de captação de Poço Mouro, 

AC1 e AC2 do pólo de captação de Santas, JK1 e JK11 do pólo de captação de Faralhão, AC1, 
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JK1, JK2, JK10 e PS3 do pólo de captação de Algeruz e PS1, PS2 e PS3 do pólo de captação 

do Pinhal das Espanholas. 

− Portaria nº 840/2008, de 16 de Outubro que aprova a delimitação do perímtro de protecção das 

captações de água subterrânea dos Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Aveiro, 

designadas por Minas do Vale das Maias, que consistem em minas associadas a galerias 

drenantes que captam nos depósitos quaternários da zona de vale das Maias. 

 
3. OBJECTIVO 
 
O presente Manual tem por objectivo estabelecer os procedimentos a adoptar no controlo físico, a 

realizar in loco, dos produtores que, na presente campanha, apresentaram candidaturas no âmbito 

das ajudas sujeitas a Condicionalidade e que foram seleccionados para controlo. 

 

Para a campanha de 2009, foram seleccionados produtores que apresentaram candidaturas a, pelo 

menos, uma das seguintes ajudas: 

 

− Ajudas Directas: 
- Regime de Pagamento Único (RPU) 

- Prémio específico à qualidade de trigo duro 

- Prémio às proteaginosas 

- Prémio específico para o arroz 

- Ajuda às culturas energéticas 

- Pagamento por superfície para os frutos de casca rija 

- Ajuda ao tabaco 

- Pagamento específico para o algodão 

- Ajuda às sementes certificadas 

- Ajuda no sector produção e transformação tomate (ajuda transitória ao tomate) 

- Ajuda às forragens secas 

- Prémio por vaca em aleitamento e prémio nacional complementar 

- Declaração de participação no prémio ao abate 

- Prémio por ovelha e por cabra e prémio complementar 

- Pagamento complementar arroz 

- Pagamento complementar arvenses 

- Pagamento complementar azeitona de mesa 

- Pagamento complementar azeitona para azeite 

- Pagamento complementar comercialização bovinos 

- Pagamento complementar comercialização ovinos 
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- Pagamento complementar raças autóctones bovinos 

- Pagamento complementar raças autóctones ovinos 

 

− Ajudas ao Desenvolvimento Rural: 
- Manutenção da Actividade em Zonas Desfavorecidas (MAZD’s) 

- PRODER - Medidas Agro-Ambientais 

- Pedido de Pagamento à Manutenção – Florestação 

- Prémio ao Arranque das Vinhas (Portaria nº 701/2008, de 20 Julho) 

- Regime Apoio à Reestruturação e Reconversão das Vinhas (Portaria nº 1144/2008, de 10 Outubro) 

 

4. FINALIDADES 
 
As acções de controlo têm por finalidade assegurar a verificação eficaz do cumprimento da 

legislação aplicável no âmbito da Condicionalidade, bem como das condições específicas para 

cada um dos Requisitos Legais de Gestão (RLG) abaixo indicados, aplicáveis em 2009, através da 

verificação de um conjunto de indicadores, divulgados no Aviso nº 10037/2009, de 25 de Maio: 

 

− RLG 2 – Directiva Protecção das Águas Subterrâneas contra a poluição causada por certas 

substâncias perigosas; 

− RLG 3 – Directiva Valorização agrícola de lamas de depuração; 

− RLG 4 – Directiva Protecção das águas contra a poluição causada por nitratos de origem 

agrícola; 

− RLG 9 – Directiva Colocação de produtos fitofarmacêuticos no mercado; 

− RLG 12 – Higiene e Segurança Alimentar (Produção Vegetal); 

− Outros requisitos – Zonas classificadas como de protecção às captações de águas 

subterrâneas para abastecimento público. 

 

No caso das Directivas Protecção das Águas Subterrâneas, Lamas e Produtos 
Fitofarmacêuticos e da Higiene e Segurança Alimentar, não existiram restrições, do ponto de 

vista geográfico, quanto aos produtores a controlar. 

 

No caso da Directiva Nitratos e das Zonas de Protecção das Captações de Águas 
Subterrâneas, serão controlados produtores possuidores de parcelas com localização geográfica 

elegível, ou seja, situadas, respectivamente, em Zonas Vulneráveis (ZV’s) e nos Perímetros de 
Protecção de captações de águas subterrâneas destinadas ao abastecimento público.  
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5. ELEMENTOS A FORNECER PELO IFAP 
 
Compete ao IFAP, através do Departamento de Controlo (DCO) proceder, anualmente, à selecção 

da amostra para controlo, de acordo com o disposto nos artigos 44º e 45º do Reg. (CE) 

nº 796/2004. 

 

Na sequência dessa selecção, o IFAP disponibiliza às Direcções Regionais de Agricultura e Pescas 

(Organismos Especializados de Controlo), um ficheiro informático contendo a listagem dos 
produtores a controlar, com a indicação dos respectivos NIFAP’s, números de contribuinte, nomes, 

localização da exploração (distrito / concelho / freguesia) e identificação das parcelas a controlar. 

 

A selecção da amostra para controlo é efectuada directamente no iSINGA (aplicação informática de 

gestão e controlo das ajudas anuais pagas pelo IFAP), de forma aleatória e com base em critérios 

de risco, ficando automaticamente marcados todos os produtores a controlar. Tal situação, manter-

se-á até que sejam digitados os resultados do controlo, cuja recolha será efectuada directamente 

no iSINGA. 

 

Paralelamente, será fornecido um outro ficheiro, em formato pdf, contendo os relatórios de 
controlo para impressão. Serão, igualmente, disponibilizadas em papel (formato A3), as saídas 
gráficas com a identificação e localização das parcelas a controlar. 

 

Dado que a emissão dos relatórios é efectuada directamente do iSINGA, alguns campos saem 

automaticamente preenchidos. A especificação dos mesmos será descrita no ponto 6.2.. 

 

6. METODOLOGIA 

 

6.1. Preparação da acção de controlo 
 

De acordo com o Reg. (CEE) nº 1550/2007, os controlos in loco podem ser objecto de aviso prévio, 

desde que o seu objectivo não fique comprometido. O aviso prévio será estritamente limitado ao 

período mínimo necessário e não pode exceder 14 dias. Sempre que a legislação aplicável aos 

actos e normas com incidência na Condicionalidade exigir que o controlo in loco seja efectuado 

sem aviso prévio, a notificação do produtor deverá ser efectuada, no máximo, até 48 horas antes 

da data prevista para o controlo. Não é, no entanto, obrigatória a presença do produtor para que a 

acção de controlo se realize, desde que os controladores possuam os elementos necessários à 
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localização clara das parcelas a controlar e consigam aceder fisicamente às mesmas. 

 

No caso de haver notificação prévia do produtor, a mesma deverá ser feita nos termos da minuta do 

Anexo III-F, por carta registada com aviso de recepção. 

 

Se, após notificação, o produtor não comparecer no local indicado, deverá ser enviada, em correio 

normal, nova carta, com conteúdo idêntico à primeira. Se, ainda assim, o produtor não comparecer, 

não nomear qualquer representante, nem apresentar qualquer justificação para a não comparência, 

esta situação será considerada como recusa de controlo. 

 

Serão, assim, consideradas recusas de controlo, as situações em que o produltor, ou o seu 

representante: 

− Não comparece, tendo a sua presença sido solicitada; 

− Se torna deliberadamente incontactável (desactualização dos seus dados); 

− Impede ou recusa a realização de um controlo; 

− Inviabiliza de qualquer forma o controlo, ou porque cria dificuldades ou porque não providencia a 

desobstrução dos acessos necessários à sua realização. 

 

Se não for possível proceder a um controlo in loco, por razões imputáveis ao produtor ou ao seu 

representante, a equipa de controlo deverá indicar essa situação no relatório (no campo “Recusa 
de Controlo” da folha de “Rosto” – modelo C01) e informar o produtor, por escrito e nos termos da 

minuta do Anexo III-E, das consequências daí resultantes, isto é, a rejeição dos pedidos de ajudas 

directas e/ou apoios ao desenvolvimento rural, sujeitos a Condicionalidade, a que o produtor se 

tenha candidatado na presente campanha (nº 2 do artº 23º do Título III do Reg. (CE) nº 796/2004). 

 

A localização das parcelas a controlar deverá ser efectuada com base nas saídas gráficas, as 

quais deverão acompanhar os controladores durante a acção de controlo (vidé Anexo II). De acordo 

com o Reg. (CEE) nº 1550/2007, os controlos in loco abrangerão, se for caso disso, todas as 

parcelas da exploração. No entanto, a inspecção real no terreno, pode ser limitada a uma amostra 

de, pelo menos, metade das parcelas afectadas pelo requisito ou norma na exploração, contanto 

que a amostra garanta um nível fiável e representativo do controlo quanto aos requisitos e normas. 

Se forem detectados incumprimentos, a percentagem de parcelas efectivamente controladas 

deverá ser aumentada. 

 

Sempre que, quando solicitado, o produtor não apresente a totalidade dos documentos exigidos 
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durante a acção de controlo, deverá ser notificado nos termos da minuta do Anexo III-A. 

 

Em caso de óbito do produtor, o controlo deve ser normalmente realizado, de preferência na 

presença do “cabeça de casal”, do seu representante ou do responsável pela exploração. 
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6.2. Relatório de Controlo 
 

O relatório de controlo, que deverá ser objectivo e preciso relativamente ao cumprimento / 

incumprimento dos indicadores por parte do produtor, é constituído pelos seguintes elementos 

(vide Anexo I): 

6.2.1. Modelo C00 – Capa 
 

Todos os dados da “Capa” são preenchidos automaticamente aquando da emissão do relatório de 

controlo, à excepção das colunas “Induzido”, “Em Análise” e “Data Recolha”, cujo preenchimento é 

feito aquando da recolha dos resultados do controlo. 

 

– Identificação do Agricultor – campos que, quando existentes na base de dados, vêm pré-

preenchidos: 

Nº IFAP; Nº Contribuinte; DRA; Nome; Morada; Localidade; Código Postal; Telefone. 

 

– Quadro identificativo das ajudas candidatas: 

• Coluna “Ajudas Candidatas” – identifica todas as ajudas a que o produtor se pode candidatar; 

• Coluna “Cand.” – identifica (S/N) as ajudas a que o produtor se efectivamente candidatou na 

presente campanha. 

 

– Quadro identificativo das ajudas marcadas para controlo: 

• Coluna “Marcação para Controlo” – identifica todas as ajudas passíveis de serem marcadas 

para controlo; 

• Colunas relativas à “Marcação” – as colunas “Marc.”, “Critério” e “Data” identificam, 

respectivamente, se o produtor está ou não marcado para controlo de cada uma das ajudas 

referidas na coluna anterior, o critério pelo qual foi marcado e a data em que ocorreu essa 

marcação. 

As colunas “Induzido” e “Em Análise” saem em branco e, conforme referido anteriormente, só 

são preenchidas aquando da recolha. 

• Coluna “Data Recolha” – aparece em branco e só é preenchida aquando da recolha dos dados 

do controlo na aplicação informática. 

• Coluna “Data Emissão” – identifica a data de emissão do relatório de controlo. 
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– Outros campos: 

No final da capa existem, ainda, outros campos que indicam se o “Relatório de controlo” em 

questão é referente ao controlo de “Superfícies”, “Animais”, “Condicionalidade Animal” e/ou 

“Condicionalidade Ambiental”; as “Marca(s) de Exploração” e o “Nº de UP’s” (unidades de 

produção) do produtor em questão. No caso em análise, os controladores deverão assinalar uma 

cruz no campo referente à “Condicionalidade Ambiental”. 

6.2.2. Modelo C01 – Rosto 
 

Todos os dados que constam do “Rosto” são preenchidos automaticamente aquando da emissão 

do relatório de controlo, à excepção dos incluídos no campo “5. Informações Complementares”, 

cujo preenchimento deverá ser feito pela equipa de controlo, referindo: 

 

– Se o controlo foi anunciado (S) ou inopinado (I); a antecedência com que o agricultor foi 

previamente contactado; se o produtor ou o seu representante legal acompanhou ou não a 

fiscalização e ainda o nº de parcelas visitadas em campo. 

– Deverá igualmente indicar as datas em que o controlo de campo teve início (“Primeira Data”) e fim 

(“Última Data”), caso o controlo tenha sido efectuado em mais do que um dia. 

– Existe, ainda, o campo destinado a assinalar a “Recusa de Controlo”, caso o controlo não tenha 

sido realizado, por razões imputáveis ao agricultor, conforme anteriormente descrito, no 

ponto 6.1.. 

6.2.3. Modelo CP1 – Identificação das parcelas que integram a exploração 
 

Todos os dados que constam da ficha de “Identificação das parcelas que integram a exploração” 

são preenchidos automaticamente aquando da emissão do relatório de controlo. A ficha contém 

diversos dados, sendo que, para os controlos em questão, os controladores apenas deverão ter em 

atenção aos que constam das seguintes colunas: 

 

– Identificação: UP (unidade de produção), Nº Parcelar 2009, Seq. (nº sequencial da parcela), 

Nome da Parcela; 

– Localização (da parcela): DC (códigos do distrito e concelho), Freg. (código da freguesia); 

– IQFP: Índice de Qualificação Fisiográfica da Parcela – dado necessário no controlo da Directiva 

Nitratos; 

– Área da Parcela: 

• SIP (ou área GIS) – área medida, através do Sistema de Informação Geográfica, de acordo com 
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os limites indicados pelo agricultor no acto do inquérito. 

• Área Útil – área correspondente à área da parcela, deduzida das áreas das sub-parcelas com 

as seguintes ocupações de solo: aceiro florestal (ACE-ON), área social (SAS-AS), via (VIA-AS), 

improdutivo (IMP-AI), massas de água (MAG-ON), zonas de protecção/zonas húmidas (ZPH-

ON), outras áreas (OUT-ON). No caso dos baldios, a área útil corresponde à área disponível do 

baldio. 

• Expl (explorada) – área que o declarante SIP explora na parcela. 

• Total – totalidade da área declarada em cada parcela. 

– Zona Vulnerável: se estiver preenchida a “S”, significa que a parcela está localizada em zona 

vulnerável, sendo, por isso, aplicável a Directiva Nitratos. 

– Zona Prot. Capt. Água: se estiver preenchida a “S”, significa que a parcela está localizada em 

zona de protecção das captações de águas subterrâneas, sendo, por isso, aplicável o 

D.L. nº 382/99, de 22 de Setembro. 

6.2.4. Modelo C66 – Ficha de campo da Directiva Lamas, da Higiene e Segurança Alimentar 
(Produção Vegetal) e do indicador 4.2. das Aves e Habitats 

 

Para cada Directiva / Regulamento, a ficha de campo consiste num quadro que identifica os 

Requisitos Legais de Gestão (RLG’s) objecto de controlo e que, neste caso concreto, são: 

 

– RLG 3: Directiva Valorização Agrícola de Lamas; 

– RLG 12: Higiene e Segurança Alimentar – Produção Vegetal; 

– RLG’s 1 e 5: Indicador 4.2. das Directivas Aves e Habitats. 

 

Existem dois campos de “Observações”, para preenchimento quer por parte do produtor, quer da 

equipa de controlo. 

 

Sempre que, num RLG haja, pelo menos um indicador não conforme, a equipa de controlo 
deverá fundamentar esse incumprimento no campo “Observações”. 
 

• RLG 3 – Directiva Valorização Agrícola de Lamas 

 

No caso do RLG 3, a equipa de controlo deverá começar por indicar se o produtor aplicou ou não 

lamas no ano a que se refere o controlo. 
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Se o produtor afirmar que não aplicou lamas, a equipa de controlo deverá, ainda assim, 

confirmar que não existem vestígios de aplicação de lamas nas parcelas que constituem a 

exploração e, posteriormente, assinalar “N” no campo correspondente e “T” nos vários campos da 

coluna “Cumpre (S/N/T)”. 

 

Se o produtor afirmar que aplicou lamas, a equipa de controlo deverá assinalar “S” no campo 

correspondente e preencher o quadro abaixo. 

 

O quadro é composto por 4 colunas, duas das quais estão já preenchidas: a 1ª coluna, que 

identifica os indicadores aplicáveis e a 4ª coluna referente à pontuação aplicável, em caso de 

incumprimento de cada um dos indicadores. Esta pontuação reflecte igualmente, para cada 

indicador, a gravidade, extensão e permanência do seu incumprimento, conforme anteriormente 

descrito em 6.2.4.. 

 

Na 2ª coluna deverá ser assinalado: 

− “S”, caso o indicador em questão esteja conforme, para todas as parcelas, ou não seja aplicável; 

− “N”, caso o indicador em questão esteja não conforme, em pelo menos uma das parcelas. 

 

Na 3ª coluna deverá(ão) ser indicado(s) o(s) no(s) sequencial(is) da(s) parcela(s) onde foi(ram) 

detectada(s) irregularidade(s) nos indicadores que constam da 1ª coluna do quadro. 

 

• RLG 12 – Higiene e Segurança Alimentar – Produção Vegetal 

 

No caso do RLG 12, a ficha de campo consiste num quadro com 3 colunas. A 1ª coluna, identifica 

os indicadores aplicáveis. 

 

Na 2ª coluna deverá ser assinalado: 

− “S” (Sim): caso o indicador em questão esteja conforme; 

− “N” (Não): caso o indicador em questão esteja não conforme; 

− “T” (Não aplicável): caso o indicador em questão não seja aplicável. 

 

A 3ª coluna refere a pontuação aplicável, em caso de incumprimento de cada um dos indicadores. 

Esta pontuação reflecte, para cada indicador, a gravidade, extensão e permanência do seu 

incumprimento, conforme anteriormente descrito em 6.2.4.. 
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• RLG 1 e RLG 5 – Directivas Aves e Habitats 

 

O indicador “4.2. Recolha e concentração de resíduos de origem agrícola” foi introduzido, em 

2009, nas Directivas Aves e Habitats e é também aplicável às explorações que se situam fora da 

Rede Natura 2000. Daí a necessidade de se proceder à verificação do seu cumprimento nas 

explorações dos produtores marcados para controlo no âmbito da Condicionalidade. 

 

Neste quadro, a equipa de controlo deverá indicar, na 2ª coluna: 

− “S”, caso o indicador em questão esteja conforme, para todas as parcelas, ou não seja aplicável; 

− “N”, caso o indicador em questão esteja não conforme, em pelo menos uma das parcelas. 

 

No campo das “Observações” deverá(ão) ser indicado(s) o(s) no(s) sequencial(is) da(s) parcela(s) 

onde foi(ram) detectada(s) irregularidade(s) neste indicador. 

 

No caso concreto do indicador “4.2. Recolha e concentração de resíduos de origem agrícola” estar 

não conforme, e uma vez que o seu incumprimento pode ser considerado um Incumprimento 
Menor (“IM”) – ver pontos 6.4. e 7 – no campo “Observações” o produtor deverá subscrever o 

seguinte: 

 

“Declaro que assumo o compromisso de num prazo de 10 dias úteis, a contar da presente data, 

comunicar, por escrito, à DRAP a regularização do incumprimento verificado no indicador 4.2., 

relativo à “Recolha e concentração dos resíduos de origem agrícola” existentes na minha 

exploração. 

Tomei, ainda, conhecimento que a situação de incumprimento manter-se-á, caso este prazo não 

seja cumprido.” 

6.2.5. Modelo C67 – Ficha de campo das Directivas Nitratos, Produtos Fitofarmacêuticos e 
Protecção das Águas Subterrâneas 

 

Para cada uma destas Directivas, a ficha de campo consiste num quadro que identifica os 

Requisitos Legais de Gestão (RLG’s) objecto de controlo e que, neste caso concreto, são: 

 

– RLG 4: Directiva Protecção das águas contra a poluição causada por nitratos de origem agrícola; 

– RLG 9: Directiva Colocação de produtos fitofarmacêuticos no mercado; 
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– RLG 2: Directiva Protecção das águas subterrâneas contra a poluição causada por certas 

substâncias perigosas. 

 

Existem um campo de “Observações”, para preenchimento quer por parte do produtor, quer da 

equipa de controlo. 

 

Sempre que, num RLG haja, pelo menos um indicador não conforme, a equipa de controlo 
deverá fundamentar esse incumprimento no campo “Observações”. 
 

• RLG 4 – Directiva Protecção das águas contra a poluição causada por nitratos de origem 

agrícola 
 

No caso do RLG 4, a equipa de controlo deverá começar por indicar se a Directiva é aplicável na 

exploração. Deverá assinalar “S” caso, após consulta da coluna “Zona Vulnerável” do modelo CP1, 

verifique que o produtor tem parcelas localizadas em ZV’s. Caso contrário, deverá assinalar “N” e 

preencher a “T” os vários campos da coluna “Cumpre (S/N/T)”. 

 

O quadro é composto por 4 colunas, duas das quais estão já preenchidas: a 1ª coluna, que 

identifica os indicadores aplicáveis e a 4ª coluna referente à pontuação aplicável, em caso de 

incumprimento de cada um dos indicadores. Esta pontuação reflecte igualmente, para cada 

indicador, a gravidade, extensão e permanência do seu incumprimento, conforme anteriormente 

descrito em 6.2.4.. 

 

Na 2ª coluna deverá ser assinalado: 

− “S”, caso o indicador em questão esteja conforme, para todas as parcelas, ou não seja aplicável; 

− “N”, caso o indicador em questão esteja não conforme, em pelo menos uma das parcelas. 

 

Na 3ª coluna deverá(ão) ser indicado(s) o(s) no(s) sequencial(is) da(s) parcela(s) onde foi(ram) 

detectada(s) irregularidade(s) nos indicadores que constam da 1ª coluna do quadro. 

 

No caso concreto do indicador “3.2. Boletins de análise e respectivos pareceres técnicos” estar não 

conforme, e uma vez que o seu incumprimento pode ser considerado um Incumprimento Menor 
(“IM”) – ver pontos 6.4. e 7 – no campo “Observações” o produtor deverá subscrever o seguinte: 

 

“Declaro que assumo o compromisso de num prazo de 10 dias úteis, a contar da presente data, 
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remeter à DRAP os boletins de análise e respectivos pareceres técnicos, para regularização do 

incumprimento verificado no indicador 3.2. da Directiva Nitratos.” 

Tomei, ainda, conhecimento que a situação de incumprimento manter-se-á, caso este prazo não 

seja cumprido.” 

 

• RLG 9 – Directiva Colocação de produtos fitofarmacêuticos no mercado 

 

No caso do RLG 9, a ficha de campo consiste num quadro com 3 colunas. A 1ª coluna, identifica 

os indicadores aplicáveis. 

 

Na 2ª coluna deverá ser assinalado: 

− “S” (Sim): caso o indicador em questão esteja conforme; 

− “N” (Não): caso o indicador em questão esteja não conforme; 

− “T” (Não aplicável): caso o indicador em questão não seja aplicável. 

 

A 3ª coluna refere a pontuação aplicável, em caso de incumprimento de cada um dos indicadores. 

Esta pontuação reflecte, para cada indicador, a gravidade, extensão e permanência do seu 

incumprimento, conforme anteriormente descrito em 6.2.4.. 

 

Na linha destacada do quadro deverá ser assinalado “S”, “N” ou “T”, consoante a quantidade total 

de produtos não homologados existente na exploração seja, respectivamente, superior a 5 L 

(ou Kg), inferior ou igual a 5 L (ou Kg), ou inexistente. 

 

Relativamente ao indicador 1.2., o registo deverá conter a seguinte informação (vide Anexo IV): 

1. Identificação do produto fitofarmacêutico (nome comercial do produto); 

2. Identificação da APV ou AV (nº autorização de venda que consta no rótulo); 

3. Identificação da cultura onde o produto foi aplicado; 

4. Identificação da praga / doença; 

5. Concentração / dose aplicada; 

6. Data(s) de aplicação. 

 

Nesta ficha existe, ainda, um campo onde a equipa controladora deverá identificar o nº da APV ou 

AV dos produtos não homologados utilizados / verificados na exploração. 
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• RLG 2 – Directiva Protecção das águas subterrâneas contra a poluição causada por certas 

substâncias perigosas 
 

No caso do RLG 2, a ficha de campo consiste num quadro com 3 colunas. A 1ª coluna, identifica 

os indicadores aplicáveis. 

 

Na 2ª coluna deverá ser assinalado: 

− “S” (Sim): caso o indicador em questão esteja conforme; 

− “N” (Não): caso o indicador em questão esteja não conforme; 

− “T” (Não aplicável): caso o indicador em questão não seja aplicável, ou seja, caso o produtor não 

aplique fertilizantes e/ou produtos fitofarmacêuticos. 

 

A 3ª coluna refere a pontuação aplicável, em caso de incumprimento de cada um dos indicadores. 

Esta pontuação reflecte, para cada indicador, a gravidade, extensão e permanência do seu 

incumprimento, conforme anteriormente descrito em 6.2.4.. 

 

No caso concreto do indicador “1.1. Assegurar a recolha e concentração dos resíduos de 

embalagens e de excedentes de produtos fitofarmacêuticos (…)” estar não conforme, e uma vez 

que o seu incumprimento pode ser considerado um Incumprimento Menor (“IM”) – ver pontos 6.4. 

e 7 – no campo “Observações” o produtor deverá subscrever o seguinte: 

 

“Declaro que assumo o compromisso de num prazo de 10 dias úteis, a contar da presente data, 

comunicar, por escrito, à DRAP a regularização do incumprimento verificado no indicador 1.1., 

relativo à “Recolha e concentração dos resíduos de embalagens e de excedentes de produtos 

fitofarmacêuticos (…)” existentes na minha exploração. 

Tomei, ainda, conhecimento que a situação de incumprimento manter-se-á, caso este prazo não 

seja cumprido.” 

6.2.6. Modelo C68 – Ficha de campo dos Outros Requisitos – Zonas de protecção das 
captações de águas subterrâneas para abastecimento público 

 

No caso dos Outros Requisitos, a equipa de controlo deverá começar por indicar se a Directiva é 

aplicável na exploração. Deverá assinalar “S” caso, após consulta da coluna “Zona Prot. Capt. 

Água” do modelo CP1, verifique que o produtor tem parcelas localizadas em zonas de protecção de 

captações de águas subterrâneas para abastecimento público. Caso contrário, deverá assinalar “N” 
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e preencher a “T” os vários campos da coluna “Cumpre (S/N/T)”. 

 

A ficha de campo consiste num quadro com 3 colunas. A 1ª coluna, identifica o indicador aplicável. 

 

Na 2ª coluna deverá ser assinalado: 

− “S” (Sim): caso o indicador em questão esteja conforme; 

− “N” (Não): caso o indicador em questão esteja não conforme; 

− “T” (Não aplicável): caso a Directiva não seja aplicável ou o produtor não esteja marcado para 

controlo deste requisito. 

 

A 3ª coluna destina-se a indicar a pontuação aplicável, em caso de incumprimento do indicador, 

aguardando-se, à data, a publicação, por parte do GPP, da Grelha de Ponderações aplicável em 

2009. 

 

Existem um campo de “Observações”, para preenchimento quer por parte do produtor, quer da 

equipa de controlo. Neste campo, a equipa de controlo deverá mencionar o nº sequencial das 

parcelas onde foram detectadas irregularidades. 

 

Se o RLG estiver não conforme, a equipa de controlo deverá fundamentar esse 
incumprimento no campo “Observações”. 
 

Na ficha existe, ainda, um quadro que identifica as actividades e instalações que podem ser 

interditas ou condicionadas nas Zonas de Protecção Imediata, Intermédia e Alargada, quando se 

demonstre serem susceptíveis de provocar a poluição das águas subterrâneas. 

6.2.7. Modelo C100 – Confirmação da acção de controlo de campo 
 

A última página do relatório de controlo destina-se à confirmação da acção de controlo de campo, 

por parte do produtor. 

 

No final da página existe um campo destinado à assinatura do agricultor ou do seu representante 

legal. Existem, ainda, campos para preenchimento da data, nº Bilhete de Identidade / Cartão de 

Cidadão, data de emissão e arquivo de identificação. 
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6.3. Equipa de Controlo 
 

Cada equipa de controlo deverá ser constituída, por norma, por dois técnicos ou agentes 

credenciados. Anualmente, deverá ser comunicada ao IFAP (DCO/UPAC) a listagem dos técnicos 

ou agentes que realizarão as acções de controlo para a campanha em questão. A direcção técnica 

do controlo é da competência das Direcções Regionais de Agricultura e Pescas. 

 

6.4. Verificação dos Indicadores 
 

Existem alguns indicadores cuja verificação passa pela apresentação de documentação vária por 

parte do produtor. Sempre que o mesmo não apresente a totalidade dos documentos exigidos, 

deverá ser notificado, nos termos da minuta do Anexo III-A, conforme já referido no ponto 6.1.. 

 

Conforme também anteriormente descrito nos pontos 6.2.4. e 6.2.5., quando a equipa de controlo 

detectar um caso de “Incumprimento Menor” (IM) de um indicador, e a menos que o produtor 

tenha tomado medidas correctivas imediatas, pondo termo ao(s) incumprimento(s) detectado(s), 

deverá ser concedido ao produtor um prazo de 10 dias úteis, a contar da data da visita de 

controlo, para que o mesmo comunique, por escrito, à DRAP, a regularização da situação. 

 

Findo este prazo, podem verificar-se duas situações: 

 

I. O produtor comunicou a regularização da situação: 
 

 RLG’s 1 e 5 – Indicador 4.2.; RLG 2 – Indicador 1.1. 
Neste caso, a equipa de controlo deverá deslocar-se novamente à exploração, para verificar 

se, de facto, a situação de incumprimento foi ultrapassada. Consoante a situação detectada, 

no campo das “Observações” da Ficha de Campo deverá ser mencionado o seguinte: 

“Em ___/___/_______, confirmou-se, em sede de controlo físico, a regularização (ou a 

manutenção) do incumprimento do(s) indicador(es) ______________________________ .” 

 

 RLG 4 – Indicador 3.2. 
Neste caso, a equipa de controlo deverá analisar a documentação remetida pelo produtor. 

Consoante a situação detectada, no campo das “Observações” da Ficha de Campo deverá 

ser mencionado o seguinte: 
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“Em ___/___/_______, confirmou-se, em sede de controlo documental, a regularização (ou a 

manutenção) do incumprimento do indicador 3.2. da Directiva Nitratos.” 
 
II. O produtor não comunicou a regularização da situação: 
 

Neste caso, manter-se-á a situação de incumprimento detectado em controlo, devendo o produtor 

ser notificado nos termos da minuta do Anexo III-G. 
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6.4.1. Directiva Protecção das Águas Subterrâneas contra a poluição causada por certas 
substâncias perigosas 

 

No âmbito desta Directiva deverão ser controlados dois indicadores: 

 

– Indicador 1: Resíduos de produtos fitofarmacêuticos; 

– Indicador 2: Armazenamento de fertilizantes e produtos fitofarmacêuticos. 

 

6.4.1.1. Resíduos de produtos fitofarmacêuticos 
 

Relativamente a este indicador, pretende-se que a equipa de controlo verifique se o produtor 

assegura a recolha e concentração dos resíduos de embalagens e de excedentes de produtos 

fitofarmacêuticos, mantendo estes excedentes nas embalagens de origem, e concentrando-os 

temporariamente na exploração agrícola, utilizando, para o efeito, os espaços destinados ao seu 

armazenamento, procedendo, posteriormente, à sua entrega nos estabelecimentos de venda ou 

noutros locais definidos para o efeito. 

 

Neste sentido, a equipa de controlo deverá questionar o produtor sobre a utilização de produtos 

fitofarmacêuticos e o destino dado às embalagens dos mesmos, quer quando armazenadas para 

posterior utilização, quer quando vazias ou fora de uso. 

 

Se o produtor afirmar que nunca utiliza produtos fitofarmacêuticos e que, como tal, não possui 

resíduos de embalagens e de excedentes, considera-se que este indicador é “não aplicável”, pelo 

que, na coluna do “Cumpre (S/N/T)”, a equipa de controlo deverá assinalar “T” na linha 

correspondente ao indicador 1.1.. 
 

Caso contrário, este campo deverá ser preenchido a “S” ou a “N”, consoante a equipa de controlo 

considere, após verificação da situação existente, que há ou não cumprimento do indicador. 

 

6.4.1.2. Armazenamento de fertilizantes e produtos fitofarmacêuticos 
 

Relativamente a este indicador, pretende-se que a equipa de controlo verifique se o produtor 

mantém os fertilizantes e produtos fitofarmacêuticos armazenados em local resguardado, seco, 

ventilado, sem exposição directa ao sol, com piso impermeabilizado e a mais de 10 metros de 
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cursos / linhas de água, valas, condutas de drenagem, poços, furos ou nascentes, excepto no caso 

de depósitos de fertirrega que tenham um sistema de protecção contra fugas. 

 

Neste sentido, a equipa de controlo deverá questionar o produtor sobre a utilização de fertilizantes 

e o local onde os mesmos são armazenados. 

 

Se o produtor afirmar que nunca utiliza fertilizantes nem produtos fitofarmacêuticos e que, como tal, 

não possui armazenados quaisquer um destes produtos, considera-se que este indicador é “não 

aplicável”, pelo que, na coluna do “Cumpre (S/N/T)”, a equipa de controlo deverá assinalar “T” na 

linha correspondente ao indicador 2.1.. 
 

Caso contrário, este campo deverá ser preenchido a “S” ou “N”, consoante a equipa de controlo 

considere, após verificação do local onde é feito o armazenamento, que há ou não cumprimento do 

indicador. 



 

 30/229

6.4.2. Directiva Lamas 
 
6.4.2.1. Licença e registo de aplicação 
 

No que respeita à licença para valorização agrícola de lamas de depuração, deverão ser verificados 

os seguintes pontos, constantes da licença e respectivos anexos: 

a) Identificação do produtor; 

b) Identificação do produtor/titular da exploração; 

c) Data de emissão da licença; 

d) Origem das lamas e quantidades autorizadas. 

 

No que respeita ao registo de aplicação, há que verificar: 

a) Através do nº de parcelário, as quantidades aplicadas na parcela e na cultura que consta no 

anexo; 

b) Confrontar o calendário de aplicação para a cultura declarada no anexo, tendo por base a 

legislação em vigor e o código das boas práticas agrícolas; 

c) Se as quantidades aplicadas por hectare correspondem às quantidades declaradas no anexo 

para cada uma das parcelas, tendo como referência o limite máximo de 6 ton/ha. 

 
6.4.2.2. Controlo das distâncias permitidas para a aplicação de lamas 
 

A equipa controladora deverá: 

a) Verificar se são cumpridas as distâncias obrigatórias para casas individuais, povoações, 

margem de cursos de água e lagoas, poços e furos para rega ou captações de água para 

consumo humano; 

b) No caso de se verificar algum incumprimento, registar, no campo das “Observações”, a 

gravidade e se pode, eventualmente, corrigir-se.  

 

6.4.2.3. Controlo da aplicação de lamas 
 

Deverá ser verificado se a cultura em que foram aplicadas lamas corresponde, na realidade, à 

cultura instalada (o restolho ou os restos das culturas servem de indicador), bem como se o período 

de distribuição de lamas foi respeitado. 
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A equipa de controlo deve ter presente que é proibida a entrega ou aplicação de lamas destinadas 

a serem utilizadas em: 

 

- Prados ou culturas forrageiras, dentro das 3 semanas imediatamente anteriores à 

apascentação do gado ou à colheita de culturas forrageiras; 

- Culturas hortícolas e hortifrutícolas, durante o período vegetativo; 

- Solos destinados a culturas hortícolas e hortifrutícolas, que estejam normalmente em contacto 

directo com o solo e que sejam normalmente consumidas em cru, durante um período de 

10 meses antes da colheita e durante a colheita; 

- Solos destinados ao modo de produção biológico. 
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6.4.3 Directiva Nitratos 
 
6.4.3.1. Armazenamento temporário de estrumes e chorumes a mais de 5 metros de uma 

fonte, poço ou captação de água 
 

A equipa de controlo deverá distinguir entre a normal utilização agronómica de estrumes e 

chorumes nas culturas e o armazenamento temporário destes materiais fertilizantes. Dado não 

estar estabelecido um prazo limite, será considerado “armazenamento temporário”, a deposição de 

estrumes ou chorumes por prazos superiores a 24 horas, nas condições definidas. A equipa de 

controlo terá em conta não só as fontes, poços ou captações de água localizados em parcelas do 

produtor controlado, como também em parcelas vizinhas não pertença do produtor, que deverão 

ser, igualmente, respeitadas. 

 

6.4.3.2. Pavimento das nitreiras impermeabilizado 
 
Como pavimento impermeabilizado, entende-se o revestimento do solo com um material estanque 

à passagem da água. Em qualquer situação, o estrume não poderá permanecer em contacto 

directo com o solo do local onde é armazenado, ainda que tenha existido prévia compactação do 

solo ou actuação semelhante. 

 

No caso de a nitreira não estar localizada numa parcela identificada no parcelário e/ou a parcela 

não constar do relatório de controlo, a equipa de controlo deverá referir o facto no campo das 

“Observações”, devendo ser explícito quanto ao código (S ou N) que atribui a este indicador. 

 

6.4.3.3. Capacidade da nitreira / Capacidade dos tanques de armazenamento de efluentes 
zootécnicos 

 
A equipa de controlo deverá garantir que a capacidade de armazenamento das nitreiras e tanques 

de armazenamento é suficiente para um período de 120 e 150 dias, respectivamente. A capacidade 

deverá ser calculada de acordo com a fórmula: 

V = d . n .  y 

Em que:  V = capacidade da nitreira ou fossa 

  d = nº de dias de retenção do efluente 

  n = nº de cabeças de gado 

  y = volume de efluente diário / cabeça 
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Uma vez que os Programas de Acção aprovados não indicam o volume diário de efluente produzido 

por cabeça, serão tomados como valores de referência para efeito de cálculo e validação da 

capacidade de armazenamento de efluentes (nitreiras e fossas), os valores constantes no Decreto-

Lei nº 202/2005, de 24 de Novembro, que estabelece o regime jurídico do licenciamento das 

explorações bovinas, nomeadamente o estabelecido no seu Anexo IV – Normas técnicas para 

valorização de efluentes das explorações agrícolas, alíneas c) e d), que a seguir se transcrevem e 

de acordo com as quais se entende por: 

 

“c) Capacidade total de armazenagem de efluentes - o somatório da capacidade de contenção dos 

efluentes, designadamente fossas, nitreiras, valas de condução dos efluentes dos estábulos até 

ao sistema geral de armazenamento, lagoas impermeabilizadas e outros reservatórios previstos 

para o efeito, sendo ainda de contabilizar, nesta capacidade total, a volumetria contratualizada, 

quer seja aluguer de fossas (cisternas), quer acesso a unidades de tratamento de águas 

residuais (ETAR); 

 

d) Capacidade de armazenamento por cabeça normal - o volume necessário para armazenar 

durante quatro meses o efluente de um animal adulto, correspondendo a 7 m3 ou a 6 m3 caso 

haja lugar a separação da fracção líquida (por um qualquer método, mecânico, químico ou 

físico), e devendo a capacidade de armazenamento ser suficiente para conter o chorume de, 

pelo menos, quatro meses, a menos que tenha um sistema de eliminação seguro e que funcione 

durante todo o ano.” 

 

Nas Zonas Vulneráveis, a capacidade de armazenamento é de 120 dias, no caso de existência de 

nitreiras, e de 150 dias no caso de tanques de armazenamento (fossas), enquanto o normativo 

legal para licenciamento das explorações bovinas estabelece uma capacidade de armazenamento 

por cabeça normal de 6 e 7 m3/CN, conforme a exploração está ou não dotada de sistema de 

separação da fracção líquida. 

 

Estabelecendo um paralelo entre os dois diplomas legais, obtemos os valores de capacidade de 

armazenamento necessários para as Zonas Vulneráveis, considerando os mesmos índices 

unitários de capacidade de armazenamento / CN necessários, mas com os períodos de retenção 

exigidos pelos Programas de Acção das Zonas Vulneráveis. 
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Decreto-Lei nº 202/2005 Zonas Vulneráveis  

Período de 

armazenamento 
Capacidade/CN 

Período de 

armazenamento 
Capacidade/CN 

Sem separação 

sólido/líquido 
120 dias 7 m3/CN 150 dias 8,7 m3/CN 

Com separação 

sólido/líquido 
120 dias 6 m3/CN 150 dias 7,5 m3/CN 

Capacidade de 

armazenamento 

necessária 

Nitreira - - 120 dias 6 m3/CN 

 

A capacidade total de armazenamento de efluentes deverá ser considerada tal como definida na 

alínea c) do Anexo IV do Decreto – Lei nº 202/2005 e acima transcrita (inclui a capacidade de 

contenção de efluentes própria e contratualizada). 

 

Considera-se como admissível, um desvio de 20 % entre o valor teórico para a capacidade total de 

armazenamento e o valor encontrado pela equipa de controlo, consideradas as dificuldades de 

ordem prática que podem surgir na recolha exacta das dimensões. Assim, para uma diferença 

desta ordem de grandeza, a equipa de controlo deverá considerar este indicador como “conforme”. 

 

Para cálculo do número de CN será utilizada a seguinte tabela de conversão: 

 

Espécie Cabeças Normais 

Bovinos com mais de 2 anos 1,00 

Bovinos de 6 meses a 2 anos 0.60 

Bovinos até 6meses 0,20 

Ovinos (mais de 1 ano) 0,15 

Caprinos (mais de 1 ano) 0,15 

Equídeos (mais de 6 meses) 1,00 

Suínos (mais de 8 meses) 0,33 

 

6.4.3.4. Ficha de registo de fertilização por parcela ou grupos de parcelas homogéneas 
 

A equipa de controlo terá em conta que a referida ficha é obrigatória para parcelas com a área 

superior a 0,5 ha ou a 2 ha, conforme se tratem de explorações hortícolas ou outras explorações; 

exceptuam-se as parcelas ou grupo de parcelas homogéneas, cuja área dentro da Zona Vulnerável 

seja inferior a 0,5 ha no caso de explorações hortícolas, ou a 2 ha no caso das restantes 
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explorações. 

 

O preenchimento da ficha deverá evidenciar, da parte do produtor, o cuidado de registo dos 

fertilizantes aplicados a cada cultura, exigindo-se, no mínimo, o registo das quantidades de 

fertilizantes orgânicos (estrumes e chorumes), a quantidade e designação comercial de adubos 

químicos, assim como o volume de água de rega (m3), para ser considerado como cumprido este 

indicador. 

 

6.4.3.5. Boletins de análise (designadamente análise dos efluentes orgânicos, solo, água e 
foliar) e respectivos pareceres técnicos 

 

Em anexo à ficha de registo de fertilização, devem existir os boletins de análise relativos ao teor em 

azoto dos efluentes orgânicos (estrumes e chorumes), da água para rega (teor de nitratos em mg/l), 

do solo e análise foliar (culturas arbóreas e arbustivas). Estas análises devem ser efectuadas 

anualmente, quando aplicáveis. 

 

O produtor deve recorrer a laboratórios especializados que, em função da análise da terra, da água 

e/ou da análise foliar, recomendarão a fertilização mais adequada, incluindo a quantidade e forma 

de azoto a aplicar e a época e técnica de aplicação, tendo sempre em conta as quantidades 

máximas permitidas. 

 

Os boletins de análise e respectivos pareceres técnicos devem acompanhar a ficha de registo de 

fertilização. 

 

6.4.3.6. Quantidade de azoto por cultura constante na ficha de registo de fertilização 
 
A quantidade de azoto a aplicar a cada cultura, é calculada tendo em consideração a quantidade 

veiculada na água de rega, nos fertilizantes orgânicos, nos adubos e nos resíduos das culturas. A 

equipa de controlo deve ter em consideração, as quantidades máximas de azoto a aplicar às 

culturas, em Kg N/ha, referidas no quadro seguinte, tendo de verificar se são cumpridos os limites 

máximos estabelecidos. 
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Quantidades máximas de azoto a aplicar às culturas, em Kg N/ha 

Culturas EDM – ZV 
Esposende 

BL – ZV Aveiro e ZV 
Mira 

ALG – ZV Faro 

Forragens:    

Gramíneas estremes ou consociadas 80-100 80-100 _ 
Consociação (gramínea / leguminosa) 30-60 30-60 _ 
Leguminosas 0 0 _ 

Milho:       

Forragem (para uma produção de 50000Kg/ha. Para 
produções superiores, o acréscimo de azoto a aplicar a 
milho forrageiro é de 60 kg por 10000 kg de forragem) 

180 180 _ 

Grão (para uma produção de 6000 kg/ha. Por cada 
2000 kg de aumento de produção a quantidade máxima 
acresce 40 kg de azoto). 

130 130 _ 

Hortícolas (ao ar livre):       

Abóbora _ 100 _ 
Alface (quando a cultura é feita durante o Outono-
Inverno. Durante a Primavera-Verão, e desde que as 
produções atinjam 40 t/ha a 50 t/ha, é permitido aplicar 
até 120 kg de azoto / ha) 

100 100 _ 

Alho comum 100 _ _ 
Alho francês _ 180 _ 
Batata (para uma produção de 50 t/ha – EDM e BL e 35 
a 45 t/ha – ALG) 

160 160 140 

Cebola 120 _ _ 
Cenoura 150 _ _ 
Couve-bróculo 180 200 _ 
Couve-flor 180 180 150 
Couve lombarda _ 200 _ 
Couve repolho 180 200 170 
Ervilha _ 40 _ 
Fava _ 60 _ 
Feijão-verde 100 100 _ 
Melancia _ _ 85 
Nabo (para uma produção de 50 t/ha; por cada 10 t/ha 
de aumento de produção, o acréscimo de azoto a 
aplicar é de 30 kg) 

_ 150 _ 

Pimento (para uma produção de 40000 kg/ha; por cada 
10000 Kg de aumento de produção a quantidade 
máxima acresce 20 kg de azoto) 

_ 150 _ 

Hortícolas (forçadas):       

Alface 75 _ 100 
Feijão-verde 150 _ 150 
Melão 200 _ 200 
Morango _ _ 180 
Pepino 180 _ 180 
Pimento 180 _ 160 
Tomate 220 _ 200 
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Citrinos (só ALG)          

De acordo com a idade do pomar, as quantidades máximas de azoto a aplicar são as seguintes:  

Até 2 anos – 50 g de N/árvores/ano        

De 2 a 5 anos – 200 g de N/árvore/ano        

De 5 a 10 anos – 400 g de N/árvores/ano 

Mais de 10 anos – 430 g de N/árvore/ano (para uma produção de 40 t. Para produções de 60 t, o nível máximo de 

fertilização azotada permitida é de 200 kg/ha/ano, quantidade equivalente a 480 g/árvore/ano, para um compasso padrão 

de 6mx4m). 

 

6.4.3.7. Época de aplicação dos fertilizantes 
 
A equipa de controlo terá em conta as épocas do ano em que não é permitido aplicar determinados 

tipos de fertilizantes (quadro seguinte) e verificar o cumprimento do estabelecido por cultura, tendo 

em consideração as datas da aplicação registadas na ficha de registo de fertilização. Deve ser 

evitada a aplicação de fertilizantes em períodos de fortes chuvadas e proibida a aplicação no solo 

de fertilizantes e/ou correctivos orgânicos sempre que, durante o ciclo vegetativo das culturas, 

ocorram situações de excesso de água no solo. 

 
EDM - ZV de Esposende / Vila do Conde 

 
 

BL - ZV de Aveiro e ZV de Mira 
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ALG - ZV de Faro 

 
6.4.3.8. Limitações às culturas e às práticas culturais 
 
As limitações às culturas hortícolas, anuais, arbóreas, arbustivas, pastagens e suas práticas 

culturais agrícolas de acordo com o IQFP (Índice de Qualificação Fisiográfica da Parcela), constam 

do quadro seguinte. 

 
A equipa de controlo deve identificar, para cada parcela registada, o IQFP respectivo, e verificar se, 

para cada cultura, as práticas culturais utilizadas pelo produtor, estão de acordo com o estabelecido 

para a Zona Vulnerável respectiva.  
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6.4.4. Directiva Produtos Fitofarmacêuticos 
 

Compete à DGADR, através da Direcção de Serviços de Produtos Fitofarmacêuticos e Sanidade 

Vegetal, proceder à homologação dos produtos fitofarmacêuticos, efectuando a sua avaliação no 

que respeita ao seu comportamento e influência nos ecossistemas, aos seus resíduos nas culturas, 

nos produtos agrícolas e nos compartimentos do ambiente, tendo em vista a saúde ocupacional, a 

defesa do consumidor, a preservação do ambiente e o estabelecimento das suas condições de 

utilização de acordo com as boas práticas fitossanitárias, culminando, todo este processo, na 

concessão de uma autorização de venda. 

 

Um produto fitofarmacêutico só pode ser comercializado e/ou utilizado, no território nacional, após 

ser titulado com essa autorização de venda, concedida na sequência da apresentação, pelo seu 

produtor, de um pedido, através do qual se aprova, de acordo com um esquema nacional de 

homologação, a comercialização e utilização do produto em causa. 

 

No âmbito desta Directiva deverão ser controlados dois indicadores: 

 

Indicador 1.1: Utiliza apenas produtos fitofarmacêuticos homologados no território nacional 

 

Relativamente a este indicador, pretende-se que a equipa de controlo verifique se, durante o 

presente ano civil, o produtor utilizou ou pretende utilizar produtos fitofarmacêuticos na sua 

exploração e se os mesmos estão homologados no território nacional. 

 

Indicador 1.2: Existência de registo actualizado de tipo documental, manual ou informático 
de utilização dos produtos fitofarmacêuticos correctamente preenchido, no 
ano a que diz respeito 

 

Relativamente a este indicador, o controlo efectuado em 2008 teve em carácter essencialmente 

didáctico e de divulgação, tendo sido dadas instruções no sentido de os técnicos que efectuaram o 

controlo desta Directiva naquela campanha divulgarem, junto dos produtores, a obrigatoriedade da 

existência do registo, informando-os, igualmente, das alterações a introduzir no mesmo, em 2009 

(vide Anexo IV). 

 



 

 40/229

6.4.4.1. Execução do Controlo 
 

No decurso do controlo in loco, a equipa de controlo deverá preencher o quadro que consta da ficha 

do Modelo C67. 

 

Para verificação do cumprimento dos indicadores associados a esta Directiva, a equipa de controlo 

deverá: 

 

1. Questionar o produtor sobre a utilização ou não de produtos fitofarmacêuticos, nas 
culturas semeadas durante o ano civil de 2009. 

 

 O Produtor não utilizou quaisquer produtos fitofarmacêuticos: 
 

Se o produtor afirmar que não utilizou quaisquer produtos fitofarmacêuticos, considera-se a 

Directiva como “não aplicável”, pelo que, na coluna do “Cumpre (S/N/T)”, a equipa 

controladora deverá assinalar os vários campos a “T”. 

 

 O Produtor utilizou produtos fitofarmacêuticos: 
 

Se o produtor afirmar que, efectivamente, utilizou produtos fitofarmacêuticos, a equipa de 

controlo deverá questioná-lo sobre a existência das respectivas embalagens e facturas, bem 

como do Registo dos mesmos. 

 

Por verificação dos rótulos das embalagens e/ou facturas de aquisição, deverá concluir se os 

produtos aí existentes estão ou não homologados no território nacional, isto é, se constam ou 

não da “Listagem de produtos fitofarmacêuticos com autorização de venda em Portugal” do 

Anexo V-A do presente Manual. 

 

O produtor deve ser questionado quanto às culturas que faz na sua exploração sendo, para 

cada cultura, identificados os produtos fitofarmacêuticos utilizados e confirmada (ou não) a 

sua homologação. 

 

No decurso desta verificação, podem identificar-se duas situações distintas: 

 

 O produtor utilizou, apenas, produtos fitofarmacêuticos homologados 
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Se a equipa de controlo concluir que: 

 

- todos os produtos fitofarmacêuticos utilizados pelo produtor constam da “Listagem de 

produtos fitofarmacêuticos com autorização de venda em Portugal” do Anexo V-A; ou 

- não fazendo parte dessa Listagem, constam da “Listagem de Cancelamento de AV’s e 

APV’s” do Anexo V-B, e a sua “Data Limite para Utilização” ainda não expirou; 

 

Na coluna do “Cumpre (S/N/T)” deve assinalar a “S” o campo correspondente ao 

indicador 1.1.. 
 

 O produtor utilizou, pelo menos, um produto fitofarmacêutico não homologado 
 

Se a equipa de controlo concluir que o produtor aplicou: 

 

- pelo menos um produto fitofarmacêutico que não consta da “Listagem de produtos 

fitofarmacêuticos com autorização de venda em Portugal” do Anexo V-A; ou 

- pelo menos um produto que consta da “Listagem de Cancelamento de AV’s e APV’s” do 

Anexo V-B, mas cuja “Data Limite para Utilização” já expirou; 

 

Na coluna do “Cumpre (S/N/T)” deve assinalar a “N” o campo correspondente ao 

indicador 1.1.. 
 

Deverá, igualmente, verificar se a quantidade total de produtos não homologados 

existentes na exploração é ou não superior a 5 L (ou Kg) e assinalar, respectivamente, a 
“S” ou a “N” o campo correspondente, na coluna do “Cumpre (S/N/T)”. 

 

2. Questionar o produtor sobre a existência ou não do Registo actualizado de tipo 
documental, manual ou informático de utilização dos produtos fitofarmacêuticos 
correctamente preenchido, no presente ano. 

 

A equipa de controlo deverá questionar o produtor da existência do Registo, o qual deverá conter 

a seguinte informação (vide Anexo IV): 

 

1. Identificação do produto fitofarmacêutico (nome comercial do produto); 
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2. Identificação da APV ou AV (nº autorização de venda que consta no rótulo); 

3. Identificação da cultura onde o produto foi aplicado; 

4. Identificação da praga/doença; 

5. Concentração/dose aplicada; 

6. Data(s) de aplicação. 

 

Como na presente campanha a existência de Registo já é obrigatória, sempre que o produtor 

não o possua ou o mesmo não contenha a informação acima identificada, a equipa de controlo 

deverá considerar em incumprimento o indicador 1.2. e assinalar a “N” o campo 

correspondente da coluna do “Cumpre (S/N/T)”. 

 

Contudo, a equipa de controlo deverá alertar sempre o produtor para a necessidade de o fazer, 

facultando-lhe o modelo que consta do Anexo IV e fornecendo-lhe as instruções necessárias, de 

modo a que o mesmo proceda ao seu preenchimento, a partir daquela data. 
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6.4.5. Higiene e Segurança Alimentar – Produção Vegetal 
 

A fim de garantir a protecção da saúde humana e dos interesses dos consumidores em relação aos 

géneros alimentícios, torna-se necessário controlar todos os aspectos da cadeia alimentar na sua 

continuidade, iniciando-se este controlo na produção primária. 

 

O Reg. (CE) nº 178/2002 da Comissão, de 28 de Janeiro determina os princípios e normas gerais 

da legislação alimentar, cria a Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos e estabelece 

procedimentos em matéria de segurança dos géneros alimentícios1 e alimentos para animais2. 

 

No âmbito deste Regulamento, e de acordo com o Aviso nº 10037/2009, de 25 de Maio, em 2009 

deverão ser controlados quatro indicadores: os dois primeiros, referentes à existência de Registos 

(1.1 e 1.2) e os restantes relacionados com a existência de Processos de Infracção (2.1 e 2.2). 

 
Indicador 1.1: Existência de registo actualizado de tipo documental, manual ou informático, 

que permita a identificação do cliente a quem forneçam determinado produto 
no ano a que diz respeito (a amostra de controlo) 

 

Relativamente a este indicador, pretende-se que a equipa de controlo verifique se todos os 

produtos primários de origem vegetal, que foram transaccionados pelo produtor (à excepção dos 
que foram vendidos directamente ao consumidor final, que não são abrangidos) no presente 

ano civil, possuem algum tipo de registo. 

 

A obrigatoriedade deste registo não se aplica à produção primária destinada a uso doméstico, 

nem à preparação, manipulação e armazenagem domésticas de géneros alimentícios para 

consumo privado, nem nos casos em que o produto é vendido directamente ao consumidor final. 

 
Caso o produtor não se enquadre nas situações acima descritas, devem ser solicitadas as facturas 

da comercialização do(s) principal(is) produto(s) comercializado(s) no presente ano ou, caso o 

produtor não emita facturas, qualquer outro tipo de registo que contenha os elementos expressos 

neste indicador: identificação do cliente, produto, data da transacção e quantidade transaccionada. 
 

1) Género alimentício (ou alimento para consumo humano): qualquer substância ou produto transformado, parcialmente 
transformado ou não transformado, destinado a ser ingerido pelo ser humano ou com razoáveis probabilidades de o ser. O termo 
não inclui, nomeadamente: alimentos para animais; plantas, antes da colheita; tabaco e produtos de tabaco; etc. (art. 2º do 
Reg. (CE) nº 178/2002, de 28 de Janeiro). 

2) Alimento para animais: qualquer substância ou produto, incluindo os aditivos, transformado, parcialmente transformado ou não 
transformado, destinado a ser utilizado para a alimentação oral de animais. 
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Caso as facturas apresentadas possuam estes elementos, o produtor não necessita de ter qualquer 

outro sistema de registo que replique a informação que consta dessas mesmas facturas. Se, à data 

do controlo, o produtor não tiver em sua posse as facturas solicitadas, por as mesmas estarem, por 

exemplo, no Contabilista, o produtor deverá ser notificado e concedido-lhe um prazo para o envio 

de cópia das mesmas (Anexo III-A). 

 

A equipa de controlo deverá informar os produtores que não emitem facturas, da obrigatoriedade 

de, conforme previsto na legislação, os mesmos manterem um registo actualizado, dos elementos 

expressos neste indicador. 

 

Indicador 1.2: Existência de registo actualizado relativo à utilização de sementes 
geneticamente modificadas, no ano a que diz respeito (a amostra de controlo) 

 

Relativamente a este indicador, pretende-se que a equipa de controlo verifique se o produtor que 

cultiva variedades geneticamente modificadas tem na sua posse, cópia actualizada do Anexo II do 

D.L nº 160/2005, de 21 de Setembro, que a seguir se transcreve: 

 
Trata-se de um modelo de notificação de cultivo de variedades geneticamente modificadas que o 
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produtor tem de entregar na Organização de Agricultores ou na DRAP da área de localização da 

sua exploração, o mais tardar até 20 dias antes da data prevista para a sementeira ou plantação, e 

onde vem indicada a espécie e variedade geneticamente modificada a cultivar, a área e local onde 

irá efectuar o cultivo e as medidas de coexistência que se obriga a aplicar. 

 

Qualquer alteração ocorrida nos elementos constantes desta notificação, deverá ser comunicada, 

pelo produtor, à Organização de Agricultores e à DRAP respectivas, antes de efectuar a 

sementeira. 

 
Indicador 2.1: Tem processo de infracção relativamente à não comunicação, à autoridade 

competente, da existência de género alimentício de origem vegetal que não 
esteja em conformidade com os requisitos de segurança alimentar 

 

Relativamente a este indicador, pretende-se que a equipa de controlo obtenha informação junto da 

DRAP, da existência ou não de um processo de infracção, relativo à não comunicação, à 

autoridade competente, da existência de género alimentício de origem vegetal que não esteja em 

conformidade com os requisitos de segurança alimentar. 

 

Indicador 2.2: Tem processo de infracção por ultrapassagem dos limites máximos de 
resíduos de pesticidas em géneros alimentícios de origem vegetal, no âmbito 
do Plano Nacional de Pesquisa de Resíduos de Pesticidas em produtos de 
origem vegetal 

 

Relativamente a este indicador, pretende-se que a equipa de controlo obtenha informação junto da 

DRAP, da existência ou não de um processo de infracção, por ultrapassagem dos limites máximos 

de resíduos de pesticidas em géneros alimentícios de origem vegetal, no âmbito do Plano Nacional 

de Pesquisa de Resíduos de Pesticidas em produtos de origem vegetal. 

 

6.4.5.1. Execução do Controlo 
 

No decurso do controlo in loco, a equipa de controlo deverá preencher o quadro que consta do 

Modelo C66 do Relatório de Controlo. 

 

Para verificação do cumprimento dos indicadores a equipa de controlo deverá: 
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1. Questionar o produtor sobre a existência ou não do Registo actualizado de tipo 
documental, manual ou informático, que permita a identificação do cliente a quem o 
produtor fornece determinado produto no ano civil de 2009. 
 
A equipa de controlo deverá questionar o produtor sobre os clientes a quem, no presente ano, 

vendeu o(s) principal(is) produto(s) produzido(s) na sua exploração. Sempre que a venda 

desse(s) produto(s), não tenha sido feita directamente a consumidores finais, deverá ser 

solicitada a apresentação das facturas ou qualquer outro tipo de registo, que contenha a 

seguinte informação: 

 

1. Identificação do cliente; 

2. Produto / descrição; 

3. Data de transacção; 

4. Quantidade de produto. 

 

Por “produto” entende-se qualquer produto vegetal produzido na exploração e que foi 

transaccionado (exemplo: sementes de cereais, produtos hortícolas ou frutícolas, milho silagem, 

etc.). 

 

Consoante a situação, na coluna do “Cumpre (S/N/T)”, correspondente ao indicador 1.1, a 

equipa deverá: 

  

 Assinalar a “S” se apresentar as facturas ou qualquer outro tipo de registo do(s) principal(is) 

produto(s) que comercializou este ano, com as menções atrás referidas (1 a 4). 

 

 Assinalar a “N”, se estiver em falta a facturação ou outro tipo de registo relativo ao(s) 

principal(is) produto(s) comercializado(s) no presente ano. 

 

 Assinalar a “T”, se se tratar de um pequeno agricultor, cuja produção se destina a auto-

consumo ou a venda directa ao consumidor final, uma vez que, neste caso, não é exigível ao 

produtor a apresentação de facturas ou qualquer outro tipo de registo. 

 

2. Questionar o produtor sobre a existência ou não de registo actualizado relativo à 
utilização de sementes geneticamente modificadas, no ano civil de 2009 
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Na coluna do “Cumpre (S/N/T)”, correspondente ao indicador 1.2, a equipa de controlo deverá:  

 
 Assinalar a “S”, se o produtor tiver semeado variedades geneticamente modificadas e tiver 

em seu poder cópia actualizada da notificação (Anexo II do D.L. nº 160/2005), entregue na 

Organização de Agricultores ou na DRAP. 

 

 Assinalar a “N”, se o produtor tiver semeado variedades geneticamente modificadas e não 

apresentar cópia actualizada da notificação (Anexo II do D.L. nº 160/2005), entregue na 

Organização de Agricultores ou na DRAP. 

 
 Assinalar a “T”, se o produtor não utilizar sementes geneticamente modificadas na sua 

exploração. 
 

3. Verificar a existência de processo de infracção: 
− Relativamente à não comunicação, à autoridade competente, da existência de género 

alimentício de origem vegetal que não esteja em conformidade com os requisitos de 

segurança alimentar; 
− Por ultrapassagem dos limites máximos de resíduos de pesticidas em géneros 

alimentícios de origem vegetal, no âmbito do Plano Nacional de Pesquisa de Resíduos 
de Pesticidas em produtos de origem vegetal. 

 

Após cruzar a informação obtida nos serviços da DRAP, na coluna do “Cumpre (S/N/T)”, 

correspondente aos indicadores 2.1 e 2.2, a equipa de controlo deverá (ainda em gabinete) 

preencher uma das duas situações distintas: 

 

 Assinalar a “S”, se se confirmar a inexistência de processo de infracção relativamente à 

não comunicação, à autoridade competente, da existência de género alimentício de origem 

vegetal que não esteja em conformidade com os requisitos de segurança alimentar; e/ou por 

ultrapassagem dos limites máximos de resíduos de pesticidas em géneros alimentícios de 

origem vegetal, no âmbito do Plano Nacional de Pesquisa de Resíduos de Pesticidas em 

produtos de origem vegetal. 

 

 Assinalar a “N”, se não se confirmar a inexistência de processo de infracção 

relativamente à não comunicação, à autoridade competente, da existência de género 

alimentício de origem vegetal que não esteja em conformidade com os requisitos de 
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segurança alimentar; e/ou por ultrapassagem dos limites máximos de resíduos de pesticidas 

em géneros alimentícios de origem vegetal, no âmbito do Plano Nacional de Pesquisa de 

Resíduos de Pesticidas em produtos de origem vegetal. 

Neste caso, os controladores deverão anexar ao relatório de controlo, cópia do(s) referido(s) 

processo(s). 
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6.4.6. Zonas de Protecção das Captações de Águas Subterrâneas para Abastecimento 
Público 

 

As águas subterrâneas constituem importantes origens de água, efectivas ou potenciais, a nível 

regional e local, que importa conservar. Porém, a sua qualidade é susceptível de ser afectada pelas 

actividades sócio-económicas, designadamente pelos usos e ocupações do solo, em particular 

pelas áreas urbanas, infra-estruturas e equipamentos, agricultura e zonas verdes. A contaminação 

das águas subterrâneas é, na generalidade das situações, persistente, pelo que a recuperação da 

qualidade destas águas é, em regra, muito lenta e difícil. 

 

A instituição de perímetros de protecção das captações de águas subterrâneas destinadas ao 

abastecimento público permite assegurar a protecção das águas subterrâneas. Trata-se de áreas 

definidas na vizinhança dessas captações em que se estabelecem restrições de utilidade pública ao 

uso e transformação do solo, em função das características pertinentes às formações geológicas, 

que armazenam as águas subterrâneas exploradas pelas captações e dos caudais extraídos, como 

forma de salvaguardar a protecção da qualidade dessas águas subterrâneas. 

 

A delimitação dos perímetros de protecção é realizada recorrendo a métodos hidrogeológicos 

apropriados que têm em conta os caudais de exploração, as condições da captação e as 

características do sistema aquífero explorado. Os perímetros de protecção das captações de 

águas subterrâneas destinadas ao abastecimento público visam, assim: 

 

− Prevenir, reduzir e controlar a poluição das águas subterrâneas por infiltração de águas pluviais 

lixiviantes e de águas excedentes de rega e de lavagens; 

− Potenciar os processos naturais de diluição e de autodepuração das águas subterrâneas; 

− Prevenir, reduzir e controlar as descargas acidentais de poluentes; 

− Proporcionar a criação de sistemas de aviso e alerta para a protecção dos sistemas de 

abastecimento de água com origem nas captações de águas subterrâneas, em situações de 

poluição acidental dessas águas. 

 

O Decreto-Lei nº 382/99, de 22 de Setembro estabelece as normas e os critérios para a delimitação 

de perímetros de protecção de captações de águas subterrâneas destinadas ao abastecimento 

público, com a finalidade de proteger a qualidade das águas dessas captações. O diploma abrange 

as captações de águas subterrâneas destinadas ao abastecimento público de água para consumo 

humano de aglomerados populacionais com mais de 500 habitantes ou cujo caudal de exploração 
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seja superior a 100 m3/dia. Todas as captações de água subterrânea destinadas ao abastecimento 

público de água para consumo humano são igualmente abrangidas pelo disposto neste diploma, no 

que diz respeito à delimitação da zona de protecção imediata. 

 

O perímetro de protecção é a área contígua à captação na qual se interditam ou condicionam as 

instalações e as actividades susceptíveis de poluírem as águas subterrâneas, que engloba as 

seguintes zonas: 

– Zona de protecção imediata; 

– Zona de protecção intermédia; 

– Zona de protecção alargada. 

 

6.4.6.1. Zona de protecção imediata 
 

A zona de protecção imediata é a área da superfície do terreno contígua à captação em que, para a 

protecção directa das instalações da captação e das águas captadas, todas as actividades são, por 

princípio, interditas. 

 

Na zona de protecção imediata é interdita qualquer instalação ou actividade, com excepção das 

que têm por finalidade a conservação, manutenção e melhor exploração da captação. Nesta zona o 

terreno é vedado e tem que ser mantido limpo de quaisquer resíduos, produtos ou líquidos que 

possam provocar infiltração de substâncias indesejáveis para a qualidade da água de captação. 

 

6.4.6.2. Zona de protecção intermédia 
 

A zona de protecção intermédia é a área da superfície do terreno contígua exterior à zona de 

protecção imediata, de extensão variável, tendo em conta as condições geológicas e estruturais do 

sistema aquífero, definida por forma a eliminar ou reduzir a poluição das águas subterrâneas, onde 

são interditas ou condicionadas as actividades e as instalações susceptíveis de poluírem aquelas 

águas, quer por infiltração de poluentes, quer por poderem modificar o fluxo na captação ou 

favorecer a infiltração na zona próxima da captação. 

 

Na zona de protecção intermédia podem ser interditas ou condicionadas as seguintes actividades e 

instalações quando se demonstrem susceptíveis de provocarem a poluição das águas 

subterrâneas: 
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a) Pastorícia; 

b) Usos agrícolas e pecuários; 

c) Aplicação de pesticidas móveis e persistentes na água ou que possam formar substâncias 

tóxicas, persistentes ou bioacumuláveis; 

d) Edificações; 

e) Estradas e caminhos de ferro; 

f) Parques de campismo; 

g) Espaços destinados a práticas desportivas; 

h) Estações de tratamento de águas residuais; 

i) Colectores de águas residuais; 

j) Fossas de esgoto; 

l) Unidades industriais. 

m) Cemitérios; 

n) Pedreiras e quaisquer escavações; 

o) Explorações mineiras; 

p) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à recolha e armazenamento de água ou 

quaisquer substâncias susceptíveis de se infiltrarem; 

q) Depósitos de sucata. 

 

Na zona de protecção intermédia são interditas as seguintes actividades e instalações: 

 

a) Infra-estruturas aeronáuticas; 

b) Oficinas e estações de serviço de automóveis; 

c) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbonetos e de resíduos perigosos; 

d) Postos de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis; 

e) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioactivos ou de outras substâncias perigosas; 

f) Canalizações de produtos tóxicos; 

g) Lixeiras e aterros sanitários. 

 

6.4.6.3. Zona de protecção alargada 

 

A zona de protecção alargada é a área da superfície do terreno contígua exterior à zona de 

protecção intermédia, destinada a proteger as águas subterrâneas de poluentes persistentes, tais 

como compostos orgânicos, substâncias radioactivas, metais pesados, hidrocarbonetos e nitratos, 

onde as actividades e instalações são interditas ou condicionadas em função do risco de poluição 
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das águas, tendo em atenção a natureza dos terrenos atravessados, a natureza e a quantidade de 

poluentes, bem como o modo de emissão desses poluentes. 

 

Na zona de protecção alargada podem ser interditas ou condicionadas as seguintes actividades e 

instalações quando se demonstrem susceptíveis de provocarem a poluição das águas 

subterrâneas: 

 

a) Utilização de pesticidas móveis e persistentes na água ou que possam formar substâncias 

tóxicas, persistentes ou bioacumuláveis; 

b) Colectores de águas residuais; 

c) Fossas de esgoto; 

d) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à recolha e armazenamento de água ou 

quaisquer substâncias susceptíveis de se infiltrarem; 

e) Estações de tratamento de águas residuais; 

f) Cemitérios; 

g) Pedreiras e explorações mineiras; 

h) Infra-estruturas aeronáuticas; 

i) Oficinas e estações de serviço de automóveis; 

j) Postos de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis; 

l) Depósitos de sucata. 

 

Na zona de protecção alargada são interditas as seguintes actividades e instalações: 

 

a) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioactivos e de outras substâncias perigosas; 

b) Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbonetos e de resíduos perigosos; 

c) Canalizações de produtos tóxicos; 

d) Refinarias e indústrias químicas; 

e) Lixeiras e aterros sanitários. 

 

6.4.6.4. Execução do Controlo 

 

No decurso do controlo in loco, a equipa de controlo deverá preencher o quadro que consta do 

Modelo C68 do Relatório de Controlo. 

 

Para verificação do cumprimento do “Indicador 1.1. São cumpridas as restrições definidas na 
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legislação em vigor, relativamente às zonas de protecção de captações de águas subterrâneas 

para abastecimento público”, a equipa de controlo deverá consultar a legislação específica da zona 

de protecção aplicável ao produtor em questão (vide ponto 2.2.7.). 

 

Z. P. Intermédia Z. P. Alargada 
Actividades 

Interditas Int / Cond * Interditas Int / Cond * 

Infra-estruturas aeronáuticas X   X 

Oficinas e estações de serviço de automóveis X   X 

Depósitos de materiais radioactivos, de hidrocarbonetos e de resíduos perigosos X  X  

Postos de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis X   X 

Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioactivos ou de outras 
substâncias perigosas X  X  

Canalizações de produtos tóxicos X  X  

Lixeiras e aterros sanitários X  X  

Refinarias e indústrias químicas   X  

Pastorícia  X   

Usos agrícolas e pecuários  X   

Aplicação de pesticidas móveis e persistentes na água ou que possam formar 
substâncias tóxicas, persistentes ou bioacumuláveis  X  X 

Edificações  X   

Estradas e caminhos de ferro  X   

Parques de campismo  X   

Espaços destinados a práticas desportivas  X   

Estações de tratamento de águas residuais  X  X 

Colectores de águas residuais  X  X 

Fossas de esgoto  X  X 

Unidades industriais  X   

Cemitérios  X  X 

Pedreiras e quaisquer escavações  X  X 

Explorações mineiras  X  X 

Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à recolha e armazenamento 
de água ou quaisquer substâncias susceptíveis de se infiltrarem  X  X 

Depósitos de sucata  X  X 
 
(*) – Consultar a legislação específica de cada perímetro de protecção. 
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7. ANÁLISE E DECISÃO SOBRE AS ACÇÕES DE CONTROLO 
 

Atendendo a que os indicadores inerentes a cada Directiva se caracterizam pela sua diversidade, 

pelo seu grau de importância e pela maior ou menor dificuldade da sua implementação, o seu 

incumprimento será avaliado, através da atribuição de uma pontuação, segundo (artº 41º do 

Reg. (CE) nº 796/2004 da Comissão, de 21 de Abril): 

 

– Extensão – para a sua determinação deve ter-se em conta, nomeadamente, se o 

incumprimento é de grande alcance ou se se limita apenas à exploração; 

– Gravidade – depende, nomeadamente, da importância das respectivas consequências, 

atendendo aos objectivos do requisito ou norma em causa; 

– Permanência – depende, nomeadamente, do período durante o qual dura o efeito ou do 

potencial para pôr termo a esse efeito através de meios razoáveis. 

 

O incumprimento de um ou mais indicadores poderá conduzir à aplicação de uma taxa de 
penalização sobre o montante total das ajudas directas e/ou apoios ao desenvolvimento rural 

sujeitos a Condicionalidade e auferido pelo produtor na presente campanha. 

 

Entende-se por incumprimento “reiterado”, o incumprimento do mesmo requisito ou norma, no 

âmbito da Condicionalidade, determinado mais do que uma vez num período de três anos 

consecutivos, desde que o produtor tenha sido informado de um incumprimento anterior e, se for 

caso disso, tenha tido a possibilidade de tomar medidas necessárias para pôr temo a esse 

incumprimento anterior. Esta situação poderá conduzir ao agravamento da taxa de penalização da 

condicionalidade aplicada, ou mesmo à exclusão das ajudas acima referidas, caso se verifiquem 

subsequentes reiterações. 

 

Quando for detectado o incumprimento em um ou mais indicadores, deverá ser enviada ao 

produtor, com a máxima brevidade, uma carta registada e com aviso de recepção, informando-o de 

tal facto e concedendo-lhe um prazo de 10 dias úteis para a apresentação de uma justificação, 

conforme disposto no artigo 101º do Código de Procedimento Administrativo (vidé Anexo III–B). Em 

caso de óbito do produtor, a situação detectada deverá ser comunicada ao “cabeça de casal” ou 

aos “Herdeiros de…”. 

 

Findo aquele prazo, caso o produtor não apresente qualquer resposta, ou os argumentos por ele 

invocados não permitam justificar a situação detectada, tal deverá ser-lhe comunicado, nos termos 
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da minuta constante do Anexo III-C ou Anexo III-D, respectivamente. 

 

Incumprimento Menor (IM) 
 

De acordo com o Reg. (CE) nº 146/2008 do Conselho, de 14 de Fevereiro, a experiência revelou a 

necessidade de prever uma certa tolerância para os casos menores de incumprimento dos 

requisitos de condicionalidade, cuja gravidade, extensão e persistência não justifiquem uma 

redução imediata dos pagamentos a conceder, sujeitos a condicionalidade. Tal medida de 

tolerância, deverá incluir um acompanhamento adequado por parte da autoridade nacional 

competente até o incumprimento ter sido sanado. Contudo, os casos de incumprimento que 

constituam um risco directo para a saúde pública ou animal não são considerados menores. 

 

Conforme anteriormente referido, a menos que o agricultor tenha tomado medidas correctivas 

imediatas, pondo termo ao incumprimento detectado, deverá ser concedido um prazo de 10 dias 
úteis, a contar da data da visita de controlo, para que o mesmo comunique, por escrito, à DRAP, a 

regularização da(s) situação(ões). Se findo este prazo, a situação não for corrigida ou nada for 

comunicado, o(s) incumprimento(s) manter-se-á(ão). 

 

Procedimentos Finais 
 

Os relatórios de controlo e os elementos eventualmente apresentados pelos produtores, deverão 

ser posteriormente analisados. Quando o controlo for dado por concluído, a DRAP deverá proceder 

à recolha informática do mesmo e enviar, posteriormente, a documentação relativa aos processos 

(relatórios de controlos, saídas gráficas, cópia da correspondência enviada aos produtores, 

respostas enviadas pelos produtores, e qualquer outra documentação considerada relevante e que 

tenha fundamentado o resultado final do controlo) para o IFAP, no prazo de um mês, a contar da 
data da sua conclusão (conforme previsto no artº 48º do Reg. (CE) nº 796/2004). 

 

Esse envio deverá ser acompanhado de uma listagem discriminativa dos relatórios e dos 

respectivos resultados de controlo, nos moldes descritos no Anexo III-H, indicando, de forma 

explícita, se os RLG’s em questão estão ou não conformes. 

 

Um RLG considera-se “conforme” (S), caso todos os indicadores do quadro da ficha de campo 

estiverem assinalados a “S” ou a “T” ou, se algum desses indicadores tiver sido assinalado a “N”, 

mas no campo das “Observações” das fichas de campo estiver devidamente fundamentado, que 
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tal incumprimento se considera ultrapassado. No caso específico de o produtor ter regularizado 

um incumprimento menor, deverá ser assinalado “R” no campo correspondente da coluna do 

“Cumpre (S/N/T/R)”. 

 

Um RLG considera-se “não conforme” (N), caso haja pelo menos um indicador assinalado a “N”, 

devendo, nesta situação, vir referido, no campo das “Observações” das fichas de campo que, após 
notificação do produtor, se mantêm os incumprimentos detectados em controlo. 
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ANEXO I – Relatório de Controlo 
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ANEXO II – Saídas Gráficas 
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ANEXO III – Minutas 
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ANEXO III-A – Minuta de solicitação de documentos 
 
 
 
Registada c/Aviso de Recepção 

Exmo(a) Senhor(a) 
 
 

 
ASSUNTO: Controlo da Condicionalidade 

Directiva do Conselho nº …. (indicar nº e designação) 

Contribuinte nº _________________ ; NIFAP ___________________ 

 
 
No seguimento da acção de controlo efectuada à exploração de V. Exa., em ___/___/_______, por 
controladores desta Direcção, com o objectivo de proceder à verificação do cumprimento dos 
requisitos legais de gestão aplicáveis aos produtores que apresentam pedidos de ajudas sujeitos a 
Condicionalidade, conforme estipulado na Portaria nº 36/2005, de 17 de Janeiro e no 
Aviso nº 10037/2009 (2ª série), de 25 de Maio, vimos por este meio solicitar o envio dos seguintes 
documentos: 
 
 
 
 
 
Mais se informa que o não envio dos documentos acima referidos, para a morada indicada, num 
prazo de 10 (dez) dias úteis a contar da data de recepção deste ofício, implica que o controlo acima 
identificado seja considerado não conforme, com as consequências legais daí decorrentes. 
 
 
Com os melhores cumprimentos,  
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ANEXO III-B – Minuta de comunicação de incumprimentos 
 
 
 
Registada c/Aviso de Recepção 

Exmo(a) Senhor(a) 
 
 

 
ASSUNTO: Controlo da Condicionalidade 

Directiva do Conselho nº …. (indicar nº e designação) 

Contribuinte nº _________________ ; NIFAP ___________________ 

 
 
No decurso da acção de controlo efectuada à exploração de V. Exa., em ___/___/_______, por 
controladores desta Direcção, foram detectados os seguintes incumprimentos: 
 
(o que contraria o estipulado no Aviso nº 10037/2009 (2ª série), de 25 de Maio) 
 
Assim, solicita-se que nos informe, para a morada indicada e num prazo de 10 (dez) dias úteis a 
contar da data de recepção deste ofício, do que, sobre o assunto, tiver por conveniente. 
 
Na ausência de resposta no prazo referido, ou caso os argumentos invocados por V. Exa. não 
justifiquem a situação verificada, o controlo será considerado não conforme, com as consequências 
legais daí decorrentes. 
 

Mais se informa que, de acordo com a legislação em vigor, no âmbito da Condicionalidade, o 
incumprimento dos mesmos requisitos, normas ou obrigações determinado mais do que uma vez 
num período de três anos consecutivos, é considerado como incumprimento “reiterado”, situação 
que poderá conduzir ao agravamento da taxa de penalização aplicada, ou caso se verifiquem 
subsequentes reiterações, à exclusão das ajudas directas e/ou apoios ao desenvolvimento rural 
sujeitos a Condicionalidade, relativos à presente campanha. 
 

Caso V. Exa. o pretenda, poderá consultar o relatório de controlo junto dos n/ Serviços. 
 
 
Com os melhores cumprimentos, 
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ANEXO III-C – Minuta de resposta ao produtor  
 
 
 
Registada c/Aviso de Recepção 

Exmo(a) Senhor(a) 
 

 
 
ASSUNTO: Controlo da Condicionalidade 

Directiva do Conselho nº …. (indicar nº e designação) 

Contribuinte nº _________________ ; NIFAP ___________________ 

 
 
Atendendo a que, até à data, não apresentou quaisquer elementos justificativos da situação 
detectada em controlo, a qual foi comunicada a V. Exa., através do n/ ofício nº ___________, de 
___/___/_______, informamos que o mesmo foi considerado não conforme e enviado ao IFAP, para 
efeitos de decisão final, a qual será oportunamente comunicada a V. Exa.. 
 
 
Com os melhores cumprimentos,  
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ANEXO III-D – Minuta de resposta ao produtor  
 
 
 
Registada c/Aviso de Recepção 

Exmo(a) Senhor(a) 
 
 
 

ASSUNTO: Controlo da Condicionalidade 

Directiva do Conselho nº …. (indicar nº e designação) 

Contribuinte nº _________________ ; NFAP ___________________ 

 
 
Relativamente à carta de V. Exa., datada de ___/___/_______, informamos que os argumentos 
nela invocados não permitem ultrapassar a situação verificada em controlo, pelo que o mesmo foi 
considerado não conforme e enviado ao IFAP, para efeitos de decisão final, a qual será 
oportunamente comunicada a V. Exa.. 
 
 
Com os melhores cumprimentos,  
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ANEXO III-E – Minuta de recusa de controlo  
 
 
 
Registada c/Aviso de Recepção 

Exmo(a) Senhor(a) 
 
 
 

ASSUNTO: Controlo da Condicionalidade 

Directiva do Conselho nº …. (indicar nº e designação) 

Contribuinte nº _________________ ; NIFAP ___________________ 

 
 
Informa-se V. Exa. que não nos foi possível efectuar, no passado dia ___/___/_______ , uma visita 
de controlo à sua exploração, com o objectivo proceder à verificação do cumprimento dos requisitos 
legais de gestão aplicáveis aos produtores que apresentam pedidos de ajudas objecto de 
condicionalidade, conforme estipulado na Portaria nº 36/2005, de 17 de Janeiro e no 
Aviso nº 10037/2009 (2ª série), de 25 de Maio. 
 
Verificando-se este facto por razões que lhe são imputáveis, de acordo com o nº 2 do artº 23º do 
Título III do Reg. (CE) nº 796/2004, tal situação conduz à rejeição dos pedidos de ajudas directas 
e/ou apoios ao desenvolvimento rural sujeitos à Condicionalidade, a que V. Exa. se tenha 
candidatado na presente campanha. 
 
Deste modo, informa-se V. Exa. que o relatório de controlo em questão foi enviado ao IFAP, para 
efeitos de decisão final, a qual será oportunamente comunicada a V. Exa.. 
 
 
Com os melhores cumprimentos,  
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ANEXO III-F – Minuta de notificação prévia do produtor  
 
 
 
Registada c/Aviso de Recepção 

Exmo(a) Senhor(a) 
 
 
 

ASSUNTO: Controlo da Condicionalidade 

Directiva do Conselho nº …. (indicar nº e designação) 

Contribuinte nº _________________ ; NIFAP ___________________ 

  
 
 
Solicita-se a comparência de V. Exa. em _________________________ (local / endereço), no 
próximo dia ___/___/_______, pelas ____ horas, onde se encontrarão técnicos deste serviço, para 
tratar de assuntos do seu interesse, relacionados com a verificação do cumprimento dos requisitos 
legais de gestão aplicáveis aos produtores que apresentam pedidos de ajudas sujeitos à 
condicionalidade, conforme estipulado na Portaria nº 36/2005, de 17 de Janeiro e no 
Aviso nº 10037/2009 (2ª série), de 25 de Maio. 
 
Caso lhe seja impossível estar presente, solicita-se que nomeie um representante devidamente 
mandatado para o efeito, através de procuração ou de documento equivalente, devendo o mesmo 
fazer-se acompanhar do respectivo Bilhete de Identidade ou Cartão de Cidadão. 
 
Mais se informa que a não comparência na data e local indicado, será entendida como recusa de 
controlo (nº 2 do Artº 23º do Título III do Reg. (CE) nº 796/2004 da Comissão, de 21 de Abril), 
ficando sujeito às Penalizações Regulamentares, caso a situação não seja justificada, no prazo de 
três dias úteis, por escrito e por intermédio de carta registada remetida a esta Direcção Regional, 
ao cuidado de ____________, para o endereço ________________. 
 
Para qualquer esclarecimento sobre este assunto, deverá contactar o nº _____________. 
 
Agradecemos antecipadamente a sua colaboração. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
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ANEXO III-G – Minuta de resposta ao produtor em caso de Incumprimento Menor (IM) 
 
 
 
Registada c/Aviso de Recepção 

Exmo(a) Senhor(a) 
 

 
 
ASSUNTO: Controlo da Condicionalidade 

Directiva do Conselho nº …. (indicar nº e designação) 

Contribuinte nº _________________ ; NIFAP ___________________ 

 
 
Atendendo a que, até à data, não nos comunicou a regularização da(s) situação(ões) de 
incumprimento do(s) indicador(es) ___________________________________________________ 
detectada(s) no decurso da visita de controlo efectuada à exploração de V. Exa., em 
___/___/_______, informa-se que o controlo foi considerado não conforme e enviado ao IFAP, para 
efeitos de decisão final, a qual será oportunamente comunicada a V. Exa.. 
 
 
Com os melhores cumprimentos,  
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 ANEXO III-H – Listagem de envio de relatórios de controlo 
 
 
 

Condicionalidade – Controlo 2009 
 

Directivas Protecção das Águas Subterrâneas, Lamas, Nitratos, Produtos Fitofarmacêuticos, 
Higiene e Segurança Alimentar e Zonas de Protecção das Captações de Águas Subterrâneas 

 
Listagem de controlos efectuados 

 
 

Conformidade (S/N/T) 

NIFAP Nome 

 

Data do 

controlo 
Águas 

Subterrâneas

Lamas Nitratos Produtos 

Fitofarm. 

Segurança 

Alimentar 

Z. P. Águas 

Subterrâneas
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ANEXO IV – Modelo de Registo dos Produtos Fitofarmacêuticos 
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DIRECTIVA COLOCAÇÃO DE PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS NO MERCADO 
(Directiva do Conselho nº 91/414/CEE, de 15 de Julho) 

 
FICHA DE REGISTO – 2009 

 
 
Identificação do Produtor:  Nome ___________________________________________________________  NIFAP ___________________ 
 
 
Identificação da Exploração: Concelho ____________________________________  Freguesia __________________________________ 
 
 

Cultura Praga / Doença Produto Fitofarmacêutico (1)
 

Nº APV ou AV (2)
Concentração / Dose

(ml/hl) / (g/ha) 
Data(s) da(s) 

Aplicação(ões) 
Data(s) da(s) 
Colheita(s) 

       

       

       

       

       

       

(1) – Nome comercial do produto fitofarmacêutico 
(2) – Nº de autorização de venda que consta no rótulo 
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ANEXO V – Listagens dos Produtos Fitofarmacêuticos 
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ANEXO V-A – Listagem de Produtos Fitofarmacêuticos com Autorização de Venda em Portugal 
 

Actualizada a 21/07/2009 
 

MARCA COMERCIAL Nº APV SUBSTÂNCIA ACTIVA EMPRESA 
 

A SCALD 3498 difenilamina DECCO_I 

ABAMECTINA SELECTIS 3777 abamectina SELECTIS 

ABION E 3816 parafina ABION FRANCE 

ACROBAT MZ 3258 dimetomorfe+mancozebe BASF 

ACTARA 25 WG 3474 tiametoxame SYNGENTA 

ACTELLIC 50 3823 pirimifos-metil SYNGENTA 

ACTIVUS 0126 pendimetalina MAKHTESHIM 

ACTIVUS WG 0127 pendimetalina MAKHTESHIM 

ADIGOR 3815 óleo de sementes de colza metilado SYNGENTA 

ADRESS 3850 lufenurão SYNGENTA 

AEROSOL TOTAL 3674 bifentrina+propiconazol SCOTTS 

AF 96 2846 1-naftilacetamida+ácido 1-naftilacético L.GOBBI 

AFALON 0103 linurão AAKO B.V. 

AFALON 0102 linurão MAKHTESHIM  

AFALON MAXX 0088 linurão MAKHTESHIM 

AFICION 3579 ciflutrina+imidaclopride MAKHTESHIM 

AGIL 3830 propaquizafope AAKO B.V 

AGIL 100 EC 3827 propaquizafope MAKHTESHIM 

AGRIKAR EC 3328 dinocape DOW 

AGROCIDE 3715 MCPA(ester) AGROQUISA 

AKOFOL 50 WP 3770 folpete AAKO B.V 

AKOFOL 80 WDG 3769 folpete AAKO B.V 

AKORIUS 3776 tebuconazol AAKO. B.V 

AKOTAN 3865 captana AAKO B.V 

ALASKA MICRO 3764 enxofre SELECTIS 
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ALFIL 3463 fosetil-alumínio IND.AFRASA 

ALIADO 3784 diflufenicão+glifosato SELECTIS 

ALIETTE FLASH 3147 fosetil-alumínio BAYER 

ALIGN 3681 azadiractina SIP.QUIMAGRO 

ALLY 0008 metsulfurão-metilo DU PONT 

ALLY SX 0074 metsulfurão-metilo DU PONT 

ALSYSTIN 3515 triflumurão BAYER 

ALSYSTIN MAX 3855 triflumurão BAYER 

ANTAK-67 3482 decan-1-ol PAMENA 

ANTILESMA EUREKA 2251 metaldeído AGROQUISA 

ANTILUMACA G 3389 metaldeído NUFARM_P 

ANTRACOL 3505 propinebe BAYER 

APACHE 3489 abamectina IND.AFRASA 

APOLLO 3274 clofentezina MAKHTESHIM 

ARAPAM 50 3005 metame-sódio MAKHTESHIM 
 

ARELON 0026 isoproturão NUFARM_P 

ARENA 2951 metribuzina MAKHTESHIM 

ARITHANE 3960 miclobutanil+quinoxifena DOW 

ARIUS 0028 quinoxifena DOW 

ARMETIL 50 3898 folpete+metalaxil IND.VALLÉS 

ARMETIL M 3883 mancozebe+metalaxil IND.VALLÉS 

ARPIX TER 3726 bromoxinil+terbutilazina MAKHTESHIM 

ARTIST 3476 flufenacete+metribuzina BAYER 

ASPECT 3864 flufenacete+terbutilazina BAYER 

ASTECA MAYS 3944 bentazona(sal de sódio)+terbutilazina SAPEC 

ASTERÓIDE 0054 glifosato(sal de isopropilamónio) CHEMINOVA 

ASTERÓIDE SUPREME 0049 glifosato(sal de isopropilamónio) CHEMINOVA 

ASULOX 3617 asulame CEQUISA 
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ATLANTIS 0037 iodosulfurão-metilo-sódio+mesosulfurão-
metilo+mefenepir-dietilo BAYER 

ATPLUS 463 2529 óleo de verão SYNGENTA 

AURA 3365 profoxidime BASF 

AXIAL 3937 pinoxadene+cloquintocete-mexilo SYNGENTA 

BACILECO 3962 Bacillus thuringiensis KOPPERT 

BACTIL X2 3799 Bacillus thuringiensis SIP. QUIMAGRO

BAGO DE OURO 1648 enxofre SAPEC 

BAKTHANE 3333 mancozebe+miclobutanil DOW 

BANVEL 3356 dicamba SYNGENTA 

BANZÉ RATICIDA AG 2556 difenacume GÁLIA 

BASAGRAN 0030 bentazona BASF 

BASAMID GRANULADO 3835 dazomete KANESHO 

BASTA S 3061 glufosinato de amónio BAYER 

BATUTA 3947 diflufenicão SAPEC 

BAYCOR PLUS 2109 bitertanol+dodina BAYER 

BAYCOR S 3528 bitertanol BAYER 

BELPRON F-50 3010 folpete PROBELTE 

BELTHIRUL 3985 Bacillus thuringiensis IND. AFRASA 

BERELEX 3494 ácido giberélico KENOGARD 

BERMECTINE 3927 abamectina PROBELTE 

BETANAL EXPERT 3647 desmedifame+etofumesato+fenemedifame BAYER 

BETOZON 65 2960 cloridazão SIP.INAGRA 

BI-HEDONAL 650 3706 2,4-D+MCPA BAYER 

BINGO 3820 flufenoxurão SELECTIS 

BIOZYME TF 2832 ácido giberélico+ácido indol-3-
ilacético+cis-zeatina EPAGRO 

BIPLAY 0113 metsulfurão-metilo+tribenurão(éster 
metílico) DU PONT 

BIRGIN 3231 clorprofame AGRIPHAR 

BLAURAME 2429 oxicloreto de cobre SIP.QUIMAGRO 



 

 83/229

BLUE CONTACT 3793 oxadiazão BAYER 

BONANZA 3945 bentazona(sob a forma de sal de 
sódio)+terbutilazina SELECTIS 

BONIRAT PASTA 3719 difenacume ZAPI 

BONIRAT PELLETS 3745 difenacume ZAPI 

BONIRAT TRIGO 3722 difenacume ZAPI 

BORDEAUX CAFFARO 13 3495 sulfato de cobre ISAGRO_SPA 

BOREAL 3469 abamectina SAPEC 

BOSKLAWN SUPREME 3836 2,4-D+dicamba+mecoprope-P ATLANLUSI 

BOXER 3490 prosulfocarbe SYNGENTA 

BRAVO 500 3460 clortalonil SYNGENTA 

BROMARD 2762 bromadiolona RENTOKIL 

BROMATROL 3918 bromadiolona RENTOKIL 

BROMATROL CONTACT 
DUST 2735 bromadiolona RENTOKIL 

BROMOQUISA 3289 bromoxinil(octanoato) MAKHTESHIM 

BROMOTRIL 250 SC 2828 bromoxinil(octanoato) MAKHTESHIM 

BUCTRIL 0142 bromoxinil(octanoato) BAYER 

BUGGY 0069 glifosato(sal de isopropilamónio) SIP.INAGRA 

BUGGY 360 SG 3288 glifosat(sal de amónio) SIP.INAGRA 

BUGGY 360 SG 0058 glifosat(sal de amónio) SIP.INAGRA 

BUHAWI 3931 glifosato(sob a forma de sal de 
isopropilamónio)+oxifluorfena AGRODAN 

BULLDOCK 0108 beta-ciflutrina MAKHTESHIM 

BUMPER 25 EC 2625 propiconazol MAKHTESHIM 

BUTISAN S 3939 metazacloro BASF 

CABRIO 0024 piraclostrobina BASF 

CABRIO STAR 3741 folpete+ piraclostrobina BASF 

CABRIO TOP 3635 metirame+piraclostrobina BASF 

CAIMAN WP 3622 mancozebe ARYSTA  

CALARIS 3952 mesotriona+terbutilazina SYNGENTA 
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CALDA BORDALESA 
CAFFARO 20 3459 sulfato de cobre ISAGRO_SPA 

CALDA BORDALESA 
NUFARM 3609 COBRE(sulfato de cobre e cálcio – 

mistura bordalesa) IND.VALLÉS 

CALDA BORDALESA 
QUIMAGRO 2823 sulfato de cobre SIP.QUIMAGRO 

CALDA BORDALESA 
QUIMIGAL 2211 sulfato de cobre AGROQUISA 

 CALDA BORDALESA 
QUIMIGAL 3852 cobre(sulfato de cobre e cálcio-mistura 

bordalesa) AGROQUISA 

CALDA BORDALESA RSR 2492 sulfato de cobre CEREXAGRI_F 

CALDA BORDALESA 
SAPEC 1818 sulfato de cobre SAPEC 

CALDA BORDALESA 
SELECTIS 3182 sulfato de cobre SELECTIS 

CALDA BORDALESA 
VALLES  3339 sulfato de cobre IND.VALLÉS 

CALLICOBRE 50 WP 2645 oxicloreto de cobre AGRIPRAZA 

CALLISTO  0021 mesotriona SYNGENTA 

CALYPSO 0071 tiaclopride BAYER 

CAMIX 0072 mesotriona+S-metolacloro+benoxacor SYNGENTA 

CAMPUS TOP 3890 fluazifope-P-butilo SAPEC 

CAPRI F 3832 benalaxil-M+folpete ISAGRO 

CAPRI M 3824 benalaxil-M+mancozebe ISAGRO_SPA 

CAPTAMAX 2448 captana MAKHTESHIM 

CAPTAN 3527 captana SIP.QUIMAGRO 

CAPTAN 83 VALLÉS 3300 captana IND.VALLÉS 

CAPTANA SAPEC 83 1746 captana SAPEC 

CAPTANA SELECTIS 3165 captana SELECTIS 

CARAKOL 3214 metaldeído IMPEX 

CARAMBA 0081 amitrol NUFARM S.A. 

CASCADE 3478 flufenoxurão BASF 

CENT-7 2350 isoxabena DOW 

CHAMPION FLOW 3909 cobre(hidróxido) NUFARM_P 

CHAMPION WP 3544 cobre(hidróxido) NUFARM_P 

CHLORCYRIN 220 EC 3429 cipermetrina+clorpirifos AGRIPHAR 
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CHORUS 50 WG 2818 ciprodinil SYNGENTA 

CICLONE 48 EC 3293 clorpirifos SAPEC 

CICLONE 5G 3225 clorpirifos SAPEC 

CIFLUMAX 0115 ciflutrina MAKHTESHIM 

CIMAZUL 3723 cimoxanil+mancozebe SELECTIS 

CIMOFARM 3602 cimoxanil+mancozebe NUFARM_P 

CIMOFARM C 3951 cimoxanil+cobre(oxicloreto) NUFARM_P 

CIMONIL C 3345 cimoxanil+oxicloreto de cobre SELECTIS 

CIMORAME 2036 cimoxanil+metirame SAPEC 

CIMORAME M 3584 cimoxanil+mancozebe SELECTIS 

CITROLE 2766 óleo de verão TOTAL 

CLASS 3821 pirimetanil SAPEC 

CLINCHER 0016 cihalofope-butilo DOW 

CLINIC ACE 0089 glifosato(sal de isopropilamónio) NUFARM_P 

CLIOPHAR 100 SL 3537 clopiralide(sal de monoetanolamónio) AGRIPHAR 

CLORFOS 48 3585 clorpirifos DOW 

CLORFOS 5 G 3589 clorpirifos PROBELTE S.A. 

COBRE 50 SELECTIS 3154 oxicloreto de cobre SELECTIS 

COBRE FLOW CAFFARO 3454 oxicloreto de cobre ISAGRO_SPA 

COBRE NORDOX SUPER 
75 WG 3468 cobre(óxido cuproso) MASSÓ 

CODACIDE OIL 3028 óleo vegetal MICROCIDE 

COLLIS 0128 boscalide+cresoxime-metilo BASF 

COM 109 10 AI AL 3993 abamectina+tiametoxame COMPO 

CONDOR 3867 imidaclopride SELECTIS 

CONFIDOR CLASSIC 3662 imidaclopride BAYER 

CONFIDOR O-TEQ 3749 imidaclopride BAYER 

CONTRAST CS 2304 carbendazime+flusilazol DU PONT 

COPERNICO 3990 cobre(hidróxido) AMBECHEM 
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CORINDO 3702 glifosato(sal de 
isopropilamónio)+terbutilazina SELECTIS 

CORSÁRIO 3738 imidaclopride SAPEC 

CORTILAN 2546 clorpirifos MAKHTESHIM 

COSAN ACTIVA FLOW 3546 enxofre NUFARM_P 

COSAN WDG 3907 enxofre NUFARM_P 

COSAN WP 3703 enxofre NUFARM_P 

COSMIC 0056 glifosato(sal de isopropilamónio) ARYSTA 

COURAZE 3733 imidaclopride CHEMINOVA 

COURAZE WG 3971 imidaclopride CHEMINOVA 

COZI 50 2861 oxicloreto de cobre AGROQUISA 

CUPERFORTE 3958 cimoxanil+cobre(sulfato de cobre e cálcio-
mistura bordalesa) IND. VALLÉS 

CUPERTINE M  3664 cobre(sulfato de cobre e 
cálcio)+mancozebe IND.VALLÉS 

CUPERTINE SUPER 3841 cimoxanil+cobre(sulfato de cobre e cálcio) IND. VALLÉS 

CUPRAVIT 3093 oxicloreto de cobre BAYER 

CUPRAXIL 3875 oxicloreto de cobre+metalaxil SELECTIS 

CUPRITAL 1694 oxicloreto de cobre SAPEC 

CUPROCAFFARO 3464 oxicloreto de cobre ISAGRO_SPA 

CUPROCOL 3511 cobre(oxicloreto) SYNGENTA 

CUPROCOL INCOLOR 3895 cobre (sob a forma de oxicloreto) SYNGENTA 

CUPROXAT 3913 cobre(sob a forma de sulfato de cobre 
(tribásico)) NUFARM_P 

CURENOX 50 3320 oxicloreto de cobre IND.VALLÉS 

CURZATE C 2247 cimoxanil+ oxicloreto de cobre DU PONT 

CURZATE F 2509 cimoxanil+folpete DU PONT 

CURZATE M DF 3901 cimoxanil+mancozebe DU PONT 

CYCLO 3880 mancozebe+metalaxil AFRASA 

CYCOCEL 2754 clormequato (cloreto) AGROQUISA 

CYREN 48 EC 2925 clorpirifos CHEMINOVA 

CYREN 5G 2948 clorpirifos CHEMINOVA 
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CYTHRIN 10 EC 3210 cipermetrina AGRIPHAR 

DAFENIL PROGRESS 3168 dimetoato  CHEMINOVA 

DAKAR 3899 oxifluorfena SELECTIS 

DAKAR COMBI 3877 glifosato(sal de 
isopropilamónio)+oxifluorfena SELECTIS 

DAKAR SUPER 3897 glifosato(sal de 
isopropilamónio)+oxifluorfena SELECTIS 

DAKAR TRIO 3926 diflufenicao+glifosato(sob a forma de sal 
de isopropilamónio)+oxifluorfena SELECTIS 

DANADIM PROGRESS 2852 dimetoato CHEMINOVA 

DASH HC 3364 oleato de metilo e palmitato de metilo BASF 

DAZIDE 85 3746 daminozida FINE 

DECCOZIL-S-7,5 0014 imazalil DECCO_I 

DECIS 0101 deltametrina BAYER 

DECIS EXPERT 0107 deltametrina BAYER 

DELAN 70 WG 3844 ditianão BASF 

DELAN SC 3616 ditianão BASF 

DELTAPLAN 0136 deltametrina BAYER 

DESTROYER 480 EC 3592 clorpirifos DOW 

DESTROYER 5G 3594 clorpirifos AGRIPHAR 

DETHIA MAGPHOS 2775 fosforeto de magnésio R. GONÇALVES 

DETIA GAS EX B 2564 fosforeto de alumínio R. GONÇALVES 

DIABLO 3934 hexitiazox IND.AFRASA 

DICARZOL 3082 formetanato(hidrocloreto) GOWAN 

DICLOXAN 3043 diclofope-metilo SAPEC 

DICOPUR 650 D 3756 2,4-D+MCPA(sal de dimetilamónio) NUFARM_P 

DICOTEX 3942 2,4-D+dicamba+MCPA+MCPP-P AGRIPHAR 

DICTUM 3858 ditianão BASF 

DIFEROD PASTA 3893 difenacume CHIMIGROUP 

DIFEROD PELLETS 3904 difenacume CHIMIGROUP 

DIFEROD TRIGO 3905 difenacume CHIMIGROUP 
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DIMETAL 2424 dimetoato ISAGRO_SPA 

DIMETEX 3629 dimetoato  ISAGRO_SPA 

DIMILIN WP 25 2241 diflubenzurão AGROQUISA 

DIMISTAR PROGRESS 3404 dimetoato CHEMINOVA 

DINAMITE 3230 fenepiroximato SIP.QUIMAGRO 

DIPEL 1923 Bacillus thuringiensis NUFARM_P 

DIPEL 3560 Bacillus thuringiensis KENOGARD 

DIPEL 8 L 3488 Bacillus thuringiensis KENOGARD 

DIPEL WP 3486 Bacillus thuringiensis KENOGARD 

DITHANE M-45 3330 mancozebe DOW 

DITHANE NEOTEC 3431 mancozebe DOW 

DIVIDEND 3919 difenoconazol SYNGENTA 

 DIXEL 3767 MCPA(sal de potássio) AGRIGÉNESE 

DODIVAL 2395 dodina SIP.QUIMAGRO 

DOMARK 2863 tetraconazol SIP.INAGRA 

DOPLER SUPER 3091 diclofope-metilo+fenoxaprope-p-
etilo+mefenepir-dietilo BAYER 

DOURO 3569 penconazol SAPEC 

DRAZA 3632 metiocarbe BAYER 

DUAL GOLD 0120 S-metolacloro SYNGENTA 

DUETT-M 3470 cimoxanil+mancozebe CEQUISA 

DUQUE 3670 clortolurão SELECTIS 

DURSBAN 4 2355 clorpirifos DOW 

ECLAT 63 WG 3045 bromoxinil+prosulfurão SYNGENTA 

ECLIPSE 3748 metribuzina MAKHTESHIM 

ECLIPSE WG 3866 metribuzina MAKHTESHIM 

ECODIAN CP 3802 (E8,E10)-dodec-8,10-dien-1-ol ISAGRO_SPA 

EIBOL-COBRE 3959 cobre(oxicloreto) GRUPO EIBOL 

EKYP COMBI 3882 folpete+metalaxil SAPEC 
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EKYP COMBI AZUL 3884 folpete+metalaxil SAPEC 

EKYP MZ 3878 mancozebe+metalaxil SAPEC 

EKYP TRIO AZUL 3887 cimoxanil+folpete+metalaxil SAPEC 

ELECTIS 3565 mancozebe+zoxamida GOWAN 

ELECTRA 0117 tribenurão-metilo SELECTIS 

ELITE M 3567 nicossulfurão ISK 

ELITE PLUS 3842 nicossulfurão ISK 

EMBLEM 0143 bromoxinil (octanoato) NUFARM-P 

EMBLEM FLO 0145 bromoxinil(éster butírico) NUFARM_P 

EMINENT 125 3139 tetraconazol SIP.INAGRA 

EMIR 3854 oxifluorfena NUFARM 

ENDOMOSYL 3597 hidrolisado de proteinas BAYER 

ENIGMA 3739 tebuconazol HELM AG 

ENVIDOR 3785 spirodiclofena BAYER 

ENXOFRE BAYER WG 3921 enxofre BAYER 

ENXOFRE F. EXTRA 2212 enxofre AGROQUISA 

ENXOFRE FLOW 
SELECTIS 3229 enxofre SELECTIS 

ENXOFRE MICRONIZADO 
AGROQUISA 3115 enxofre AGROQUISA 

ENXOFRE MICRONIZADO 
AGROQUISA 3814 enxofre AGROQUISA 

ENXOFRE MOLHÁVEL CC 2273 enxofre AGROQUISA 

ENXOFRE MOLHÁVEL 
EPAGRO 3022 enxofre EPAGRO 

ENXOFRE MOLHÁVEL 
ORMENTAL 2367 enxofre SIP.QUIMAGRO 

ENXOFRE MOLHÁVEL 
SELECTIS 3185 enxofre SELECTIS 

ENXOFRE PALLARÉS 95% 
DP 3817 enxofre AZUFRERA 

EPIK 0068 acetamiprida SIPCAM 
QUIMAGRO 

EPIK SG 0078 acetamiprida SIPCAM 
QUIMAGRO 

EQUATION PRO 3340 cimoxanil+famoxadona DU PONT 

EQUATION PRO 3559 cimoxanil+famoxadona DU PONT 
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ESCARTOX 3916 metaldeído ZAPI 

ETIZOL TL 0036 amitrol+tiocianato de alumínio NUFARM_P 

ETYLIT PREMIER 3027 fosetil-alumínio SAPEC 

EUPARENE MULTI 3534 tolifluanida BAYER 

EXPERT WG 0110 tribenurão (na forma de éster metílico) SAPEC 

EXPLICIT WG 0094 indoxacarbe DU PONT 

EXTRA-COBRE 50 3581 cobre(oxicloreto) IND.VALLÉS 

FADO 3804 ditianão SAPEC 

FADO WG 3811 ditianão SAPEC 

FALCON 3568 captana+flusilazol SAPEC 

FANTIC F 3831 benalaxil-M+folpete ISAGRO_SPA 

FANTIC M 3510 benalaxil-M+mancozebe ISAGRO_SPA 

FASTAC 3263 alfa-cipermetrina BASF 

FECUNDAL 500 EC 0009 imazalil JANSSEN 

FECUNDAL 7,5 S 0010 imazalil JANSSEN 

FEDEXRAT PASTA 3838 difenacume ZAPI 

FENGIB PLUS 3650 ácido giberélico+MCPA-tioetilo SIP.INAGRA 

FENTROL GEL 2744 difenacume RENTOKIL 

FERNIDE WG 0141 tirame SIP_QUIMAGRO

FEZAN 3932 tebuconazol OXON 

FITANOL 1646 óleo de verão SAPEC 

FLEXIDOR 2426 isoxabena DOW 

FLINT 0029 trifloxistrobina BAYER 

FLOR DE OURO 3174 enxofre SELECTIS 

FLORAMITE 240 SC 0106 bifenazato CHEMTURA 

FLORANID DUPLA ACÇÃO 3938 2,4-D(sal de dimetilamónio)+dicamba(sal 
de dimetilamónio) COMPO 

FLOWBRIX 3982 cobre(oxicloreto) MONTANWERK
E 

FLOWBRIX BLU 3988 cobre(oxicloreto) MONTANWERK
E 



 

 91/229

FLOWRAM CAFFARO 3455 oxicloreto de cobre ISAGRO_SPA 

FOCUS ULTRA 2978 cicloxidime BASF 

FOLAR 525 FW 3209 glifosato+terbutilazina SYNGENTA 

FOLICUR 3492 tebuconazol BAYER 

FOLPAN 50 WP AZUL 2446 folpete MAKHTESHIM 

FOLPAN 500 SC 2692 folpete MAKHTESHIM 

FOLPAN 80 WDG 2672 folpete MAKHTESHIM 

FOLPAXIL AZUL 3891 folpete+metalaxil SELECTIS 

FOLPEC 50 3405 folpete SAPEC 

FOLPEC 50 AZUL 1703 folpete SAPEC 

FOLPETIS WG 2819 folpete SAPEC 

FOLTENE 2690 folpete SIP.INAGRA 

FONGYS 3611 miclobutanil SCOTTS 

FONGYS DUO 3758 bifentrina+miclobutanil SCOTTS 

FONGYS DUO PRONTO 3610 bifentrina+miclobutanil SCOTTS 

FONGYS PRONTO 3508 miclobutanil SCOTTS 

FORCE 3578 teflutrina SYNGENTA 

FORUM C 3256 dimetomorfe+oxicloreto de cobre BASF 

FORUM F 3448 dimetomorfe+ folpete BASF 

FOSBEL – 80 PM 3033 fosetil-alumínio PROBELTE 

FOX 3797 tebuconazol SAPEC 

FOX MZ 3879 mancozebe+tebuconazol HELM AG 

FOX WG 3849 tebuconazol HELM AG 

FOXTROT 3948 fenoxaprope-P-etilo+cloquintocete-mexilo CHEMINOVA 

FRUPICA 0035 mepanipirime SIP.INAGRA 

FRUTASÃ 2965 flusilazol DU PONT 

FUEGO 3885 oxifluorfena SAPEC 

 FUJI 3786 diflufenicão+ glifosato(sal de 
isopropilamónio) SAPEC 
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FUMI-CEL PE 2328 fosforeto de magnésio R. GONÇALVES 

FUNGÉNE 3690 mancozebe AGRIGÉNESE 

FUNGITANE CUPROMIX 3324 cobre(sulfato de cobre e 
cálcio)+mancozebe SIP.QUIMAGRO 

FUSILADE MAX 3487 fluazifope-p-butilo SYNGENTA 

GALATICO 3571 cimoxanil+famoxadona DU PONT 

GALATICO F 3734 cimoxanil+famoxadona+folpete DU PONT 

GALBEN F 3479 benalaxil+folpete ISAGRO_SPA 

GALBEN M 2753 benalaxil+mancozebe SIP.INAGRA 

GALIGAN 240 EC 3439 oxifluorfena MAKHTESHIM 

GALIGAN 500 SC 3928 oxifluorfena MAKHTESHIM 

GARBOL 3110 óleo de verão BAYER 

GARDO GOLD 3871 S-metolacloro+terbutilazina SYNGENTA 

GARLON 2354 triclopir(éster butoxietílico) DOW 

GASTOXIN 1661 fosforeto de alumínio CAFUM 

GASTOXIN – bolas 2703 fosforeto de alumínio CAFUM 

GASTOXIN – pilulas 2710 fosforeto de alumínio CAFUM 

GASTOXIN PÓ 2949 fosforeto de alumínio CAFUM 

GAUCHO 3530 imidaclopride BAYER 

GAZELLE 0067 acetamiprida NISSO 

GAZELLE SG 0079 acetamiprida NISSO 

GENAPOL 3170 lauril éter diglicol sulfato de sódio BAYER 

GLIFOS 0057 glifosato(sal de isopropilamónio) CHEMINOVA 

GLIFOS ACCELERATOR 0047 glifosato(sal de isopropilamónio) CHEMINOVA 

GLIFOSATO SAPEC 0046 glifosato(sal de isopropilamónio) SAPEC 

GLIFOSATO SELECTIS 0043 glifosato(sal de isopropilamónio) SELECTIS 

GLIFOTOP 0082 glifosato(sal de isopropilamónio) MAKHTESHIM 

GLIFOX 3876 glifosato(sal de 
isopropilamónio)+oxifluorfena SAPEC 

GLITZ 3624 glifosato(sal de 
isopropilamónio)+terbutilazina SAPEC 



 

 93/229

 GLITZ SUPER 3881 glifosato(sal de 
isopropilamónio)+oxifluorfena SAPEC 

GLOBAL 3358 oxifluorfena DOW 

GLYPHOGAN 0055 glifosato(sal de isopropilamónio) MAKHTESHIM 

GLYPHOGAN MAXX 3766 glifosato(sal de isopropilamónio)+ 
oxifluorfena MAKHTESHIM 

GOAL SUPREME 3424 oxifluorfena DOW 

GOLTIX PLUS 3829 etofumesato+metamitrão MAKHTESHIM 

GOLTIX ULTRA D 3561 metamitrão MAKHTESHIM 

GRANSTAR 50 SX 0065 tribenurão-metilo DU PONT 

GRASP 40 SC 3896 tralcoxidime SYNGENTA 

GRASP SC 3605 tralcoxidime SYNGENTA 

GULLIVER 0005 azimsulfurão DU PONT 

GYPSY 50 WP 3355 cobre(hidróxido) ARYSTA 

HEADLAND SULPHUR 3049 enxofre HEADLAND 

HÉLIOSOUFRE 2811 enxofre ACTION PIN 

HELISTOP 3426 metaldeído IMPEX 

HELITOX 3845 metaldeído SIP.QUIMAGRO 

HELITOX ORMENTAL 2339 metaldeído SIP.QUIMAGRO 

HERBINEXA 40 K 3393 MCPA(sal de potássio) NUFARM_P 

HERBIPEC 500 FL 2001 clortolurão SAPEC 

HERBITAL 2391 MCPA(sal de potássio) SIP.QUIMAGRO 

HERBOFITAL 40 2834 MCPA(sal de potássio) SAPEC 

HERBOFITAL COMBI 3721 2,4-D(sal de dimetilamónio)+MCPA(sal de 
dimetilamónio) SAPEC 

HIDROTEC 20% HI BIO 3989 cobre(hidróxido) AMBECHEM 

HIDROTEC 50% WP 3991 cobre(hidróxido) SELECTIS 

HORIZON 3497 tebuconazol BAYER 

HORTAME 3870 metame-sódio AGROQISA 

HOSLIMA 3162 metaldeído BAYER 

ILLOXAN 3106 diclofope-metilo BAYER 
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IMIDAN 50 WP 2812 fosmete SAPEC 

INACOP PLUS 2976 cimoxanil+oxicloreto de cobre SIP.INAGRA 

INACOP-L 2914 oxicloreto de cobre SIP.INAGRA 

INDAR 5EW 3420 fenebuconazol DOW 

INNOVATE 3950 nicossulfurão CHEMINOVA 

INSEGAR 25 WG 2872 fenoxicarbe SYNGENTA 

IPERION WG 3791 cobre(oxicloreto) ISAGRO 

IPIRON 45 SC 0131 linurão NOVAFITO 

ISOMATE C PLUS 3279 (E8,E10)-dodec-8,10-dien-1-ol+dodecan-
1-ol+tetradecan-1-ol CBC 

ISOMATE CTT 3277 (E8,E10)-dodec-8,10-dien-1-ol+dodecan-
1-ol+tetradecan-1-ol CBC 

ISOMATE OFM ROSSO 3276 acetato de (Z)-dodec-8-en-1-ilo+acetato 
de €-dodec-8-en-1-ilo+(Z)-dodec-8-en-1-ol CBC 

ISONET L 3278 acetato de (e7,z9)-dodec-7,9-dien-1-ilo CBC 

ISOPEC 0083 isoproturão SAPEC 

K 40 3711 MCPA(sal de potássio) NUFARM_P 

K 40 COMBI 3743 2,4-D+MCPA(sal de dimetilamónio) NUFARM_P 

KADOS 3591 hidróxido de cobre DU PONT 

KAKURU 0130 bentazona(sob a forma de sal de sódio) SELECTIS 

KAOS 0129 bentazona (sal de sódio) SAPEC 

 KAPITAL TRIO 3925 diflufenicao+glifosato(sob a forma de sal 
de isopropilamónio)+oxifluorfena SAPEC 

KARAMAT 3334 dinocape+fenebuconazol DOW 

KARATE with ZEON 
technoloy 0020 lambda-cialotrina SYNGENTA 

KARATE+ 0042 lambda-cialotrina SYNGENTA 

KARATHANE LC 3336 dinocape DOW 

KATANA 25% WG 3295 flazassulfurão ISK 

KELVIN 3914 nicossulfurão DU PONT 

KERB 50 W 3346 propizamida DOW 

KILAT 3828 clortolurão+diflufenicão SELECTIS 

KIROS 3663 bifentrina SCOTTS 
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KIROS PRONTO 3645 bifentrina SCOTTS 

KLARTAN 3282 tau-fluvalinato MAKHTESHIM 

KLIK 80 3983 óleo de verão SELECTIS 

KOCID 35 DF 3813 cobre(hidróxido) DU PONT 

KOCIDE 2000 3779 cobre(hidróxido) DU PONT 

KOCIDE DF 2375 hidróxido de cobre AGROQUISA 

KOHINOR 20 SL 3720 imidaclopride MAKHTESHIM 

KOHINOR PLUS 3771 ciflutrina+imidaclopride MAKHTESHIM 

KOLECTIS 3582 cobre(hidróxido) DU PONT 

KRAFT 3765 abamectina CHEMINOVA 

KUMULUS S 1259 enxofre BASF 

KURSTAK 3869 Bacillus thuringiensis GRUPO EIBOL 

LADDOK PLUS 3872 bentazona+dicamba BASF 

LAIKUAJ 2939 ácido giberélico LAÍNCO 

LAINXOFRE L 3653 enxofre LAINCO 

LAISOL 2717 metame-sódio LAÍNCO 

LANIRAT 3177 bromadiolona NOVARTIS 

LASER PLUS 3795 glifosato(sal de 
isopropilamónio)+oxifluorfena AFRASA 

LAUDIS 3949 isoxadifene-etilo+tembotriona BAYER 

LEGACY 500 SC 3672 diflufenicão MAKHTESHIM 

LEGACY PLUS 3965 clortolurão+diflufenicão MAKHTESHIM 

LENTIPUR 500 FL 3143 clortolurão NUFARM_A 

LIBERO TOP 3496 tebuconazol BAYER 

LIMACIDE 3052 metaldeído EPAGRO 

LIMACIDE 3940 metaldeido EPAGRO 

LIMATEX 3620 metaldeído SAPEC 

LIMATROL 3555 amitrol+diurão SELECTIS 

LINK COMBI 3954 dimetenamida-P+terbutilazina OXON 
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LINOMAX 0086 linurão MAKHTESHIM 

LINOR 0099 linurão MAKHTESHIM 

LINOZERBA 0104 linurão MAKHTESHIM  

LINUREX 0105 linurão MAKHTESHIM 

LIQUID BROMATROL 2727 bromadiolona RENTOQUIL 

LOGRADO 0050 glifosato(sal de isopropilamónio) NUFARM_P 

LOGRAN 20 WG 0122 triasulfurão SYNGENTA 

LONDAX 60 DF 2491 bensulfurão-metilo DU PONT 

LONTREL 100 3503 clopiralide(sal de monoetanolamónio) DOW 

LOUSAL 3751 tebuconazol HELM AG 

LOXANIL 3652 diclofope-metilo SELECTIS 

LUFOX 3760 fenoxicarbe+lufenurão SELECTIS 

LUMAX 3941 mesotriona+S-metolacloro+terbutilazina SYNGENTA 

MACC 50 3709 cobre(hidróxido) NUFARM_P 

MAESTRO F 3374 folpete+fosetil-alumínio SAPEC 

MAESTRO F AZUL 3434 folpete+fosetil-alumínio HELM AG 

MAESTRO M 2997 fosetil-alumínio+mancozebe SAPEC 

MAGISTER FLOW 2790 fenazaquina GOWAN 

MAGMA DUPLO 3684 cimoxanil+mancozebe IND.AFRASA 

MAGNATE 7,5 SL 0097 imazalil MAKHTESHIM 

MAGO 3752 teflubenzurão SAPEC 

MALVIN 83 WP 3619 captana ARYSTA 

MANAXIL 3874 Mancozebe+metalaxil SELECTIS 

MANCOZAN 3094 mancozebe BAYER 

MANCOZEB 80 VALLÉS 3520 mancozebe IND.VALLÉS 

MANCOZEBE SAPEC 3226 mancozebe SAPEC 

MANCOZEBE SELECTIS 3172 mancozebe SELECTIS 

MANFIL 75 WG 3774 mancozebe INDOFIL 
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MANFIL 80 WP 3641 mancozebe INDOFIL 

MANGAZEB 3484 mancozebe LAÍNCO 

MANZENE 3642 mancozebe AGROQUISA 

MARCUS 0100 isoproturão SELECTIS 

MARQUI 0061 glifosato(sal de isopropilamónio) SELECTIS 

MARQUI PLUS 3432 glifosato(sal de isopropilamónio)+linurão MAKHTESHIM 

MASAI 3280 tebufenepirade BASF 

MASTIM 3978 imidaclopride MAKHTESHIM 

MATCH 3888 lufenurão SYNGENTA 

MATCH 050 EC 2853 lufenurão SYNGENTA 

MAVRIK 3693 tau-fluvalinato MAKHTESHIM 

MAVRIK 3792 tau-fluvalinato AAKO B.V 

MAXATA 0039 amitrol NUFARM_SA 

MELODY 3801 folpete + iprovalicarbe BAYER 

MELODY COBRE 3908 cobre(oxicloreto)+iprovalicarbe BAYER 

MELODY COMBI 3524 folpete+iprovalicarbe BAYER 

MELODY SUPER 3782 folpete + fosetil-aluminio + iprovalicarbe BAYER 

MERPAN 480 SC 2761 captana MAKHTESHIM 

MERPAN 80 WDG 2565 captana MAKHTESHIM 

MERPAN DF 2864 captana SAPEC 

MESTRE DUO 3757 2,4-D+MCPA SELECTIS 

MESTRE K 3717 MCPA(sal de potássio) SELECTIS 

MESUROL 50 3633 metiocarbe BAYER 

MESUROL ANTILESMA 3660 metiocarbe BAYER 

METAME SODIO 
QUIMAGRO 2797 metame-sódio SIP.QUIMAGRO 

METAME SODIO 
SELECTIS 3233 metame-sódio SELECTIS 

METAMITRÃO SAPEC 3762 metamitrão SAPEC 

METAMITREX 70 WG 2748 metamitrão MAKHTESHIM 
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METAMIX 3818 metamitrão SELECTIS 

METINA 3251 metribuzina MAKHTESHIM 

METRIPHAR 35 WG 3501 metribuzina AGRIPHAR 

 MEVAXIL COMBI 3707 folpete+metalaxil VALLÉS 

MEXTROL B 3088 bromoxinil(octanoato) NUFARM_SA 

MICENE PLUS 3714 cimoxanil+mancozebe SIP.INAGRA 

MICENE PLUS AZUL 2919 cimoxanil+mancozebe SIP.INAGRA 

MICROTHIOL SPECIAL 
DISPERSS 3859 enxofre CEREXAGRI_SA

MIKADO 3698 sulcotriona BAYER 

MILAGRO 3708 fosetil-alumínio+mancozebe SIP.QUIMAGRO 

MILDICUT 0077 ciazofamida ISK 

MILDOR EXTRA MZ 3631 fosetil-alumínio+mancozebe AGROQUISA 

MILGOLD 3680 cimoxanil+famoxadona+folpete DU PONT 

MILRAZ 3516 cimoxanil+propinebe BAYER 

MILRAZ COBRE 3493 cimoxanil+oxicloreto de cobre+propinebe BAYER 

MILRAZ COMBI 3507 cimoxanil+propinebe+tebuconazol BAYER 

MILTRAT 3064 cimoxanil+ folpete+ mancozebe BAYER 

MILTRIPLO 3704 cimoxanil+ folpete+ mancozebe SELECTIS 

MIMIC 3387 tebufenozida DOW 

MOCAP 10 G 3098 etoprofos BAYER 

MOGETON 3892 quinoclamina ATLANLUSI 

MOGETON 3892 quinoclamina ATLANLUSI 

MONARK 3889 fluazifope-P-butilo SELECTIS 

MONCEREN 3851 pencicurão BAYER 

MONTANA 0051 glifosato(sal de isopropilamónio) SAPEC 

MONTANA TRIO 3037 glifosato+linurão+terbutilazina SAPEC 

MOR-RAT 3763 bromadiolona IMPEX 

MOSSKIL EXTRA 3314 ferro(sulfato ferroso monohidratado) SCOTTS 
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MOSSKILLER 3979 ferro(sob a forma de sulfato ferroso 
anídrico) SCOTTS 

MURIBROM BLOQUE 3862 bromadiolona QUIMUNSA 

MURIBROM CEREAL 3861 bromadiolona QUIMUNSA 

MURIBROM PASTA 
FRESCA 3863 bromadiolona QUIMUNSA 

MURIBROM PLUS CEREAL 3860 bromadiolona QUIMUNSA 

NANDO 500 SC 3981 fluaziname NUFARM_P 

NEMACUR CS 3514 fenamifos MAKHTESHIM 

NEMAFOS CS 3551 fenamifos MAKHTESHIM 

NEMASOL 3803 metame-sódio TAMINCO N.V. 

NEORAM BLU 3452 oxicloreto de cobre ISAGRO SPA 

NEORAM MICRO 3788 cobre(oxicloreto) ISAGRO 

NEO-STOP 3297 clorprofame AGRIPHAR 

NEXTER 20 2552 piridabena BASF 

NICO M 3809 nicossulfurão SAPEC 

NICOGAN 3966 nicossulfurão MAKHTESHIM 

NICOTER 3902 nicossulfurão+terbutilazina SAPEC 

NIMOIL 3728 azadiractina GRUPO EIBOL 

NIMROD 3296 bupirimato MAKHTESHIM 

NINJA WITH ZEON 
TECHNOLOGY 0090 lambda-cialotrina SYNGENTA 

NISSORUN 3539 hexitiazox NISSO 

NO SCALD DPA 3014 difenilamina DECCO_I 

NOMINEE 3705 bispirimace-sódio BAYER 

NOMOLT 3257 teflubenzurão BASF 

NUFOS 48 EC 3471 clorpirifos CHEMINOVA 

NUFOS 5 GR 3473 clorpirifos CHEMINOVA 

NUFOSATE 0048 glifosato(sal de isopropilamónio) NUFARM_E 

NUFOSEBE 75 DG 3475 mancozebe NUFARM_P 

NUFOSEBE 80 WP 3394 mancozebe NUFARM_P 
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NUPRID 200 SC 3977 imidaclopride NUFARM_P 

NUPRID 200 SL 3956 imidaclopride NUFARM_P 

NUSTAR 40 EC 2168 flusilazol SAPEC 

NUTEA SCALD CONTROL 
DIFENILAMINA 2679 difenilamina NUTEA 

NUTEA SCALD CONTROL 
PLUS 3388 difenilamina NUTEA 

NUTHANE 3423 mancozebe NUFARM_P 

OBSTHORMON 24ª 2873 ácido 1 naftilacético L.GOBBI 

OLEOFIX 3371 óleo de verão EPAGRO 

OLYMP 10 EW 2668 flusilazol SAPEC 

OMITE 570 EW 2933 propargite CHEMTURA 

OPTION 0075 foramsulfurão+isoxadifene-etilo BAYER 

OPUS 3915 epoxiconazol BASF 

ORDRAM 0116 molinato SYNGENTA 

ORISTAR 3312 oxadiazão SAPEC 

ORISTAR 3312 oxadiazão SAPEC 

ORIUS 20 EW 3701 tebuconazol MAKHTESHIM 

ORIUS 25 EW 3634 tebuconazol MAKHTESHIM 

ORTHO PHALTAN 3789 folpete AGROQUISA 

ORTIVA 0013 azoxistrobina SYNGENTA 

OSCAR 3853 fosmete+teflubenzurão SAPEC 

OXIFENA 240 EC 04/2006 oxifluorfena A. CANO 

OXIGAN 240 EC 3742 oxifluorfena MAKHTESHIM 

PANIX 3327 propanil DOW 

PARA-AT 3614 dimetomorfe+mancozebe BASF 

PENCOL 3716 penconazol SELECTIS 

PENNCOZEB 80 2653 mancozebe CEREXAGRI_H 

PENNCOZEB DG 2654 mancozebe CEREXAGRI_H 

PENNCOZEB FLOW 2652 mancozebe CEREXAGRI_H 
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PERCAPTA 3362 captana NUFARM_P 

PERFEKTHION 1790 dimetoato BASF 

PERLAN 3868 6-benziladenina+giberelinas (a4+a7) FINE 

PHANTOM 3973 tebuconazol IND. AFRASA 

PHOSTOXIN-BOLAS 
“DEGESCH” 2008 fosforeto de alumínio R. GONÇALVES 

PHOSTOXIN-
COMPRIMIDOS 
“DEGESCH” 

2004 fosforeto de alumínio R. GONÇALVES 

PIBUTRIN INSECTICIDA Nº 
33 2084 butoxido de piperonilo+piretrinas DANIFER 

PIRETHRIN 3968 piretrinas KOPPERT 

PIRIFOS 48 3679 clorpirifos MAKHTESHIM 

PIRIFOS 5G 3695 clorpirifos AGROQUISA 

PIRIMOR G 3500 pirimicarbe SYNGENTA 

PISTOL AV 3886 diflufenicão+glifosato BAYER 

PITON VERDE 0073 glifosato(sal de isopropilamónio) DOW 

PLENUM 50 WG 0007 pimetrozina SYNGENTA 

PÓ D’OURO 3467 enxofre NUFARM_P 

POLKA 3351 fenebuconazol DOW 

POLYRAM DF 2151 metirame BASF 

POMARSOL ULTRA D. 3596 tirame BAYER 

POMOROL 3411 óleo de verão NUFARM_P 

PONCHO 0123 clotianidina BAYER 

PREMIER 0053 glifosato(sal de isopropilamónio) CHEMINOVA 

PRESA 3922 Bacillus thuringiensis IND. AFRASA 

PREVICUR N 3073 propamocarbe(hidrocloreto) BAYER 

PRIMAGRAM GOLD 3906 S-metolacloro+terbutilazina SYNGENTA 

PRIME 250 EC 2871 flumetralina SYNGENTA 

PRIMEXTRA GOLD STAR 3291 S-metolacloro+terbutilazina+benoxacor SYNGENTA 

PRIMEXTRA GOLD TZ 3778 S-metolacloro+terbutilazina SYNGENTA 

PRIMEXTRA S GOLD  3347 atrazina+S-metolacloro+benoxacor SYNGENTA 
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PROMALIN 3519 6-benziladenina+giberelinas (a4+a7) KENOGARD 

PROPLANT 2991 propamocarbe(hidlocloreto) AGRIPHAR 

PROSCAPE EXTRA 3729 2,4-D+dicamba+mecoprope-P ATLANLUSI 

PROSPER 0017 espiroxamina BAYER 

PROTECTOR 3805 ditianão SELECTIS 

PROTOVIL 3443 enxofre AGRIGÉNESE 

PROTUGAN 50 SC 0084 isoproturão MAKHTESHIM 

PROVADO AE 3491 imidaclopride BAYER 

PROVADO PIN 3783 imidaclopride BAYER 

PROWL 0096 pendimetalina AGROQUISA 

PULL 52 3837 bensulfurão-metilo+metsulfurão-metilo CEQUISA 

PUMA SUPER 3059 fenoxaprope-p-etilo+mefenepir-dietilo BAYER 

PUNCH CS 2305 carbendazime+flusilazol SAPEC 

PYRAMIN DF 2131 cloridazão BASF 

PYRINEX 250 ME 3195 clorpirifos MAKHTESHIM 

PYRINEX 48 EC 5/2009 clorpirifos MAKHTESHIM 

PYRINEX 5 G 2495 clorpirifos MAKHTESHIM 

QUADRIS 0012 azoxistrobina SYNGENTA 

QUADRIS G 0011 azoxistrobina SYNGENTA 

QUADRIS MAX 3512 azoxistrobina+ folpete SYNGENTA 

QUANTUM 50 SX 0066 tribenurão-metilo DU PONT 

RACER CS 3451 flurocloridona MAKHTESHIM 

RADIFE 3402 difenacume SELECTIS 

RADIKAL 0098 glifosato (sal de isopropilamónio) NUFARM_P 

RAFIX AGRICOLA 3215 bromadiolona BAYER 

RAISAN 50 2801 metame-sódio LAÍNCO 

RAMORTAL PF 3161 bromadiolona BAYER 

RANMAN 0025 ciazofamida ISK 
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RATAK AG 3656 difenacume SYNGENTA 

RATAK PASTA 3626 difenacume SYNGENTA 

RATARUCA 3659 difenacume NUFARM_P 

RATARUCA PLUS 3006 difenacume PELGAR 

RATATOX 3677 difenacume AGROQUISA 

RATAX-S-AG 3625 difenacume SYNGENTA 

RATIBROM 2 3754 bromadiolona IMPEX 

RATICUME 3557 difenacume EPAGRO 

RATIMORTAGRO 2184 warfarina CONFIANÇA 

RATOL PELLETS 3050 difenacume SOREX 

RATOX 3671 difenacume EPAGRO 

RATRIL 3678 difenacume AGROQUISA 

RATROM AGRO 3600 bromadiolona PROLIME 

RAUDO 3002 glifosato(sal de isopropilamónio) CEQUISA 

RAUDO 0064 glifosato(sal de isopropilamónio) CEQUISA 

REGALIS 0034 prohexadiona-cálcio BASF 

REGLONE 0023 diquato SYNGENTA 

REMILTINE 2892 cimoxanil+mancozebe SYNGENTA 

REMILTINE C 2909 cimoxanil+mancozebe+oxicloreto de 
cobre+sulfato de cobre SYNGENTA 

RESOLVA 24H 0133 diquato(dibrometo)+glifosato(sal de 
amónio) SYNGENTA 

RESOLVA 24H 
CONCENTRATE 0134 diquato(dibrometo)+glifosato(sal de 

amónio) SYNGENTA 

RET-Bt 2999 Bacillus thuringiensis GRUPO EIBOL 

RHODAX FLASH 3148 folpete+fosetil-alumínio BAYER 

RHYTHM 2275 cimoxanil+ mancozebe DU PONT 

RIDOMIL GOLD COMBI 
PÉPITE TECHNOLOGY 3408 mancozebe+metalaxil-M SYNGENTA 

RIDOMIL GOLD MZ 
PÉPITE TECHNOLOGY 3255 mancozebe+metalaxil-M SYNGENTA 

RISBAN 48 EC 3322 clorpirifos CHEMINOVA 
 

RISBAN 5G 3243 clorpirifos CHEMINOVA 
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RIZA 3710 tebuconazol CHEMINOVA 

ROCKY 3753 teflubenzurão SELECTIS 

RODMIN 3694 bupirimato MAKHTESHIM 

RONAGRO 0060 glifosato(sal de isopropilamónio) AGROQUISA 

RONSTAR 3074 oxadiazão BAYER 

RONSTAR G 3100 oxadiazão BAYER 

ROSACUR AE 3843 tebuconazol BAYER 

ROUNDUP 3361 glifosato(sal de isopropilamónio) MONSANTO II 

ROUNDUP 0070 glifosato(sal de isopropilamónio) MONSANTO II 

ROUNDUP BRONCO 0109 glifosato(sal de potássio) MONSANTO II 

ROUNDUP EXTRA 0045 glifosato(sal de isopropilamónio) MONSANTO II 

ROUNDUP FORTE 0059 glifosato(sal de amónio) MONSANTO II 

ROUNDUP GPS 0135 glifosato (sal de potássio) MONSANTO II 

ROUNDUP PRONTO 0062 glifosato(sal de isopropilamónio) MONSANTO II 

ROUNDUP SUPER+ 0052 glifosato(sal de isopropilamónio) MONSANTO II 

ROUNDUP SUPRA 0033 glifosato(sal de isopropilamónio) MONSANTO II 

ROUNDUP ULTRA 0038 glifosato(sal de isopropilamónio) BAYER 

ROVRAL AQUAFLOW 0119 iprodiona BASF 

RUFAST AVANCE 3587 acrinatrina CHEMINOVA 

RUMBO VALLÉS 0076 glifosato(sal de isopropilamónio) IND. VALLÉS 

RUNNER 0027 metoxifenozida DOW 

SABITHANE 3329 dinocape+miclobutanil DOW 

SABITHANE 3407 dinocape+miclobutanil NUFARM_P 

SABRE M 2923 mancozebe+metalaxil IND. VALLÉS 

SALERO 3819 flufenoxurão SAPEC 

SAMSON 2913 nicossulfurão ISK 

SAMSON EXTRA 60D 3943 nicossulfurão ISK 

SCALA 3538 pirimetanil BASF 
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SCORE 250 EC 2921 difenoconazol SYNGENTA 

SCUTTLE 3462 óleo de peixe sulfonado NUFARM_P 

SELECTANE 3910 miclobutanil SELECTIS 

SENCOR WG 3248 metribuzina BAYER 

SHADO 3980 sulcotriona CHEMINOVA 

SHIRLAN 3366 fluaziname ISK 

SHIRLAN 3744 fluaziname SYNGENTA 

SIDECAR F 3833 benalaxil-M+folpete ISAGRO_SPA 

SIDECAR M 3825 benalaxil M+mancozebe ISAGRO SPA 

SILWET L-77 3900 metoxi-poli(etoxi)-propil-
heptametiltrisiloxano CHEMTURA 

SIMALEX 3657 amitrol+terbutilazina+tiocianato de amónio SIP.QUIMAGRO 

SMARTFRESH 0137 1-metilciclopropeno R. HAAS 

SOLAR 3946 imidaclopride AFRASA 

SOLEOL 2216 óleo de verão AGROQUISA 

SOLFO LI 2554 enxofre ARYSTA 

SPARTA 3957 tebuconazol CHEMINOVA 

SPASOR 0044 glifosato(sal de isopropilamónio) MONSANTO II 

SPECTRUM 0085 dimetenamida-P BASF 

SPEEDAGRO 3781 glifosato(sal de isopropilamónio)+ 
oxifluorfena MAKHTESHIM 

SPINTOR 3794 spinosade DOW 

SPINTOR ISCO 0118 spinosade DOW 

SPORTAK 45 3542 procloraz BASF 

SPYRALE 475 EC 3011 difenoconazol+fenepropidina SYNGENTA 

STADIO F 3834 benalaxil-M+folpete ISAGRO 

STADIO M 3826 benalaxil M+mancozebe ISAGRO SPA 

STEP 75 WG 3775 mancozebe SAPEC 

STEWARD 0093 indoxacarbe DU PONT 

STOMP 33 E 0095 pendimetalina BASF 
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STROBY WG 0018 cresoxime-metilo BASF 

STULLN 1557 enxofre SAPEC 

STULLN FL 3117 enxofre SAPEC 

STULLN WG ADVANCE 3732 enxofre SAPEC 

SUBSTRAL INSECTICIDA 3969 piretrinas+butóxido de piperonilo F. LIMA 

SUDOKU 3912 sulcotriona SELECTIS 

SUFREVIT 2473 enxofre SIP.INAGRA 

SULFATO DE COBRE 
CADUBAL 2945 sulfato de cobre CADUBAL 

SULFATO DE COBRE 
COMBI 2069 sulfato de cobre SAPEC 

SULFATO DE COBRE 
CRISTAL SAPEC 2094 sulfato de cobre SAPEC 

SULFATO DE COBRE 
CRYSTAL 2206 sulfato de cobre AGROQUISA 

SULFATO DE COBRE 
CRYSTAL 3976 cobre (sulfato) AGROQUISA 

SULFATO DE COBRE 
MACKECHNIE 2117 sulfato de cobre M. CARDOSO 

SULFATO DE COBRE 
NEVE 2205 sulfato de cobre AGROQUISA 

SULFATO DE COBRE 
NEVE 3935 cobre(sulfato) AGROQUISA 

SULFATO DE COBRE 
PARRA 2200 sulfato de cobre AGROQUISA 

SULFATO DE COBRE 
VALLÉS 3755 sulfato de cobre VALLÉS 

SUPER CAID 3285 bromadiolona EPAGRO 

SUPER SIX 2780 enxofre CEREXAGRI_F 

SUPER STING 0121 glifosato(sal de potássio) MONSANTO II 

SUPER STOP BROT 60 0032 hidrazida maleica(sal de potássio) PAMENA 

SUPERMETA 5 3685 metaldeído CEQUISA 

SWITCH 62.5 WG 2982 ciprodinil+fludioxinil SYNGENTA 

SYLLIT 400 sc 3667 dodina AGRIPHAR  

SYLLIT 65 WP 2232 dodina AGROQUISA 

SYLLIT 65 WP 3683 dodina AGRIPHAR 

SYNERGY 3697 dicamba(sal de sódio)+triasulfurão SYNGENTA 

SYSTHANE 45 EW 3961 miclobutanil DOW 
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SYSTHANE S 3337 miclobutanil DOW 

TAGLINE 3036 glifosato+linurão+terbutilazina MAKHTESHIM 

TALENDO 3974 proquinazida DU PONT 

TALSTAR 3458 bifentrina FMC 

TALSTRINA 3933 bifentrina SELECTIS 

TARGA GOLD 3131 quizalofope-p-etilo BAYER 

TATTOO 3108 mancozebe+propamocarbe(hidlocloreto) HELM AG 

TEBUTOP 3798 tebuconazol HELM AG 

TEBUTOP GOLD 3773 tebuconazol HELM AG 

TEBUTOP MZ 3894 mancozebe+tebuconazol HELM G 

TECTO 500 SC 0031 tiabendazol SYNGENTA 

TELDOR 0019 fenehexamida BAYER 

TEMPLO EW 3800 tebuconazol AFRASA 

TENOR 3963 hexitiazox SAPEC 

TERBAZINA 50 FL 3566 terbutilazina SIP.QUIMAGRO 

TERBAZINA 75 DF 3554 terbutilazina SIP.QUIMAGRO 

TERBUTILAZINA SAPEC 3689 terbutilazina SAPEC 

TEYCER C GLP 3548 cera de polietileno+goma laca TECNIDEX 

THIANOSAN 2112 tirame UCB 

THIONIC WG 2420 zirame TAMINCO 

THIOVIT JET 2905 enxofre SYNGENTA 

TIDORA G 3540 tirame NUFARM_P 

TIGREX 3187 diflufenicão+MCPA BAYER 

TITUS 2702 rimsulfurão DU PONT 

TM – 80 3586 tirame SAPEC 

TOCSIN WG 3042 tiofanato de metilo SIP.QUIMAGRO 

TOCSIN WG 3643 tiofanato de metilo NISSO 

TOLFIN 3055 óleo de verão SIP.QUIMAGRO 
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TOLUMAR 3272 clortolurão  
MAKHTESHIM 

TOLUREX 50 SC 2472 clortolurão MAKHTESHIM 

TOMCATO 0063 glifosato(sal de isopropilamónio) PROBELTE 

TOPAZE 2888 penconazol SYNGENTA 

TOPI PLUS PASTA 3807 difenacume SIP. QUIMAGRO

TOPI PLUS PELLETS 3806 difenacume SIP. QUIMAGRO

TOPIK 080 EC 2875 clodinafope-propagilo+cloquintocete-
mexilo SYNGENTA 

TOPIK 240 EC 3730 clodinafope-propagilo+cloquintocete-
mexilo SYNGENTA 

TOPRAT SUPER PASTA 3936 bromadiolona IMPEX 

TOPZINA 3691 terbutilazina SELECTIS 

TORERO 3308 cimoxanil+mancozebe SAPEC 

TORERO WG 3987 cimoxanil + mancozebe SAPEC 

TORNADO 0041 glifosato(sal de isopropilamónio) SYNGENTA 

TOUCHDOWN PREMIUM 0022 glifosat(sal de amónio) SYNGENTA 

TRAMAT 50 0092 etofumesato BAYER 

TRAZOL 3613 amitrol+terbutilazina+tiocianato de amónio NUFARM_P 

TRECATOL F AZUL 3576 benalaxil+mancozebe ISAGRO_SPA 

TRECATOL M 3290 benalaxil+mancozebe ISAGRO_SPA 

TREND 90 3418 8-metil-noniloxi-polietoxi-etanol DU PONT 

TRIBEL 480 EC 3344 triclopir(éster butoxietílico) AGRIPHAR 

TRIGARD 75 WP 2855 ciromazina SYNGENTA 

TRIGONIL 3246 clortolurão+diflufenicão BAYER 

TRINCO 3787 clortolurão+diflufenicão SAPEC 

TRIVIAL 0040 amitrol+tiocianato de amónio SAPEC 

TRONX SUPER 3924 diflufenicão+glifosato SELECTIS 

TUREX 3234 Bacillus thuringiensis MITSUI 

TURICIN 3790 Bacillus thuringiensis CULTIVOS 
INTEGRADOS 

TWISTER 3873 etofumesato+metamitrão AAKO B.V 
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TYLLANEX 50 SC 3403 terbutilazina MAKHTESHIM 

U 46 COMBI FLUID 3713 2,4-D(sal de dimetilamónio) + MCPA(sal 
de dimetilamónio) NUFARM_B 

ULTRA COBRE 3247 oxicloreto de cobre EPAGRO 

VALIANT FLASH 3607 cimoxanil+ folpete+fosetil-alumínio SAPEC 

VAPO SOLO 510 3391 metame-sódio NUFARM_P 

VAPOCAL 2522 metame-sódio ARYSTA 

VEBIAGRO PASTA 3846 bromadiolona SINEIRO 

VENTO 25 SC 0091 quinoxifena DOW 

VENZAR 2962 lenacil DU PONT 

VERDYS 0080 glifosato(sal de isopropilamónio) DOW 

VERITA 3673 fenamidona+fosetil-alumínio BAYER 

VEROL 3428 óleo de verão AGRIGÉNESE 

VERTIMEC 018 EC 3747 abamectina SYNGENTA 

VICTUS 3917 nicossulfurão DU PONT 

VIPER 3761 penoxsulame DOW 

VIRIATO 3964 hexitiazox SELECTIS 

VIRONEX M 3676 cimoxanil+mancozebe IND.VALLÉS 

VISION 3541 fluquinconazol+pirimetanil BASF 

VITAVAX 200 2799 carboxina+tirame CHEMTURA 

VITE 10 EW 3419 flusilazol DU PONT 

VITIPEC 3373 cimoxanil+ folpete SAPEC 

VITIPEC AZUL 1619 cimoxanil+ folpete SAPEC 

VITIPEC C 1620 cimoxanil+ oxicloreto de cobre SAPEC 

VITIPEC DUPLO 3372 cimoxanil+flusilazol+folpete SAPEC 

VITIPEC DUPLO AZUL 2166 cimoxanil+flusilazol+folpete SAPEC 

VITIPEC GOLD 3298 cimoxanil+ folpete+fosetil-alumínio HELM AG 

VITIPEC GOLD SAPEC 3595 cimoxanil+ folpete+fosetil-alumínio SAPEC 

VITRA 40 MICRO 3857 cobre(hidróxido) IND.VALLÉS 
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VIXUS 3250 enxofre+quinoxifena SAPEC 

VYDATE 10 L 3449 oxamil DU PONT 

WARRANT 200 SL 3972 imidaclopride CHEMINOVA 

WINNER 3810 nicossulfurão SELECTIS 

WINNER TOP 3903 nicossulfurão+terbutilazina SELECTIS 

ZARPA 3072 diflufenicão+glifosato BAYER 

ZENITE 3953 diflufenicão SELECTIS 

ZETYL COMBI 3822 folpete+fosetil-alumínio SELECTIS 

ZETYL COMBI AZUL 3435 folpete+fosetil-alumínio HELM AG 

ZETYL MZ 3171 fosetil-alumínio+mancozebe SELECTIS 

ZEUS 3911 sulcotriona SAPEC 

ZICO  3513 zirame SELECTIS 

ZIDORA AG 3466 zirame NUFARM_P 

ZORO 3992 abamectina CHEMINOVA 

ZORO ADVANCE 3984 abamectina CHEMINOVA 
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ANEXO V-B – Listagem de Produtos Fitofarmacêuticos com AVs e APVs canceladas 
 

 (Circular 16/2004 – Rev. 05 de 03/08/2009) 
Lista exaustiva de todos os cancelamentos a partir de 01/01/2001 

As actualizações a esta listagem serão devidamente assinaladas (a azul) com a periodicidade mensal 
 
Data Limite para Comercialização - Data a partir da qual não se pode efectuar a comercialização dos produtos pelas empresas, 

incluindo os retalhistas. 
Data Limite para Utilização - Data a partir da qual não se pode efectuar a aplicação dos produtos pelos utilizadores/aplicadores. 
 

Nome Comercial Substância Activa Empresa Apv Av Data Av/Apv Data 
Cancelamento 

Data Limite 
para 

Comercial. 

Data Limite 
para 

Utilização 
AAPROTURON isoproturão AAKO B.V. 0087  16/04/2008 17/02/2009 - 17/02/2010
ACARICIDA DUPLO 
ORMENTAL 

dicofol+tetradifão SIPCAM 
QUIMAGRO 

2400  07/02/1992 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

ACARICIDA TOTAL 
PERMUTADORA 

dicofol+tetradifão PERMUTADORA 1326  10/12/1975 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

ACARIX cihexaestanho NUFARM_P 3535  26/03/2004 04/10/2008 04/10/2009 04/10/2010
ACAROX cihexaestanho AGROQUISA 2265  06/09/1990 06/09/2008 04/10/2009 04/10/2010
ACARPEC cihexaestanho SAPEC 1470  23/04/1979 23/04/2008 04/10/2009 04/04/2010
ACARPEC 600 FL cihexaestanho SAPEC 3529  06/02/2004 04/10/2008 04/10/2009 04/10/2010
ACARSTIN cihexaestanho INGRA 2432  22/10/1992 04/10/2008 04/10/2009 04/10/2010
ACARTAL T dicofol+tetradifão SAPEC AGRO 1148  28/11/1972 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
ACARTOT dicofol+tetradifão AGROQUISA 2238  05/04/1990 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
ACEFATO 75 LAÍNCO acefato AMARO 2787  05/05/1997 25/09/2003 25/09/2004 25/09/2004
ACROBAT MZ dimetomorfe+ 

mancozebe 
CYANAMID 
IBÉRICA 

2956  06/05/1998 18/03/2002 30/06/2003 30/06/2004

ACTELLIC 50 pirimofos-metilo ZENECA 1526  11/07/1979 19/04/2007 18/10/2007 18/10/2008
AFALON linurão AVENTIS 3086  09/05/2000 15/10/2003 - 15/10/2004
AFALON linurão MAKHTESHIM 3522  02/10/2003 26/05/2008 26/11/2008 26/11/2009
AFALON FLO linurão AVENTIS 3301  17/01/2002 21/10/2003 - 21/10/2004
AFALON FLO linurão MAKHTESHIM 3525  23/09/2003 04/02/2008 04/08/2008 04/08/2009
AFALON MAXX linurão MAKHTESHIM 2747  14/02/1996 05/01/2009 05/07/2009 05/07/2010
AFICION ciflutrina+ 

imidaclopride 
BAYER 3058  25/02/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

AFIMOR dimetoato AGRIGÉNESE 3292  05/02/2002 10/10/2007 31/03/2008 31/03/2009
AGRIKAR PM dinocape ROHM AND 

HAAS FRANCE 
1432  24/05/1978 05/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

AGRIKAR PM dinocape DOW 3331  19/10/2002 31/12/2007 30/12/2008 30/12/2009
AGROBROMO 98 brometo de metilo AGROQUÍMICOS 

DO LEVANTE 
2728  07/02/1996 31/07/2006 31/07/2006 31/07/2007

AGROCIDE MCPA(sal de 
potássio) 

AGROQUISA 2222  28/06/1190 01/05/2006 31/12/2006 31/12/2007

AGROR dimetoato AGROQUISA 2240  28/06/1990 10/10/2007 31/03/2008 31/03/2009
AIKIDO lambda-cialotrina SELECTIS 3318  21/12/2001 20/06/2002 - 20/06/2003
AKOZINON 600 EC diazinão AAKO B.V. 3780  18/10/2006 18/10/2007 06/12/2008 06/06/2009
ALACLORO & 
ATRAZINA BAYER 

alacloro+atrazina BAYER 1984  23/04/1985 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

ALACLORO BAYER alacloro BAYER 1931  03/05/1984 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
ALACLORO BAYER alacloro BAYER 3198  02/10/2000 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
ALACLORO 
SELECTIS 

alacloro SELECTIS 3203  26/09/2001 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008

ALANEX 48 EC alacloro MAKHTESHIM 2558  18/07/1994 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008
ALANEX 48 ME alacloro MAKHTESHIM 2969  02/07/1998 31/12/2006 - 31/12/2007
ALAR 85 daminozida ZENECA 2901  23/01/1998 17/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
ALAR 85 daminozida CHEMTURA 3696  16/01/2006 25/07/2008 28/02/2010 28/02/2011
ALAZINE 33/14 SL alacloro+atrazina MAKHTESHIM 2547  03/05/1994 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
ALAZINE ME alacloro+atrazina MAKHTESHIM 2952  06/05/1998 31/12/2006 31/12/2007 31/12/2007
ALIETTE fosetil-alumínio Bayer 

CropScience 
3140  25/07/2000 26/06/2007 31/10/2007 31/10/2008

ALPHA-ZIPPER alfa-cipermetrina SAPEC 2848  17/07/1997 26/07/2004 30/06/2005 30/06/2006
ALSYSTIN triflumurão BAYER 2511  26/02/1994 22/04/2004 31/07/2005 30/07/2006
AMBUSH permetrina ZENECA 1524  08/06/1979 27/06/2001 27/06/2002 27/06/2002
ANTIBROLHO clorprofame EPAGRO 3041  25/02/2000 14/06/2005 31/07/2005 31/07/2006
ANTILUMACA G metaldeído PERMUTADORA 1609  16/02/1981 24/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
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ANTRACOL propinebe BAYER 1795  06/05/1986 27/04/2004 31/07/2005 31/07/2006
ANVIL hexaconazol ZENECA 2172  21/09/1989 31/12/2003 31/12/2005 31/12/2006
APHOX GD pirimicarbe AGROQUISA 2197  10/07/1991 19/4/2007 31/07/2007 31/07/2008
APOLLO clofentezina AVENTIS 3111  27/06/2000 17/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
APPLAUD buprofezina ZENECA 2313  04/02/1991 18/11/2004 31/12/2005 30/06/2006
APPLAUD buprofezina SYNGENTA 3606  22/10/2004 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
AQUAFIN malatião CHEMINOVA 3034  22/11/1999 22/11/2007 06/12/2008 - 
ARAKOL óleo de verão CYANAMID 

IBÉRICA 
2677  12/12/1995 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

ARIUS quinoxifena AVENTIS 3129  30/05/2000 31/12/2003 31/07/2005 31/01/2006
ARIUS quinoxifena DOW 3319  11/07/2003 19/06/2006 - 19/06/2006
ARMETIL 50 folpete+metalaxil IND. VALLÉS 3008  20/09/1999 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007
ARMETIL M mancozebe+metal

axil 
IND.VALLÉS 3054  15/03/2000 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007

ARSENAL imazapir CYANAMID 
IBÉRICA 

2485  09/12/1993 20/03/2002 30/06/2003 31/12/2003

ARSENAL imazapir BASF 3262  15/03/2002 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
ARSENICAL arsénio(anidrido 

arsenioso e 
arsenito de sódio) 

AGRIPRAZA 2499  05/01/1995 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

ASPOR zinebe AGROQUISA 2208  10/04/1990 20/09/2001 22/06/2002 22/06/2002
ASSERT imazametabenze CYANAMID 

IBÉRICA 
2471  10/11/1993 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

ASTERÓIDE glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

CHEMINOVA 3157  09/11/2000 03/01/2007 03/07/2007 03/07/2008

ATOLL atrazina+isoxaflut
ol 

Bayer 
CropScience 

3127  29/06/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

ATRAFLOW atrazina BAYER 2505  27/01/1994 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
ATRANEX 50 SC atrazina MAKHTESHIM 2540  03/05/1994 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
ATRANEX 50 WP atrazina MAKHTESHIM 2563  26/08/1994 31/12/2004 - 31/12/2005
ATRAZERBA FL atrazina SAPEC 2520  01/03/1994 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
ATRAZINA FLOW 
QUIMAGRO 

atrazina SIPCAM 
QUIMAGRO 

2829  20/03/1997 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007

ATRAZINA SELECTIS atrazina SELECTIS 3220  25/01/2001 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
AXIAL MCPA(sal de 

potássio) 
AGROTOTAL 3307  18/09/2002 01/05/2006 31/12/2006 31/12/2007

AZINFOS SAPEC azinfos-metilo SAPEC 3048  11/02/2000 31/12/2006 30/06/2007 31/12/2007
BAKTHANE mancozebe+ 

miclobutanil 
ROHM AND 
HAAS FRANCE 

2260  21/06/1990 04/10/2002 31/12/2003 31/12/2004

BANKO 500 clortalonil AGRIPRAZA 3236  10/10/2001 31/08/2006 31/08/2006 31/08/2006
BASAGRAN bentazona SAPEC AGRO 1731  07/01/1983 31/01/2002 - 31/01/2003
BASAGRAN bentazona BASF 1320  09/06/1975 16/10/2006 16/04/2007 16/04/2008
BASAMID 
GRANULADO 

dazomete SAPEC 1895  19/03/1984 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

BASAMID 
GRANULADO 

dazomete BASF 1398  15/09/1977 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007

BASFUNGIN DF metirame SAPEC 2462  01/03/1993 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
BASUDINE 10 G diazinão SYNGENTA 2857  25/02/1998 06/12/2007 06/12/2008 06/06/2009
BASUDINE 600 EW diazinão SYNGENTA 2899  02/03/1998 06/12/2007 06/12/2008 06/06/2009
BATALEX NOVO clorprofame SAPEC 2133  04/04/1989 04/03/2008 31/01/2009 31/01/2010
BATAPEC malatião SELECTIS 3640  11/03/2005 06/12/2007 06/12/2008 - 
BATATIÃO malatião SAPEC 1556  24/09/1980 24/09/2007 06/12/2008 - 
BAYCOR S bitertanol BAYER 2662  14/02/1995 27/04/2004 31/07/2005 31/07/2006
BAYLETON AN propinebe+triadim

efão 
BAYER 1563  02/04/1980 31/03/2004 31/12/2004 31/12/2004

BAYTHION/Contra 
formigas 

foxime BAYER 1753  15/03/1983 27/09/2005 31/12/2006 31/12/2007

BAYTHION/Contra 
formigas 

foxime Bayer 
CropScience 

3700  21/09/2005 21/09/2007 22/12/2008 22/06/2009

BAYTHROID ciflutrina MAKHTESHIM 3506  06/08/2003 05/02/2009 05/08/2009 05/08/2010
BAYTROID ciflutrina BAYER 1978  23/04/1985 26/09/2003 - 26/09/2004
BELTASUR-EXTRA-B cobre(oxicloreto)+ 

manebe+zinebe 
PROBELTE 3040  13/02/1985 20/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

BENLATE benomil PERMUTADORA 1087  01/03/1972 02/10/2002 30/06/2003 26/05/2004
BENLATE benomil DU PONT 2961  13/10/1998 31/12/2002 31/12/2003 26/05/2004
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BENLATE 
FUNGICIDA 

benomil SAPEC AGRO 1309  06/11/1975 01/03/2002 31/12/2002 31/12/2003

BENOMIL 
PERMUTADORA 

benomil AGRO 
PERMUTADORA 

3413  26/09/2002 26/05/2003 26/05/2004 26/05/2004

BENOMIL SAPEC benomil SAPEC AGRO 3422  18/09/2002 26/05/2003 26/05/2004 26/05/2004
BENOMIL SELECTIS benomil SELECTIS 3421  19/02/2002 26/05/2003 26/05/2004 26/05/2004
BENOMILO-50 
ARAGRO 

benomil ARAGONESAS 3294  14/03/2002 31/12/2002 - 31/12/2003

BENOR benomil AGROQUISA 2836  02/12/1997 26/05/2003 26/05/2004 26/05/2004
BERELEX ácido giberélico ZENECA 2792  13/11/1997 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
BEST deltametrina+ 

pirimicarbe 
Bayer 
CropScience 

3159  25/09/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

BESTSELLER 10 EC alfa-cipermetrina CHIMAC 
AGRIPHAR 

3038  22/01/2001 10/08/2005 31/08/2005 31/08/2005

BETANAL fenemedifame Bayer 
CropScience 

3136  15/09/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

BETANAL 
PROGRESS 

desmedifame+ 
etofumesato+ 
fenemedifame 

Bayer 
CropScience 

3069  27/07/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

BETANAL 
PROGRESS OF 

desmedifame+etof
umesato+fenemed
ifame 

BAYER 3113  06/06/2000 02/01/2006 31/07/2007 31/07/2008

BI-HEDONAL 650 2,4-D+MCPA BAYER 1344  29/03/1976 27/09/2005 31/12/2006 31/12/2007
BIM triciclazol DOW 2440  02/09/1992 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
BIRGIN NOVO clorprofame BAYER 1400  08/10/1979 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
BIRLANE 24% clorfenvinfos CYANAMID 

IBÉRICA 
2639  18/12/1995 25/03/2002 31/12/2002 31/12/2003

BIRLANE 24% clorfenvinfos AVENTIS 3160  28/09/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
BIRLANE 24% clorfenvinfos BASF 3261  21/03/2002 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
BITAM deltametrina AGROQUISA 2217  16/10/1990 06/05/2004 - 06/05/2005
BLADEX SC cianazina CYANAMID 

IBÉRICA 
2874  27/01/1998 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

BLIN EXA 5 SC hexaconazol IND. VALLÉS 3644  02/02/2005 22/05/2007 22/05/2008 22/05/2009
BORDEAUX 
CAFFARO 13 

cobre(sulfato de 
cobre e calcio) 

CAFFARO SPA 2741  03/05/1996 09/07/2003 30/06/2004 30/06/2005

BOSKLAWN EXTRA 2,4-D+dicamba+ 
mecoprope 

ATLANLUSI 3196  20/09/2000 30/09/2004 30/11/2004 30/11/2005

BRAVO 500 clortalonil ZENECA 3153  20/09/2000 14/04/2003 30/06/2004 30/06/2005
BRENTASIN metamitrão AVENTIS 3102  20/06/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
BRESTANID fentina (hidróxido) AVENTIS 3101  20/06/2000 20/12/2002 20/12/2003 31/12/2003
BRIOSO propanil MAKHTESHIM 3244  20/06/2001 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
BRODY ISCO 
FRESCO 

brodifacume IMPEX 3409  10/09/2002 22/12/2007 30/06/2009 30/12/2009

BROM-O-GAS brometo de metilo NEOQUIMICA 2077  07/10/1987 20/02/2002 - 20/02/2003
BROMOL brodifacume IMPEX 3639  07/01/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
BROMOQUISA bromoxinil MAKHTESHIM 3289  20/02/2002 22/07/2009 22/01/2010 22/01/2011
BROMOTRIL 250 SC bromoxinil MAKHTESHIM 2828  10/03/1997 29/07/2009 29/01/2010 29/01/2011
BROUSSARD VF amitrol+diurão BAYER 3124  08/11/2000 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
BRUMOLINE ISCO 
AGRRÍCOLA 

warfarina ANGELO PINTO 2356  30/04/1992 14/10/2005 30/06/2006 30/06/2007

BRUMOLINE PÓ warfarina ANGELO PINTO 1546  06/02/1980 14/10/2005 30/06/2006 30/06/2007
BUCTRIL bromoxinil 

(octanoato) 
BAYER 3107  23/05/2000 16/07/2009 31/01/2010 31/01/2011

BUGGY glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

SIP. INAGRA 2523  08/04/1994 22/02/2007 31/07/2007 31/07/2008

BUGGY 360 SG glifosato(sal de 
amónio) 

SIP. INAGRA 3288  31/01/2002 14/02/2007 14/08/2007 14/08/2008

BULLDOCK beta-ciflutrina BAYER 2460  18/02/1994 15/09/2003 - 15/09/2004
BULLDOCK beta-ciflutrina MAKHTESHIM 3504  11/09/2003 16/09/2008 16/03/2009 16/03/2010
CALDA BORDALESA 
BAYER 

cobre (sulfato de 
cobre e calcio) 

BAYER 3080  05/05/2000 05/05/2009 30/04/2010 30/04/2011

CALDA BORDALESA 
CAFFARO 20 

cobre(sulfato de 
cobre e calcio) 

CAFFARO SPA 2739  03/05/1996 18/06/2003 30/06/2004 30/06/2005

CALDA BORDALESA 
JLV 

cobre (sulfato de 
cobre e calcio) 

FITOQUIMICA 2338  18/06/1992 31/12/2007 - 31/12/2008 
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CALLISTO mesotriona ZENECA 3457  20/03/2003 08/06/2004 30/06/2005 30/06/2006
CALYPSO tiaclopride BAYER 3543  04/11/2003 29/11/2007 31/12/2008 30/06/2009
CAMIX mesotriona+S-

metolacloro+ 
benoxacor 

SYNGENTA 3666  23/02/2005 23/02/2007 22/03/2008 22/03/2009

CAPSOLANE EPTC+ diclormida ZENECA 2155  20/06/1989 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
CAPTAN captana ZENECA 2388  05/02/1992 16/03/2004 - 16/03/2005
CARBENDAZIME 
SELECTIS 

carbendazime SELECTIS 3796  04/01/2007 22/06/2007 - 30/06/2008

CARBOFURÃO 
SAPEC 

carbofurão SAPEC 3284  09/11/2001 09/11/2007 13/12/2008 13/06/2009

CARBOFURÃO 
SELECTIS 

carbofurão SELECTIS 3178  25/09/2000 25/09/2007 13/12/2008 13/06/2009

CASCADE flufenoxurão BAYER 2651  23/02/1995 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
CASCADE flufenoxurão CYANIBÉRICA 2646  12/01/1996 11/02/2004 31/12/2004 31/12/2005
CASORON G diclobenil AGROQUISA 2236  17/02/1997 18/03/2009 19/03/2010 19/09/2010
CASTELLAN fluquinconazol AVENTIS 3200  15/09/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
CEDRO propanil SIPCAM INAGRA 3152  30/07/2001 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
CEKUACEFATE acefato CEQUISA 3425  24/03/2003 25/09/2003 25/09/2004 25/09/2004
CENT-7 isoxabena AVENTIS 3186  02/10/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
CHLORCYRIN 220 
EC 

cipermetrina+ 
clorpirifos 

PERMUTADORA 2990  14/09/1999 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

CIBELTE 10 cipermetrina PROBELTE 3047  25/05/2000 01/03/2006 31/08/2006 31/08/2006
CIMORAME-PLUS cimoxanil+ 

metirame+ 
ofurace 

SAPEC AGRO 2246  01/03/1990 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

CIPERTROIDE 
SUPER 

cipermetrina SIPCAM 
QUIMAGRO 

2541  25/01/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

CISOR deltametrina MAKHTESHIM 
AGAN 

2971  31/07/1998 24/03/2006 30/07/2007 31/10/2007

CITOWETT éster 
alquilarilpoliglicol 

BASF 2576  11/06/1997 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

CLAIRSOL 85 amitrol+diurão+óle
o de 
inverno+simazina 

CEREXAGRI_F 2696  10/05/1996 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005

CLARNET clorpirifos LAÍNCO 3637  11/01/2005 30/06/2006 31/12/2006 31/12/2007
CLASSEXTRA atrazina+ 

metolacloro 
SAPEC AGRO 3208  16/11/2000 25/07/2003 - 25/07/2004

COBRE FLOW 
CAFFARO 

cobre(oxicloreto) CAFFARO SPA 3068  10/04/2000 29/04/2003 30/06/2004 30/06/2005

COBRE LAINCO cobre(oxicloreto) AMARO 2924  22/04/1998 14/11/2007 30/06/2008 30/06/2009
CODAL 400 EC metolacloro+ 

prometrina 
NOVARTIS 2878  02/07/1998 31/12/2001 31/12/2003 31/12/2003

COLOMBO buprofezina SELECTIS 3848  22/05/2007 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
COMBAT mancozebe+nuari

mol 
AGROQUISA 2348  20/02/1992 28/02/2003 31/12/2004 31/12/2004

COMBAT mancozebe+nuari
mol 

AGROQUISA 2196  14/02/1990 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2004

CONFIDOR imidaclopride BAYER 2635  09/03/1995 29/03/2005 30/06/2006 30/06/2007
CONSULT FLOW hexaflumurão Dow 

AgroSciences 
IBÉRICA 

2810  08/01/1998 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

CONTROLER 480 alacloro+atrazina SAPEC 2515  13/01/1994 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
CONTROLER 480 alacloro+atrazina SAPEC 2804  29/01/1997 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
CONTROLER T alacloro+terbutilaz

ina 
SAPEC 3712  02/11/2005 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008

COSAN WP enxofre AGRO-PERMU 3378  06/08/2002 29/08/2008 28/02/2009 28/02/2010
COSMIC glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
ARYSTA 2644  12/01/1995 26/02/2009 26/08/2009 26/08/2010

COTNION M 25 WP azinfos-metilo MAKHTESHIM 2569  28/07/1994 31/12/2006 30/06/2007 31/12/2007
COZI S cobre (oxicloreto)+ 

zinebe 
AGROQUISA 2845  05/02/1998 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

CROTOPEC dinocape SAPEC 1756  20/10/1983 20/04/2007 30/06/2007 30/06/2008
CROTOPEC 350 EC dinocape ROHM AND 

HAAS 
1379  25/01/1979 05/05/2003 30/06/2004 30/06/2005

CUPERTANE cobre(oxicloreto)+ PERMUTADORA 1614  25/01/1982 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002



 

 115/229

Nome Comercial Substância Activa Empresa Apv Av Data Av/Apv Data 
Cancelamento 

Data Limite 
para 

Comercial. 

Data Limite 
para 

Utilização 
zinebe 

CUPERZINE 
ORMENTAL 

cobre(oxicloreto)+ 
zinebe 

SIPCAM 
QUIMAGRO 

2385  23/04/1992 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

CUPRAVIT cobre (oxicloreto) BAYER 1392  25/01/1978 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
CUPRAVIT P cobre (oxicloreto)+ 

propinebe 
BAYER 1814  31/07/1984 04/02/2004 31/12/2004 31/12/2005

CUPRAVIT Z cobre (oxicloreto) 
+zinebe 

BAYER 1514  05/07/1979 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

CUPRAXIL cobre(oxicloreto)+ 
metalaxil 

SELECTIS 3240  03/04/2001 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007

CUPROCAFFARO cobre(oxicloreto) CAFFARO SPA 2740  03/05/1996 29/04/2003 30/06/2004 30/06/2005
CUPROSAN EXTRA cimoxanil+cobre 

(oxicloreto)+zineb
e 

AVENTIS 3141  22/11/2000 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

CUPROSAN P cobre (oxicloreto)+ 
propinebe 

BAYER 3509  14/01/2004 19/01/2009 31/12/2009 31/12/2010

CUPROSAN SUPER 
A 

cobre(oxicloreto)+ 
zinebe 

AVENTIS 3090  10/05/2000 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

CUPROX cobre (oxicloreto) J.L. VIEIRA 2357  30/03/1992 31/12/2007 - 31/12/2008
CURAMIL AD mancozebe PERMUTADORA 2822  17/04/1997 20/11/2002 31/12/2003 31/12/2004
CURAMIL AD mancozebe AGRO 

PERMUTADORA 
3380  13/11/2002 31/12/2002 - 31/12/2003

CURATERR carbofurão BAYER 1635  19/06/1981 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
CURATERR carbofurão FMC 3628  29/11/2004 29/11/2007 13/12/2008 13/06/2009
CYBOLT 100 E flucitrinato CYANAMID 

IBÉRICA 
2482  03/01/1994 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2002

CYCLO mancozebe+metal
axil 

IND.AFRASA 3025  29/02/2000 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007

CYPERCAL cipermetrina AGRIPRAZA 2970  01/10/1999 24/06/2008 28/02/2010 28/02/2011
CYRAN AZUL cimoxanil+mancoz

ebe 
AVENTIS 3194  13/11/2000 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

D’ZERVO glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

J. L. VIEIRA 2953  13/04/1998 07/01/2003 - 07/01/2004

DANITOL fenepropatrina SAPEC AGRO 2101  28/03/1988 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
D-D 92 1,3-diclopropeno BASF 3254  14/03/2002 30/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
D-D 92 1,3-dicloropropeno CYANAMID 

IBÉRICA 
2669  16/01/1992 15/03/2002 31/12/2002 31/12/2003

DECCOZIL-S-7,5 imazalil (sulfato) CEREXAGRI 
IBÉRICA 

2830  22/04/1997 31/12/2002 - 31/12/2003

DECIS deltametrina BAYER 3071  24/05/2000 02/07/2008 02/01/2009 02/01/2010
DECIS AVANTAGE deltametrina Bayer 

CropScience 
3155  02/10/2000 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006

DECISPRIME clorpirifos-
metilo+deltametrin
a 

BAYER 3112  20/06/2000 11/08/2008 30/06/2010 30/06/2011

DELAN SC ditianão CYANIBÉRICA 2664  16/02/1996 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
DELFOS 3 clorpirifos+ 

hexaflumurão 
DOW 2981  09/09/1999 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

DELFOS 3 clorpirifos+ 
hexaflumurão 

AGROQUISA 2809  28/05/1997 01/07/2006 31/12/2006 30/06/2007

DELTA deltametrina SAPEC 2993  18/02/1999 06/05/2004 - 06/05/2005
DEROSAL carbendazime Bayer 

CropScience 
3062  30/01/1998 31/12/2003 31/12/2006 31/12/2007

DEROSAL carbendazime AGREVO 2609  19/01/1995 05/05/2000 05/05/2001 05/05/2002
DEROSAL MAX carbendazime BAYER 3399  01/10/2003 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
DETHMOR warfarina M.F.COELHO 2121  20/06/1989 26/06/2007 - 31/03/2008
DETRUIRATS warfarina SAMPAIO 2405  23/04/1992 05/01/2007 31/03/2007 31/03/2007
DIAFURAN 5 G carbofurão AGRIPRAZA 2550  26/08/1994 26/08/2007 13/12/2008 13/06/2009
DIAZOL diazinão MAKHTESHIM 3349  05/03/2002 31/12/2006 - 31/12/2007
DIAZOL 600 EC diazinão MAKHTESHIM 3477  16/04/2003 06/12/2007 06/12/2008 06/06/2009
DICOL diurão AGRIGÉNESE 3570  04/04/2005 13/12/2007 13/12/2008 13/06/2009
DICOPUR ÉSTER M MCPA (éster 

isooctílico) 
NUFARM_P 3523  20/10/2003 11/08/2008 30/09/2009 30/09/2010

DIEDRO dicamba AFRASA 3735  15/02/2006 06/02/2009 31/06/2009 30/06/2010
DIKAR  BAYER 2320  26/04/1991 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
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DIKAR dinocape NUFAR_P 3397  26/07/2002 15/05/2009 31/12/2009 30/12/2010
DIMECRON 50 fosfamidão NOVARTIS 2856  09/03/1998 31/12/2001 31/12/2003 31/12/2003
DIMETION dimetoato SAPEC 3577  20/05/2004 02/01/2008 31/03/2008 31/03/2009
DIMETOATO 
SELECTIS 

dimetoato SELECTIS 3313  09/01/2002 02/01/2008 31/03/2008 31/03/2009

DINOGIL dinocape BAYER 3099  18/05/2000 18/05/2007 18/05/2008 18/05/2009
DINOTHANE dinocape ROHM AND 

HAAS FRANCE 
3232  05/03/2001 02/10/2002 31/12/2003 31/12/2004

DIPEL bacillus 
thuringiensis 

BAYER 2519  01/03/1994 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

DIPEL 8L bacillus 
thuringiensis 

ABBOTT 2568  21/11/1994 12/04/2004 - 12/04/2005

DIPEL WP bacillus 
thuringiensis 

ABBOTT 2373  31/01/1992 12/04/2004 - 12/04/2005

DIPTEREX 80 triclorfão BAYER 2079  23/06/1988 23/05/2005 31/12/2005 31/12/2006
DIPTEREX 80 triclorfão CEQUISA 3682  05/05/2005 21/11/2007 21/11/2008 21/05/2009
DITHANE AZUL mancozebe ROHM AND 

HAAS 
2839  16/06/1997 21/10/2003 30/06/2004 30/06/2005

DITHANE AZUL mancozebe DOW 3335  20/10/2003 22/04/2009 30/06/2010 30/06/2011
DITHANE FLO mancozebe PERMUTADORA 2170  14/02/1990 04/10/2002 31/12/2003 31/12/2004
DITHANE FLO mancozebe AGRO 

PERMUTADORA 
3412  18/09/2002 31/12/2002 - 31/12/2003

DITHANE M 45 mancozebe PERMUTADORA 1751  15/12/1982 02/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
DITHANE M-45 mancozebe ROHM AND 

HAAS 
1335  26/02/1976 06/10/2003 30/06/2004 30/06/2005

DITHANE M-45 FLO mancozebe ROHM AND 
HAAS 

2024  07/07/1986 21/11/2003 30/06/2004 30/06/2005

DITHANE M-45 FLO mancozebe DOW 3332  21/11/2003 22/04/2009 30/06/2010 30/06/2011
DITHANE NEOTEC mancozebe ROHM AND 

HAAS 
2433  16/07/1993 09/07/2003 30/06/2004 30/06/2005

DITRINA deltametrina SELECTIS 3188  18/09/2000 06/05/2004 - 06/05/2005
DIURÃO SAPEC diurão SAPEC 2937  11/03/1998 06/03/2001 - 06/03/2002
DIURÃO SAPEC diurão SAPEC 3275  01/10/2001 01/10/2007 13/12/2008 13/06/2009
DIUREX 80 WP diurão MAKHTESHIM 2594  06/12/1994 13/12/2007 13/12/2008 13/06/2009
DORMEX cianamida 

hidrogenada 
BAYER 3552  08/01/2004 08/01/2009 18/03/2010 18/03/2011

DOTAN clormefos AVENTIS 3085  24/05/2000 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
DRAWIN 755 butocarboxime AVENTIS 3130  21/09/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
DRAZA metiocarbe BAYER 1752  30/03/1983 18/04/2005 31/12/2005 31/12/2006
DRIZA procimidona AFRASA 3353  04/04/2002 15/05/2007 30/06/2007 30/06/2008
DUAL S GOLD S-

metolacloro+beno
xacor 

SYNGENTA 3472  16/04/2003 16/04/2009 31/03/2010 31/03/2011

DUPLOSAN SUPER diclorprope-P (sal 
de 
dimetilamina)+MC
PA (sal de 
dimetilamónio) 
+mecoprope-P 
(sal de 
dimetilamina) 

SAPEC AGRO 2381  16/01/1992 19/08/2003 30/06/2004 30/06/2005

DUPLOSAN SUPER diclorprope-P (sal 
de 
dimetilamina)+MC
PA (sal de 
dimetilamónio) 
+mecoprope-P 
(sal de 
dimetilamina) 

BASF 2289  13/03/1991 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

DURSBAN 5G clorpirifos DOW 2353  12/03/1992 22/04/2009 30/06/2010 30/06/2011
ECOPLUG glifosato(sal de 

sódio) 
CIS AB 3019  16/11/1999 07/01/2003 - 07/01/2004

EKALUX quinalfos SYNGENTA 2906  07/01/1998 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
EKYP COMBI folpete+metalaxil SAPEC 3015  12/07/1999 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007
EKYP COMBI AZUL folpete+metalaxil SAPEC 2979  16/11/1998 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007
EKYP MZ mancozebe+metal SAPEC 2980  16/11/1998 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007
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EKYP TRIO AZUL cimoxanil+folpete+ 
metalaxil 

SAPEC 3239  02/04/2001 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007

ELITE M nicossulfurão Bayer 
CropScience 

3103  25/05/2000 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006

ELOSAL DG enxofre BAYER 3104  16/05/2000 18/03/2003 31/07/2005 31/07/2006
EMBLEM bromoxinil 

(octanoato) 
NUFARM_P 3116  31/07/2000 01/07/2009 05/01/2010 05/01/2011

ENDOFEX endossulfão PERMUTADORA 1513  07/04/1980 26/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
ENDOFEX endossulfão AGRO_PERMUT

ADORA 
3395  24/07/2002 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007

ENDOMOSYL hidrolisado de 
proteínas 

AGREVO 2605  06/12/1994 16/09/2004 - 16/09/2005

ENDOQUISA endossulfão AGROQUISA 2209  05/04/1990 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007
ENDOVANCE endossulfão SELECTIS 3217  15/01/2001 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007
ENDOVANCE 350 endossulfão SELECTIS 3401  01/08/2002 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007
ENXOFRE BAYER 
ULTRA D 

enxofre BAYER 3104  16/05/2000 16/05/2009 30/04/2010 30/04/2011

ENXOFRE 
MOLHÁVEL BAYER 

enxofre BAYER 1570  18/02/1981 18/11/2004 31/07/2005 31/07/2006

ENXOFRE 
MOLHÁVEL BAYER 

enxofre BAYER 3574  27/10/2004 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007

ENXOFRE 
MOLHÁVEL 
PERMUTADORA 

enxofre PERMUTADORA 1385  14/06/1977 08/08/2002 30/06/2003 30/06/2004

ENXOFRE TOTAL enxofre AGROTOTAL 3441  09/06/2003 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
EPIK acetamiprida SIPCAM 

QUIMAGRO 
3573  17/05/2004 07/12/2006 07/06/2007 07/06/2008

EPTICANE 6 E EPTC+diclormida SELECTIS 3204  17/10/2000 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
EPTICANE G EPTC+diclormida SELECTIS 3167  16/11/2000 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
EPTOLANE ME EPTC+ diclormida SELECTIS 3266  15/10/2001 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
ERRADICANE G EPTC+diclormida SYNGENTA 2139  05/01/1989 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
ERRANCA glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
HERBEX 2015  10/03/1986 01/08/2005 01/07/2006 01/07/2006

ERVAX 4020 amitrol+simazina AGROQUISA 2214  10/04/1990 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
ERVAX PLUS amitrol+diurão+tio

cianato de amónio 
AGROQUISA 3654  24/02/2005 13/12/2007 13/12/2008 13/06/2009

ESCUDO carbendazime+flu
silazol 

DU PONT 3304  11/12/2001 23/04/2008 31/12/2008 - 

ETALDYNE nonilfenol 
polietoxilado 

AVENTIS 3150  21/09/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

ETEFÃO SAPEC etefão SAPEC 2769  26/06/1996 06/02/2009 - - 
ETYLIT COMBI AZUL folpete+fosetil-

alumínio 
SAPEC AGRO 3032  18/10/1999 06/05/2003 30/06/2004 30/06/2005

EUPARENE diclofluanida BAYER 1792  22/05/1985 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
EVERGREEN EXTRA ferro(sulato 

ferroso 
monohidratado)+ 
MCPA(éster 
isoctílico)+ 
mecoprope(éster 
isoctílico) 

FARCRUZ 2712  14/09/1995 11/05/2005 11/05/2005 11/05/2006

EVERGREEN EXTRA ferro(sulfato 
ferroso 
monohidratado)+
MCPA(éster 
isooctílico)+mecop
rope(éster 
isooctílico) 

SCOTTS 
FRANCE 

3316  18/07/2002 12/05/2008 - - 

EVERGREEN FEED 
& WEED 

MCPA(éster 
isoctílico)+mecopr
ope(éster 
isoctílico) 

FARCRUZ 2711  14/09/1995 15/09/2003 - 15/09/2004

EVERGREEN FEED 
& WEED 

MCPA (éster 
isooctílico)+ 
mecoprope (éster 

Scotts France 3315  28/02/2002 11/08/2008 31/08/2009 31/08/2010
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FACET quincloraque SAPEC 2408  30/04/1992 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
FACET quincloraque BASF 2288  14/06/1991 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
FACET SC quincloraque BASF 2496  13/05/1994 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
FASTAC alfa-cipermetrina CYANAMID 

IBÉRICA 
2641  18/12/1995 15/03/2002 31/12/2002 31/12/2003

FASTAC 30 alfa-cipermetrina CYANAMID 
IBÉRICA 

2673  18/12/1995 12/03/2002 31/12/2002 31/12/2003

FASTAC 30 alfa-cipermetrina BASF 3259  12/03/2002 24/09/2007 31/07/2008 31/01/2009
FECUNDAL 500 EC imazalil JANSSEN 2302  12/03/1991 31/12/2002 - 31/12/2003
FECUNDAL 7,5 S imazalil (sulfato) JANSSEN 2269  20/07/1990 31/12/2002 - 31/12/2003
FENCYD fentião SAPEC 3269  24/09/2001 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
FENGIB ácido 

giberélico+MCPA-
tioetilo 

SIPCAM INAGRA 2659  23/02/1995 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006

FERNIDE tirame SIPCAM 
QUIMAGRO 

2396  07/02/1992 31/10/2008 - 31/07/2009

FL-80 FUERTE – Mn zinebe AMARO 2936  27/05/1998 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002
FLECHE amitrol+diurão NUFARM_P 3532  21/10/2003 21/10/2007 13/12/2008 13/06/2009
FLINT trifloxistrobina BAYER 3430  04/12/2002 22/12/2003 31/07/2005 31/07/2006
FLINT trifloxistrobina BAYER 3549  22/12/2003 17/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
FLOWRAM 
CAFFARO 

cobre(oxicloreto) CAFFARO SPA 3039  13/11/2000 29/04/2003 30/06/2004 30/06/2005

FLUIDOSOUFRE enxofre CEREXAGRI 2657  27/03/1995 04/03/2008 - 04/03/2009
FOCUS cicloxidime BASF 2578  14/11/1994 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
FOIL bacillus 

thuringiensis 
SIPCAM 
QUIMAGRO 

2755  05/01/1999 06/03/2001 - 06/03/2002

FOLICUR EW tebuconazol BAYER 2738  15/03/1996 04/03/2004 31/07/2005 31/01/2006
FOLIMAT ometoato BAYER 1187  22/05/1973 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
FOLI-ÓLEO óleo de verão BAYER 2643  13/02/1995 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
FOLPAXIL AZUL folpete+metalaxil SELECTIS 3184  16/10/2000 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007
FORCE teflutrina ZENECA 2695  04/04/1995 20/07/2004 30/06/2005 30/06/2006
FORUM C cobre (oxicloreto)+ 

dimetomorfe 
CYANAMID 
IBÉRICA 

3132  04/07/2000 25/03/2002 30/06/2003 30/06/2004

FORUM F dimetomorfe+ 
folpete 

CYANIBÉRICA 2973  03/03/1999 11/02/2004 31/12/2004 31/12/2005

FOSALONA 30 WP fosalona SAPEC 3299  19/11/2001 22/06/2007 30/06/2008 31/12/2008
FOSLETE fosmete SIPCAM INAGRA 2840  16/07/1997 21/01/2008 31/03/2008 31/03/2009
FOUCE  NUFARM_P 3621  17/06/2005 13/12/2007 13/12/2008 13/06/2009
FROSTGARD cobre (sulfato)+ 

sacarose+zinco 
(sulfato) 

PERMUTADORA 2757  05/03/1998 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

FRUPICA mepanipirime SIPCAM_INAGRA 3481  30/06/2003 29/06/2006 31/12/2006 31/12/2007
FUNGENE mancozebe AGRIGÉNESE 3436  04/07/2003 01/07/2006 31/12/2006 31/12/2006
FUNGITANE mancozebe SIP. QUIMAGRO 2383  07/02/1992 27/01/2009 30/06/2010 30/06/2011
FUNGITANE AZUL mancozebe SIP. QUIMAGRO 3427  01/08/2003 27/01/2009 30/06/2010 30/06/2011
FURADAN 5 G carbofurão AVENTIS 3163  05/01/2001 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
FURADAN 5G carbofurão R. P. AGRO 1671  05/11/1981 10/01/2001 31/12/2001 31/12/2002
FURADAN 5G carbofurão FMC 3618  25/11/2004 25/11/2007 13/12/2008 13/06/2009
FUSALUX quinalfos SELECTIS 3176  17/10/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
FUSILADE X2 fluazifope-P-butilo ZENECA 2258  14/03/1990 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
GAFEX cobre(oxicloreto) BAYER 1595  07/05/1981 26/04/2005 31/07/2005 31/07/2006
GAFEX cobre(oxicloreto) BAYER 3668  21/04/2005 21/04/2009 31/03/2010 31/03/2011
GALBEN M benalaxil+mancoz

ebe 
ZENECA 2022  05/02/1986 13/12/2001 31/12/2003 31/12/2004

GANDURAL nuarimol AGROQUISA 2234  10/04/1990 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2004
GANDURAL nuarimol DOW 2346  30/03/1992 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2004
GARBOL óleo de verão AGREVO 2618  02/01/1995 02/04/2001 31/12/2001 31/12/2002
GARLON triclopir (éster 

butoxietílico) 
AVENTIS 3079  24/05/2000 31/12/2003 31/07/2005 31/01/2006

GAUCHO imidaclopride BAYER 2722  03/03/1998 25/06/2004 31/12/2004 31/12/2005
GAZELLE acetamiprida NISSO 3572  26/04/2004 29/01/2007 31/07/2007 31/07/2008
GEISER buprofezina AFRASA 3808  20/03/2007 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
GESAGARDE 500 FW prometrina SYNGENTA 2930  19/05/1998 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
GESAPRIME 500 FW atrazina SYNGENTA 2866  01/10/1997 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
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GLIFOS glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
CHEMINOVA 2814  03/04/1997 03/11/2006 03/05/2007 03/05/2007

GLIFOSATO 
PERMUTADORA 

glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

PERMUTADORA 3057  17/04/2000 10/09/2002 31/12/2002 31/12/2003

GLIFOSATO SAPEC glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

SAPEC 2842  05/05/1997 05/09/2006 05/09/2006 05/09/2007

GLIFOSATO 
SELECTIS 

glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

SELECTIS 3181  25/09/2000 24/07/2006 24/07/2006 24/07/2007

GLYDUS 500 SC diurão+glifosato(s
al de 
isopropilamónio) 

MAKHTESHIM 2724  25/09/1995 25/09/2007 13/12/2008 13/06/2009

GLYPHOGAN 480 SL glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MAKHTESHIM 2488  08/10/1993 05/09/2006 05/09/2006 05/09/2007

GOAL 2XL oxifluorfena BAYER 2409  04/03/1992 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
GOAL 2XL oxifluorfena ROHM AND 

HAAS 
2437  23/05/1994 20/10/2003 - 20/10/2004

GOLTIX ULTRA D. metamitrão BAYER 2177  18/02/1994 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
GOMRAT brodifacume IMPEX 3447  27/03/2003 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
GRAMINEX A alacloro+atrazina BAYER 3133  10/07/200 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
GRAMOXONE 2000 paraquato SYNGENTA 1901  16/12/1983 30/07/2007 30/07/2008 31/12/2008
GRANSTAR tribenurão-metilo SAPEC 2301  29/10/1990 19/06/2008 30/06/2009 30/06/2010
GRASP SC tralcoxidime ZENECA 2528  09/02/1994 11/01/2005 31/12/2005 31/12/2006
GRELIT clorprofame PERMUTADORA 2549  31/07/1995 28/09/2001 31/12/2002 31/12/2003
GURU triclopir (sal de 

trietilamónio) 
BAYER 3521  06/10/2003 24/06/2009 31/05/2011 31/05/2012

GUSATHION M 25 azinfos-metilo BAYER 1974  05/03/1985 16/10/2003 - 16/10/2004
GUSATHION M25 azinfos-metilo MAKHTESHIM 3517  15/10/2003 31/12/2006 30/06/2007 31/12/2007
HERBINEXA 40 K MCPA (sal de 

potássio) 
PERMUTADORA 1474  19/12/1979 24/07/2002 30/06/2003 30/06/2004

HERBINIL FLOW atrazina AGROQUISA 3302  21/01/2002 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
HERBOFITAL 30 MCPA (sal de 

sódio) 
SAPEC 1817  29/03/1984 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

HERBOGEX A 500 atrazina BAYER 3138  02/10/2000 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
HERBOGEX S 500 simazina AVENTIS 3134  20/09/2000 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
HERBOZINA 50 simazina AGROQUISA 2213  06/09/1990 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
HERBOZINA FLOW simazina AGROQUISA 2772  23/09/1996 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
HERBURÃO diurão AGROQUISA 3286  14/12/2001 13/12/2007 13/12/2008 13/06/2009
HERGAZINA simazina SIPCAM INAGRA 2463  18/03/1994 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
HORIZON EW tebuconazol BAYER 2737  25/03/1996 12/12/2003 31/07/2005 31/07/2006
HOSTAFAME C clorprofame AGREVO 2619  19/01/1995 29/10/2001 30/06/2002 30/06/2003
HOSTAMONDA K MCPA (sal de 

potássio) 
Bayer 
CropScience 

3242  03/04/2001 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

HOSTAMONDA K MCPA (sal de 
potássio) 

AGREVO 2620  23/02/1995 10/04/2001 31/12/2001 31/12/2002

IMIDAN BT fosmete PERMUTADORA 3309  31/05/2002 29/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
IMIDAN BT fosmete ZENECA 2185  20/07/1990 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
IMIDAN BT fosmete NUFARM_P 3383  25/07/2002 21/01/2008 31/03/2008 31/03/2009
IMPRESÁRIO famoxadona+foset

il-alumínio 
DUPONT 3658  24/02/2005 26/06/2007 31/10/2007 31/10/2008

INDAR 5EW fenebuconazol ROHM AND 
HAAS 

2826  24/03/1997 19/05/2003 30/06/2004 30/06/2005

INSECTO-SOLO L lindano PERMUTADORA 1969  13/02/1985 20/06/2001 22/06/2002 22/06/2002
IP 50 F isoproturão BAYER 3142  10/10/2000 20/12/2005 31/12/2006 31/12/2007
ISOPEC isoproturão SAPEC 2512  29/11/1993 07/01/2008 07/07/2008 07/07/2009
ISORTAL-CL clorprofame SIPCAM 

QUIMAGRO 
2335  09/08/1991 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

JOVIGREL NOVO clorprofame J.L.VIEIRA 2092  31/01/1992 31/07/2005 31/07/2005 31/07/2005
JOVITIOL malatião J.L.VIEIRA 2401  07/04/1992 24/01/2007 - - 
JOVITÓLEO óleo de verão J.L. VIEIRA 2382  19/06/1992 31/12/2007 - 31/12/2008
JOVITROL clorprofame J.L.VIEIRA 2159  31/01/1992 24/09/2002 - 24/09/2003
JUDO lambda-cialotrina SAPEC AGRO 3317  21/12/2001 20/06/2002 - 20/06/2003
KADOS cobre(hidróxido) GRIFFIN 3227  06/02/2002 02/07/2004 - 02/07/2005
KARAMAT dinocape+ 

fenebuconazol 
ROHM AND 
HAAS 

2678  23/02/1995 06/06/2003 30/06/2004 30/06/2005

KARATE lambda-cialotrina ZENECA 2153  24/01/1989 02/08/2004 01/01/2006 01/01/2007
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KARATE+ lambda-cialotrina SYNGENTA 3026  22/11/1999 05/09/2006 30/06/2007 30/06/2008
KARATHANE LC dinocape PERMUTADORA 1864  14/12/1983 29/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
KARICID DT-22 dicofol+tetradifão FITOQUÍMICA 2182  21/06/1990 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
KASUMIN casugamicina LAÍNCO 3224  09/03/2001 16/02/2005 09/03/2005 09/03/2006
KATANGA fosetil-alumínio SAPEC AGRO 3029  18/10/1999 19/08/2003 30/06/2004 30/06/2005
KATAR metaldeido AGRIGÉNESE 3599  23/02/2005 23/02/2009 - - 
KELTHANE MF dicofol PERMUTADORA 1868  27/11/1985 29/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
KELTHANE MF dicofol ROHM AND 

HAAS 
1328  29/11/1975 09/07/2003 30/06/2004 30/06/2005

KELTHANE MF dicofol DOW 3357  07/07/2003 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
KENDO buprofezina SAPEC 3847  16/05/2007 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
KERB 50 W propizamida AVENTIS 3084  05/05/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
KERB 50 W propizamida ROHM AND 

HAAS 
2064  19/12/1988 14/07/2003 30/06/2004 30/06/2005

KILL-RAT brodifacume IMPEX 3608  23/02/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
KILVAL vamidotião Bayer 

CropScience 
3149  05/01/2001 31/12/2003 31/12/2004 30/06/2005

KILVAL vamidotião R. P. AGRO 1032  25/07/1970 10/01/2001 31/12/2001 31/12/2002
KIMLUX quinalfos SAPEC AGRO 2881  09/12/1997 25/07/2003 31/12/2003 31/12/2003
KLARTAN tau-fluvalinato NOVARTIS 3235  06/04/2001 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
KLERAT B brodifacume ZENECA 2442  10/10/1992 22/04/2005 31/07/2005 31/07/2006
KLERAT B brodifacume SYNGENTA 3627  22/04/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
KLIK malatião+óleo 

mineral 
SELECTIS 3173  18/09/2000 18/09/2007 06/12/2008 - 

K-OBIOL PP deltametrina Bayer 
CropScience 

3083  09/05/2000 01/04/2006 30/12/2006 30/12/2006

KOCIDE 101 cobre(hidróxido) GRIFFIN 3283  01/03/2002 31/12/2003 - 31/12/2004
KOLECTIS cobre(hidróxido) GRIFFIN 3223  13/11/2001 23/11/2004 30/06/2005 30/06/2006
KOPY clorfenvinfos SAPEC 1734  29/04/1983 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
KROVAR I DF bromacil+diurão SAPEC AGRO 2510  25/11/1993 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
LADDOK atrazina+ 

bentazona 
SAPEC AGRO 2030  06/03/1986 31/01/2002 - 31/01/2003

LADDOK atrazina+bentazon
a 

BASF 2031  30/09/1986 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007

LAIDAN diazinão AMARO 2847  01/10/1997 01/10/2007 06/12/2008 06/06/2009
LAIRAM 90 
TROPICAL 

zirame LAÍNCO 2802  22/06/1998 17/12/2004 31/01/2005 30/07/2005

LAIRANHA TOTAL 
16/6 

dicofol+tetradifão LAINCO S.A. 
Barcelona 

3201  26/10/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

LAITION dimetoato LAINCO 2835  03/04/1998 02/01/2008 31/03/2008 31/03/2009
LANNATE L metomil SAPEC 1724  31/01/1984 31/01/2008 19/03/2009 19/09/2009
LANNATE L metomil DU PONT 2264  05/02/1993 05/02/2008 19/03/2009 19/09/2009
LASSO alacloro MONSANTO 1758  02/02/1983 02/10/2002 31/12/2003 31/12/2004
LASSO alacloro AGROQUISA 2221  04/04/1990 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008
LASSO alacloro MONSANTO II 3416  26/09/2002 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008
LASSO MICROTECH alacloro MONSANTO 2719  18/10/1995 15/10/2002 31/12/2003 31/12/2004
LASSO MICROTECH alacloro MONSANTO II 3415  11/11/2002 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008
LASSO MT alacloro+atrazina MONSANTO 2700  18/10/1995 28/02/2003 31/12/2003 31/12/2004
LASSO MT alacloro+atrazina MONSANTO II 3450  27/02/2003 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
LASSO+ATRAZINA alacloro+atrazina MONSANTO 1712  08/03/1982 18/02/2003 31/12/2003 31/12/2004
LASSO+ATRAZINA alacloro+atrazina AGROQUISA 2253  04/04/1991 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
LASSO+ATRAZINA alacloro+atrazina MONSANTO II 3414  17/02/2003 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
LEBAYCID fentião BAYER 1990  21/03/1986 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
LIBERO TOP tebuconazol BAYER 2815  05/03/1997 16/03/2004 31/07/2005 31/07/2006
LIBERTY glufosinato de 

amónio 
AGREVO 2958  01/07/1998 19/03/2001 31/12/2001 31/12/2002

LIBERTY Glufosinato-
amónio 

BAYER 3216  12/03/2001 02/01/2008 31/03/2008 31/03/2009

LINDAFOR 90 lindano AVENTIS 3065  16/05/2000 20/06/2001 20/06/2002 20/06/2002
LINDAFOR G lindano AVENTIS 3144  27/07/2000 20/06/2001 20/06/2002 20/06/2002
LINOR linurão AGROQUISA 3531  20/10/2003 26/10/2007 31/12/2007 31/12/2008
LINOR linurão MAKHTESHIM 3016  08/11/1999 02/06/2008 30/04/2009 30/04/2010 

 
LINOZERBA linurão MAKHTESHIM 1263  01/10/1974 23/05/2008 23/11/2008 23/11/2009
LINULON linurão SELECTIS 3202  17/11/2000 23/05/2007 31/12/2007 31/12/2008
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LINUMAR linurão AGROTOTAL 3342  28/11/2002 23/05/2007 31/12/2007 31/12/2008
LINURÃO BAYER linurão BAYER 2730  02/11/1995 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
LINUREX linurão PERMUTADORA 1386  27/10/1977 02/08/2002 30/06/2003 30/06/2004
LINUREX linurão NUFARM_P 3410  26/07/2002 13/10/2004 - 13/10/2004
LINUREX linurão MAKHTESHIM 2475  05/07/1993 23/05/2008 23/11/2008 23/11/2009
LOGRADO glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
NUFARM_P 3379  28/06/2002 15/04/2008 15/10/2008 15/04/2009

LOGRAN 75 WG triasulfurão NOVARTIS 2883  21/10/1997 31/12/2001 31/12/2003 31/12/2004
LONTREL 100 clopiralide (sal de 

monoetanolamóni
o) 

AVENTIS 3199  02/10/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

LUIZOR bromoxinil 
(octanoato)+ 
diclofope-metilo+ 
diflufenicão 

Bayer 
CropScience 

3219  09/03/2001 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

LUIZOR bromoxinil+ 
diclofope-metilo+ 
diflufenicão 

R. P. AGRO 2369  07/02/1992 13/03/2001 31/12/2001 31/12/2002

MAGISTER FLOW fenazaquina Bayer 
CropScience 

3228  22/02/2001 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006

MAGISTER FLOW fenazaquina R. P. AGRO 2759  27/02/1996 01/03/2001 31/12/2001 31/12/2002
MALATHANE malatião PERMUTADORA 1909  08/02/1984 03/10/2002 31/12/2003 31/12/2004
MALATHANE malatião NUFARM_P 3396  01/10/2002 01/10/2007 06/12/2008 - 
MALATHANE PÓ malatião PERMUTADORA 2150  30/03/1989 29/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
MALATHANE PÓ malatião NUFARM_P 3384  26/07/2002 26/07/2007 06/12/2008 - 
MALATIOL malatião SAPEC 3053  03/02/2000 06/12/2007 06/12/2008 - 
MALATOX M malatião SIP. QUIMAGRO 2329  23/05/1991 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
MANAXIL mancozebe+metal

axil 
SELECTIS 3189  07/12/2000 15/06/2006 15/06/2007 15/06/2007

MANCOZAN mancozebe R. P. AGRO _P 1702  28/04/1983 19/05/2000 15/05/2001 15/05/2002
MANCOZEBE 
PERMUTADORA 

mancozebe PERMUTADORA 2934  09/03/1998 29/07/2002 30/06/2003 30/06/2004

MANEBE S manebe SAPEC 1971  24/01/1985 01/07/2006 01/07/2006 31/12/2006
MANZECO M-80 mancozebe J.L. VIEIRA 1389  09/11/1978 31/12/2007 - 31/12/2008
MANZEMAR mancozebe AGROTOTAL 3321  03/10/2002 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
MANZENE mancozebe AGROQUISA 2226  10/04/1990 01/07/2006 31/12/2006 31/12/2007
MARQUI glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
SELECTIS 3180  12/12/2000 03/11/2006 03/05/2007 03/05/2007

MASAI tebufenepirade CYANAMID 2726  04/06/1996 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
MASCOT 600 SC diurão+glifosato(s

al de 
amónio)+terbutilaz
ina 

SYNGENTA 2867  03/11/1997 03/11/2007 13/12/2008 13/06/2009

MASTER 50 metiocarbe SAPEC 3737  16/03/2006 21/01/2008 31/03/2008 31/03/2009
MASTER ANTILESMA metiocarbe SAPEC 3727  10/01/2006 21/01/2008 31/03/2008 31/03/2009
MASTRO 50% EC malatião CHEMINOVA 2954  11/05/1998 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
MCPA (ESTER) 
ORMENTAL 

MCPA (éster 
isooctílico) 

SIPCAM 
QUIMAGRO 

2393  23/04/1992 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

MCPA (ESTER) 
ORMENTAL 

MCPA (éster 
isooctílico) 

SIPCAM 
QUIMAGRO 

3648  28/01/2005 11/08/2008 30/04/2010 30/04/2011

MELODY COMPACT Cobre(oxicloreto)+
iprovalicarbe 

BAYER 3731  15/02/2006 15/02/2008 - 15/02/2009

MERLIN isoxaflutol BAYER 3120  16/10/2000 30/06/2006 30/06/2006 30/06/2006
MESUROL 50 metiocarbe BAYER 1074  13/05/1971 28/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
MESUROL 
ANTILESMA 

metiocarbe BAYER 1834  02/03/1984 28/04/2005 31/12/2005 31/12/2006

METABROM brometo de metilo BIOCHEM 2736  02/08/1996 18/03/2009 19/03/2010 19/09/2010
METACIDINE 40 M metidatião SAPEC 2063  12/11/1987 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
METAME-SÓDIO 
SAPEC 

metame-sódio SAPEC 2995  23/03/1999 16/07/2001 30/06/2002 30/06/2003

METASYSTOX R oxidemetão-metilo BAYER 1874  03/05/1984 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
METASYSTOX R oxidemetão-metilo MAKHTESHIM 3563  02/03/2004 21/11/2007 21/11/2008 21/05/2009
METHOMEX 20 SL metomil MAKHTESHIM 2508  26/02/1994 26/02/2008 19/03/2009 19/09/2009
MEVINEX mevinfos PERMUTADORA 1422  11/05/1978 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
MICROTHIOL enxofre CEREXAGRI, S.A. 2493  02/01/1995 04/03/2008 31/12/2008 31/12/2009
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SPECIAL 
MIKADO sulcotriona ZENECA 2773  06/05/1996 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
MIKADO sulcotriona BAYER 3306  01/03/2002 09/11/2005 31/12/2006 31/12/2007
MIKAL M fosetil-

alumínio+mancoz
ebe 

BAYER 3076  15/05/2000 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007

MIKAL M AZUL fosetil-alumínio+ 
mancozebe 

AVENTIS 3146  14/09/2000 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

MIKAL M FLASH fosetil-
alumínio+mancoz
ebe 

BAYER 3145  27/07/2000 24/06/2009 30/04/2011 30/04/2012

MILDOR mancozebe+ofura
ce 

AGROQUISA 2201  30/04/1990 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

MILDOR F folpete+ ofurace AGROQUISA 2235  10/04/1990 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
MILHOTRIL bromoxinil SAPEC 3438  25/03/2003 31/10/2008 28/02/2009 28/02/2010
MILRAZ cimoxanil+ 

propinebe 
BAYER 1625  19/03/1981 27/04/2004 31/07/2005 31/07/2006

MILRAZ COBRE cimoxanil+ cobre 
(oxicloreto)+ 
propinebe 

BAYER 1626  23/03/1981 01/03/2004 31/07/2005 31/07/2006

MILRAZ COMBI cimoxanil+ 
propinebe+ 
tebuconazol 

BAYER 2806  05/03/1997 16/03/2004 31/07/2005 31/07/2006

MILRAZ EXTRA folpete+ fosetil-
alumínio 

AVENTIS 3095  21/09/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

MILRAZ SUPER cimoxanil+ 
oxadixil+ 
propinebe 

BAYER 2331  14/06/1991 02/02/2002 31/12/2003 31/12/2003

MILTANE AZUL mancozebe SELECTIS 3651  28/01/2005 16/09/2008 31/12/2008 30/06/2009
MIMIC tebufenozida ROHM AND 

HAAS 
2837  23/04/1997 24/07/2003 30/06/2004 30/06/2005

MITAC 20 amitraze AGRIPRAZA 3135  28/09/2000 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
MITEKILL dicofol NUFARM_P 3385  25/07/2002 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
MITREX 20 amitraze AGRIPHAR 3267  28/09/2000 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
MOGETON quinoclamina ATLANLUSI 3892  20/02/2008 21/05/2009 31/12/2009 30/06/2010
MOLHANTE 
ADERENTE CUF 

nonoxinol AGROQUISA 2756  26/06/1996 25/07/2003 31/12/2003 31/12/2003

MOLINAN G molinato SIPCAM INAGRA 2940  19/05/1998 24/06/2005 24/06/2005 24/06/2005
MOLINATO HERBEX molinato HERBEX 2060  26/05/1987 26/05/2002 - 26/05/2003
MOLINATO SAPEC molinato SAPEC AGRO 2466  05/07/1993 24/06/2005 24/06/2005 24/06/2005
MONTANA glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
SAPEC 2527  25/02/1994 05/09/2006 07/03/2007 07/03/2008

NABU EXTRA setoxidime AGROQUISA 2844  13/11/1997 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
NEMACUR CS fenamifos BAYER 3003  01/10/1999 21/10/2003 - 21/10/2004
NEMACUR 
GRANULADO 

fenamifos BAYER 1930  26/03/1984 04/11/2003 31/12/2004 31/12/2005

NEMACUR 
GRANULADO 

fenamifos MAKHTESHIM 3483  20/10/2003 26/03/2008 - 31/01/2009

NEMAFOS 
GRANULADO 
 

fenamifos MAKHTESHIM 3550  20/01/2004 26/03/2008 - 31/01/2009

NEORAM BLU cobre(oxicloreto) CAFFARO SPA 3051  22/02/2000 08/05/2003 30/06/2004 30/06/2005
NEXTER piridabena BASF 2428  28/05/1998 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
NIMROD bupirimato ZENECA 1603  03/12/1980 31/12/2001 31/12/2003 31/12/2004
NO BROT 85 Álcoois gordos PAMENA 3485  14/07/2003 31/12/2007 - 31/12/2008
NOBLITE fenamidona+manc

ozebe 
BAYER 3669  15/04/2005 30/07/2008 30/06/2010 30/06/2011

NOMOLT teflubenzurão CYANAMID 
IBÉRICA 

2587  18/12/1995 15/03/2002 31/12/2002 31/12/2003

NUFARCIDE 40 EC metidatião NUFARM_P 3445  13/10/2003 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
NUFOSATE glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
NUFARM_E 3175  24/11/2000 18/04/2008 18/10/2008 18/10/2009

NUFOZEBE FLOW mancozebe NUFARM_P 3518  20/06/2005 13/10/2008 30/09/2009 30/09/2010
OFF SHOOT T 85 álcoois gordos 

(decanol e 
octanol) 

M. OLIVEIRA 2559  22/07/1994 12/04/2004 - 12/04/2005



 

 123/229

Nome Comercial Substância Activa Empresa Apv Av Data Av/Apv Data 
Cancelamento 

Data Limite 
para 

Comercial. 

Data Limite 
para 

Utilização 
OFF SHOOT T 
SUPER 

álcoois 
gordos+clorprofa
me 

M. OLIVEIRA 2749  17/07/1196 22/03/2006 22/03/2006 22/03/2007

OLMAR óleo de verão AGROTOTAL 3444  05/06/2003 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
OMITE 570 EW propargite SIDARTA 03/ 

2006 
 09/05/2006 24/09/2007 24/09/2007 24/09/2007

ORDRAM molinato ZENECA 1013  24/03/1970 05/04/2004 31/12/2004 31/12/2005
ORDRAM molinato SYNGENTA 3553  30/03/2004 28/10/2008 28/04/2009 28/04/2010
ORDRAM 
GRANULADO 

molinato BAYER 2776  12/02/1997 27/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

ORDRAM 
GRANULADO 

molinato BAYER 3123  23/05/2000 31/12/2005 31/12/2006 31/12/2007

ORISTAR oxadiazão SAPEC 3312  04/03/2002 21/05/2009 30/06/2009 30/06/2010
ORIZERBA propanil SAPEC 2841  30/04/1997 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
ORMOL oleo de verão SIPCAM 

QUIMAGRO 
2412  10/05/1992 22/12/2008 - 22/12/2009

ORTHENE acefato AVENTIS 3097  18/05/2000 31/12/2002 25/09/2004 25/09/2004
ORTHO PHALTAN folpete AGROQUISA 2242  10/04/1990 13/02/2007 31/12/2007 31/12/2008
ORTIVA azoxistrobina ZENECA 3273  19/10/2001 10/10/2002 31/12/2003 31/12/2004
ORYZA 480 FLOW propanil SAPEC 3661  21/03/2005 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
ORYZA FL propanil SAPEC 3840  16/04/2007 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
ORYZA SUPRA WG propanil SAPEC 3724  21/11/2005 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
OXI-CUPRO 50 cobre(oxicloreto) ZENECA 1690  19/05/1982 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
OXYTRIL M bromoxinil 

(octanoato)+ 
ioxinil 
(octanoato)+ 
mecoprope (éster 
isooctílico) 

Bayer 
CropScience 

3156  25/05/2000 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006

P-360 propanil NUFARM_P 3392  25/07/2002 25/10/2006 30/06/2007 30/06/2008
PANIX propanil ROHM AND 

HAAS 
3213  02/02/2001 21/04/2003 - 21/04/2004

PANIX propanil DOW 3327  16/04/2003 31/12/2006 - 31/12/2007
PANIX GD propanil ROHM AND 

HAAS 
3212  15/02/2001 21/04/2003 - 21/04/2004

PANIX GD propanil DOW 3398  16/04/2003 31/12/2006 - 31/12/2007
PANTHER diflufenicão+isopr

oturão 
BAYER 3137  27/06/2000 27/06/2009 31/05/2010 31/05/2011

PARAQUATO SAPEC 
20 

paraquato SAPEC 3237  17/04/2001 30/07/2007 30/07/2008 31/12/2008

PARAQUATO 
SELECTIS 20 

paraquato SELECTIS 3382  01/10/2002 30/07/2007 30/07/2008 31/12/2008

PATAFOL mancozebe+ofura
ce 

AVENTIS 3078  09/06/2000 31/12/2002 30/12/2003 31/12/2003

PATORAN FL metobromurão BASF 2161  08/06/1986 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
PATORAN FL metobromurão SAPEC AGRO 2360  29/01/1992 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
PENNSTYL 25 WP cihexaestanho CEREXAGRI 2781  17/09/1996 17/09/2008 04/10/2009 04/10/2010
PENNSTYL 600L cihexaestanho CEREXAGRI 2693  19/05/1995 04/03/2008 - 04/03/2009
PERCAPTA captana PERMUTADORA 2963  02/07/1998 02/08/2002 30/06/2003 30/06/2004
PERFEKTHION dimetoato SAPEC 1783  02/09/1983 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
PERFLURINA trifluralina NUFARM_P 3417  16/09/2002 20/03/2008 20/03/2009 20/09/2009
PERFURAN carbofurão PERMUTADORA 3245  24/10/2001 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
PERFURAN carbofurão NUFARM_P 3453  16/04/2003 13/12/2007 13/12/2008 13/06/2009
PERMUSSENITO arsénio (anidrido 

arsenioso e 
arsenito de sódio) 

PERMUTADORA 2658  20/03/1995 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

PERMUTEX carbaril PERMUTADORA 1670  01/03/1984 21/11/2007 21/11/2008 21/05/2009
PERMUTRINA ciflutrina PERMUTADORA 2138  21/04/1989 31/12/2002 - 31/12/2003
PERMUZINA L atrazina PERMUTADORA 2538  10/04/1995 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
PERMUZINA L atrazina NUFARM_P 3461  17/10/2003 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
PEROPAL azocicloestanho BAYER 1573  20/05/1980 23/04/2004 31/12/2004 31/12/2005
PEROPAL azocicloestanho AGRIPRAZA 3533  22/04/2004 22/04/2008 04/10/2009 04/04/2010
PERVITEX fosetil-alumínio+ 

zinebe 
R. P. AGRO 2175  26/09/1989 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

PIBUTRIN piretrinas+butoxid DANIFER 2082  24/05/1988 24/05/2001 - 24/05/2002
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INSECTICIDA N44 o de piperonilo 
PIMBA glifosato(sal de 

isopropilamónio)+ 
simazina 

AGROQUISA 2791  01/04/1997 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005

PIRIFOS 48 clorpirifos AGROQUISA 2239  21/06/1990 01/07/2006 31/12/2006 30/06/2007
PIRIFOS 5G clorpirifos AGROQUISA 2207  30/04/1990 01/07/2006 31/12/2006 30/06/2007
PIRIMOR G pirimicarbe ZENECA 1877  25/01/1984 26/09/2003 30/06/2004 30/06/2005
PITON glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
DOW 3359  17/06/2002 20/04/2007 20/10/2007 20/10/2008

PLENUM 25WP pimetrozina SYNGENTA 3238  24/09/2001 06/06/2003 30/06/2005 31/12/2005
PLICTRAN 25 W cihexaestanho BAYER 3125  22/05/2000 22/05/2008 04/10/2009 04/04/2010
PLURAL imidaclopride BAYER 3686  01/07/2005 01/07/2007 01/07/2008 01/07/2009
PODRINA deltametrina SAPEC 3377  29/05/2002 06/05/2004 - 06/05/2005
PODRINA deltametrina SAPEC 3056  15/02/2000 10/08/2001 - 10/08/2002
POLKA fenebuconazol ROHM AND 

HAAS 
2709  21/07/1995 07/04/2004 - 07/04/2005

POLLO clofentezina MAKHTESHIM 3772  30/06/2006 21/01/2009 - - 
POLYRAM COMBI metirame BASF 1230  04/10/1974 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
POMARSOL ULTRA 
D 

tirame BAYER 2452  26/02/1994 18/11/2004 31/07/2005 31/07/2006

POMOROL óleo de verão PERMUTADORA 1718  25/06/1984 04/10/2002 31/12/2003 31/12/2004
PONEY acefato SAPEC AGRO 2824  24/03/1997 25/09/2003 25/09/2004 25/09/2004
PRIME 250 EC flumetralina SYNGENTA 2871  04/06/1998 30/06/2007 31/12/2007 30/06/2008
PRIMEXTRA 500FW atrazina+metolacl

oro 
SYNGENTA 2876  17/02/1998 31/12/2001 30/06/2003 31/12/2003

PRIMEXTRA S GOLD atrazina+S-
metolacloro+ 
benoxacor 

SYNGENTA 3347  03/06/2002 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007

PRINTORMONA MCPA(éster 
isoctílico) 

R. P. AGRO 1849  12/04/1984 15/01/2001 31/12/2001 31/12/2002

PRINTORMONA MCPA (éster 
isooctílico) 

BAYER 3190  10/01/2001 05/06/2008 30/04/2010 30/04/2011

PROCARPIL 4-CPA+ 
2-
naftiloxiacetamida 

AVENTIS 3206  12/01/2001 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

PROGRAM 6 E EPTC+diclormida SAPEC 1372  25/02/1977 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
PROGRAM 6 G EPTC+diclormida SAPEC 1841  31/01/1984 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
PROGRAM ME EPTC+ diclormida SAPEC AGRO 2033  13/03/1986 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
PROMALIN 6-benziladenina+ 

giberlinas(A4+A7) 
ABBOTT 2557  06/12/1994 12/04/2004 - 12/04/2005

PROMETREX 50 SC prometrina MAKHTESHIM-
AGAN 

2927  13/04/1998 31/12/2002 - 31/12/2003

PROMILEN cimoxanil 
+diclofluanida 

BAYER 2994  03/03/1999 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

PROPARIZ propanil R.P.AGRO 1204  27/09/1973 27/01/2004 30/06/2004 30/06/2005
PROPARIZ propanil BAYER 3311  16/01/2004 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
PROPOCUR propamocarbe 

(hidrocloreto) 
SELECTIS 3207  24/11/2000 21/01/2008 31/03/2008 31/03/2009

PROSPER espiroxamina BAYER  0004 26/03/2001 01/03/2004 31/07/2005 31/07/2006
PROTUGAN 50 SC isoproturão MAKHTESHIM 2544  20/05/1994 07/01/2008 07/07/2008 07/07/2009
PROWL pendimetalina AGROQUISA 2202  30/04/1990 14/11/2007 - 14/11/2008
PUGIL LA clortalonil SIPCAM_INAGRA 2767  02/07/1996 31/08/2006 31/08/2006 31/08/2006
PULGANA AG clorpirifos EPAGRO 2831  09/06/1997 01/07/2006 31/12/2006 30/06/2007
PYRAMIN DF cloridazão SAPEC 2332  05/09/1991 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
PYRINEX 48 EC clorpirifos SAPEC 2911  14/01/1998 23/05/2007 - 31/12/2007
PYRINEX 480 EC clorpirifos MAKHTESHIM 2770  13/05/1996 31/12/2001 - 31/12/2002
PYRINEX 5 G clorpirifos SAPEC 2456  15/03/1993 23/05/2007 - 31/12/2007
QUADRIS azoxistrobina ZENECA 2984 0001 11/02/2000 14/04/2002 30/06/2005 30/06/2006
QUADRIS DUO azoxistrobina+ 

cimoxanil 
ZENECA 2986  20/01/1999 31/12/2003 31/12/2005 31/12/2006

QUANTUM tribenurão-metilo DU PONT 2303  28/04/1991 10/04/2008 31/03/2009 31/03/2010
QUIFAME clorprofame AGROQUISA 2219  10/04/1990 04/03/2008 31/01/2009 31/01/2010
QUIRLAN 24% clorfenvinfos SIPCAM 

QUIMAGRO 
2362  05/02/1992 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007

QUITT bentazona (sal de SAPEC AGRO 2149  29/03/1989 31/01/2002 - 31/01/2003
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sódio)+ MCPA 
(sal de 
dimetilamónio) 

QUITT bentazona (sal de 
sódio)+ MCPA 
(sal de 
dimetilamónio) 

BASF 2116  05/07/1988 05/06/2008 31/05/2009 31/05/2010

RABITOL brodifacume IMPEX 3646  02/02/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
RACER CS flurocloridona ZENECA 2310  21/01/1991 06/05/2003 - 06/05/2004
RACUMIN cumatetralil BAYER 1019  20/04/1970 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
RACUMIN FORTE brodifacume BAYER 3023  06/10/2000 05/01/2005 31/12/2005 31/12/2006
RACUMIN FORTE brodifacume BAYER 3636  04/01/2005 22/12/2007 22/06/2009 22/06/2009
RACUMIN PO cumatetralil BAYER 1873  26/10/1984 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
RAFIX AGRÍCOLA bromadiolona R. P. AGRO 2055  13/04/1987 18/01/2001 31/12/2001 31/12/2002
RANCHO LM bensulfurão-

metilo+ 
mefenaceto+ 
molinato 

BAYER 2160  24/04/1989 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

RANMAN ciazofamida ISK 3562  30/12/2003 19/06/2006 30/06/2009 - 
RATAK AG difenacume ZENECA 2062  23/06/1987 03/05/2005 31/07/2006 31/07/2007
RATARUCA difenacume PERMUTADORA 2176  22/09/1989 14/10/2005 31/12/2006 31/12/2007
RATATOX difenacume AGROQUISA 2224  30/04/1990 31/12/2006 31/12/2007 31/12/2008
RATAX-S-AG difenacume ZENECA 2225  04/03/1991 19/11/2004 31/12/2005 30/06/2006
RATIC difenacume AGRIGÉNESE 3718  29/11/2005 23/02/2009 - - 
RATIFOR brodifacume IMPEX 3630  11/05/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
RAUDO glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
CEQUISA 3002  13/12/1999 05/09/2007 06/12/2008 06/12/2009

RAVIYON carbaril SAPEC 2340  10/01/1992 21/11/2007 21/11/2008 21/05/2009
REGLONE diquato 

(dibrometo) 
ZENECA 1538  25/10/1979 11/11/2004 31/12/2005 30/06/2006

RHODAX folpete+fosetil-
alumínio 

Bayer 
CropScience 

3075  05/05/2000 26/06/2007 31/10/2007 31/10/2008

RICOCHT glifosato(sal de 
isopropilamónio)+ 
simazina 

MONSANTO 1893  22/11/1983 31/12/2001 - 31/12/2002

RICOR 5G clorpirifos AGRIGÉNESE 3590  29/03/2005 15/05/2009 30/06/2010 30/06/2011
RIDOMIL COBRE metalaxil+oxicloret

o de cobre 
NOVARTIS 2885  16/03/1998 31/12/2001 31/12/2003 31/12/2004

RIDOMIL COMBI 50 folpete+metalaxil NOVARTIS 2893  14/07/1998 31/12/2001 30/06/2003 30/06/2004
RIDOMIL GOLD 
COMBI 45 WP 

folpete+ metalaxil-
M 

SYNGENTA 3192  24/10/2000 31/12/2003 31/12/2005 31/12/2006

RIDOMIL GOLD MZ 
68 WP 

mancozebe+ 
metalaxil-M 

SYNGENTA 3193  20/10/2000 31/12/2003 31/12/2005 31/12/2006

RIDOMIL MZ 72 mancozebe+metal
axil 

NOVARTIS 2910  11/09/1998 31/12/2001 31/12/2003 31/12/2004

RIPCORD cipermetrina CYANAMID 
IBÉRICA 

2674  12/12/1995 22/03/2002 30/06/2003 30/06/2004

RIPCORD cipermetrina BASF 3264  19/03/2002 01/03/2006 31/08/2006 31/08/2006
RIPOST M cimoxanil+ 

mancozebe+ 
oxadixil 

NOVARTIS AGRO 2890  18/03/1998 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

RIZOMONDA 36 propanil AGROQUISA 2243  28/06/1990 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
ROFIN brodifacume IMPEX 3623  04/01/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
RONAGRO glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
AGROQUISA 2254  04/04/1991 22/02/2007 31/07/2007 31/07/2008

RONILAN vinclozolina SAPEC 1692  07/10/1982 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
RONILAN vinclozolina BASF 1500  11/05/2001 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
RONILAN DF vinclozolina BASF 2270  16/07/1990 31/12/2006 30/06/2007 31/12/2007
ROSAPLAST dimetoato SCOTTS 3499  29/06/2004 02/01/2008 31/03/2008 31/03/2009
ROUNDUP glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
UNIÃO 
COOPERATIVA 
AGRÍCOLA 

01/20
02 

 21/05/2002 21/05/2006 21/05/2006 21/05/2006

ROUNDUP 360 glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MONSANTO 1709  17/02/1982 24/06/2002 30/06/2003 30/06/2004

ROUNDUP 400 glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MONSANTO II 3370  25/06/2002 17/03/2009 - - 



 

 126/229

Nome Comercial Substância Activa Empresa Apv Av Data Av/Apv Data 
Cancelamento 

Data Limite 
para 

Comercial. 

Data Limite 
para 

Utilização 
ROUNDUP EXTRA glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
MONSANTO II 3368  20/06/2002 02/10/2006 02/04/2007 02/10/2007

ROUNDUP FORTE glifosato(sal de 
amónio) 

MONSANTO II 3369  13/06/2002 08/11/2006 - 08/05/2007

ROUNDUP PRONTO glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MONSANTO II 3386  20/06/2002 22/11/2006 22/05/2007 22/05/2007

ROUNDUP SEC glifosato(sal de 
sódio) 

MONSANTO 2480  02/02/1994 31/12/2001 - 31/12/2002

ROUNDUP SUPER+ glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MONSANTO II 3367  13/06/2002 03/11/2006 03/05/2007 03/05/2007

ROUNDUP ULTRA glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

BAYER 2309  21/04/1991 01/08/2005 30/03/2007 30/03/2008

ROVRAL iprodiona AVENTIS 3128  20/06/2000 12/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
ROVRAL iprodiona BASF 3536  05/06/2000 30/06/2006 30/09/2008 31/12/2008
ROVRAL iprodiona R. P. AGRO _P 1448  16/06/1978 28/06/2000 30/06/2001 30/06/2002
ROXION dimetoato PERMUTADORA 1757  14/12/1983 14/12/2002 - 14/12/2003
RUBIGAN fenarimol DOW 2345  21/02/1992 13/10/2004 31/07/2005 31/07/2006
RUBIGAN fenarimol GOWAN 3593  08/10/2004 08/07/2008 30/06/2009 30/12/2009
RUBIGAN 12 fenarimol Bayer 

CropScience 
3158  22/09/2000 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006

RUFAST AVANCE acrinatrina AVENTIS 3066  01/06/2000 01/10/2004 31/12/2005 31/12/2005
RUMBO VALLÉS glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
IND. VALLÉS 3000  25/02/2000 30/07/2007 30/01/2008 30/01/2009

SABITHANE dinocape+ 
miclobutanil 

PERMUTADORA 2237  01/06/1990 02/08/2002 30/06/2003 30/06/2004

SABITHANE dinocape+ 
miclobutanil 

ROHM AND 
HAAS 

2248  21/06/1990 24/07/2003 30/06/2004 30/06/2005

SALUT clorpirifos+dimeto
ato 

BASF 2327  20/07/2001 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

SANSET fenemedifame SAPEC 2880  01/10/1997 28/07/2006 28/07/2006 28/07/2007
SATURN S molinato+tiobenca

rbe 
SAPEC AGRO 2028  18/02/1986 24/06/2005 24/06/2005 24/06/2005

SCALA pirimetanil AVENTIS 3081  09/05/2000 12/12/2003 31/12/2003 31/12/2004
SCORE 10 WG difenoconazol SYNGENTA 2920  11/03/1998 11/03/2008 31/12/2008 31/12/2009
SCUTTLE óleo de peixe 

sulfonado 
PERMUTADORA 2851  02/04/1998 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

SENCOR ULTRA D. metribuzina BAYER 2734  15/01/1996 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
SERENO glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
MONSANTO 2178  11/01/1990 24/06/2002 30/06/2003 30/06/2004

SERENO glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MONSANTO II 3375  20/06/2002 17/03/2009 - - 

SETER 480 alacloro SAPEC 2536  19/04/1994 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008
SETOFF 20 WG cinossulfurão NOVARTIS AGRO 2870  19/04/1999 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
SHERMAN clormefos AGRIPRAZA 3013  30/11/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
SHERPA 10 cipermetrina AVENTIS 3218  11/01/2001 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
SHERPA 10 cipermetrina R. P. AGRO 2534  17/05/1994 18/01/2001 31/12/2001 31/12/2002
SHIRLAN fluaziname ZENECA 2583  28/09/1994 25/05/2006 30/06/2007 30/06/2008
SIMANEX 50 SC simazina MAKHTESHIM 2647  23/02/1995 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
SIMATA amitrol+ simazina BAYER 2723  13/03/2002 08/05/2002 - 08/05/2003
SIMATA PLUS glifosato(sal de 

isopropilamónio)+ 
simazina 

BAYER 2751  08/02/1996 07/01/2003 - 07/01/2004

SIMATROL amitrol+ simazina SAPEC 1228  21/02/1974 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
SIMAZOL amitrol+ simazina MAKHTESHIM 2560  18/07/1994 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
SIN-SCALD etoxiquina SONDECA 2796  26/11/1996 23/05/2002 - 23/05/2003
SIPERTROL amitrol+ simazina PERMUTADORA 2524  13/02/1995 07/10/2002 31/12/2003 31/12/2004

SIPERTROL amitrol+ simazina AGRO_PERMUT
ADORA 3400  04/10/2002 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005

SKIPPER tiodicarbe AVENTIS 3096  18/05/2000 18/05/2007 18/05/2008 18/05/2009
SLING imidaclopride BAYER 3687  01/07/2005 01/07/2007 01/07/2008 01/07/2009
SMASH glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
HERBEX 2661  31/07/1995 01/08/2005 01/07/2006 01/07/2006

SPASOR glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MONSANTO 3253  26/09/2001 24/06/2002 30/06/2003 30/06/2004

SPASOR glifosato(sal de MONSANTO II 3376  21/06/2002 05/09/2006 25/09/2006 25/09/2007
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SPLENDOUR deltametrina CHEMINOVA 3446  07/05/2003 14/09/2007 31/10/2007 31/10/2008
SPORTAK procloraz R. P. AGRO _P 2137  19/01/1989 16/11/2000 31/12/2001 31/12/2002
SPORTAK 45 procloraz AVENTIS 3151  15/09/2000 12/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
STAM F-34 propanil PERMUTADORA 1857  28/10/1983 29/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
STAM F-34 propanil ROHM AND 

HAAS 
1345  29/11/1975 30/06/2003 30/06/2004 30/06/2005

STAM F-34 propanil CEQUISA 3348  27/06/2003 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
STAM NOVEL FLO 
480 

propanil CEQUISA 3325  23/04/2003 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010

STAM ULTRA D propanil ROHM AND 
HAAS 

2783  14/01/1997 28/10/2003 30/06/2004 30/06/2005

STAM ULTRA D propanil CEQUISA 3338  27/10/2003 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
STEWARD indoxacarbe DU PONT 3583  08/06/2004 22/04/2008 22/10/2008 22/10/2009
STING glifosato(sal de 

isopropilamónio) 
MONSANTO 2012  20/12/1985 24/06/2002 30/06/2003 30/06/2004

STING glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

BAYER 2516  26/08/1994 07/01/2003 - 07/01/2004

STING glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

MONSANTO II 3360  20/06/2002 26/10/2005 01/07/2006 01/07/2006

STIRRUP M farnesol+ nerolidol EPAGRO 3024  19/11/2001 31/12/2002 - 31/12/2003
STOMP 33 E pendimetalina BASF 3268  04/04/2002 14/11/2007 - 14/11/2008
STOMP 33E pendimetalina CYANAMID 

IBÉRICA 
3021  18/07/2000 08/04/2002 31/12/2002 31/12/2003

STOPPER pirimicarbe SELECTIS 3164  22/09/2000 01/02/2007 31/07/2007 31/07/2008
STORM flocumafena CYANIBÉRICA 2649  09/02/1996 31/03/2004 31/12/2004 31/12/2004
STROBY WG cresoxime-metilo BASF 2992  15/02/1999 07/07/2003 - 07/07/2004
STUNT imidaclopride BAYER 3688  01/07/2005 01/07/2007 01/07/2008 01/07/2009
SULFATO DE COBRE 
MACCLESFIELD 

cobre (sulfato) PROVIPEC 2584  19/10/1994 31/12/2002 - 31/12/2003

SULFATO DE COBRE 
MACKECHNIE 

cobre (sulfato) ARAÚJO 2074  13/10/1987 16/05/2001 - 16/05/2002

SULFATO DE COBRE 
MACKECHNIE NEVE 

cobre (sulfato) ARAÚJO 2102  28/03/1988 16/05/2001 - 16/05/2002

SULFATO DE COBRE 
MACKECHNIE TIPO 
NEVE 

cobre (sulfato) A. D. OLIVEIRA 
MAGALHÃES 2820  21/02/1997 12/11/2004 12/11/2004 31/12/2005

SULFATO DE COBRE 
QUIMINOVA 

cobre(sulfato) QUIMINOVA 2575  20/07/1994 24/01/2007 - 24/01/2008

SULFATO DE COBRE 
VETLIMA 

cobre(sulfato) VETLIMA 2543  03/07/1995 24/01/2007 - 24/01/2008

SUMI-ALPHA esfenvalerato SAPEC 2245  27/03/1990 23/11/2006 - 23/11/2007
SUMICO carbendazime+ 

dietofencarbe 
ZENECA 2555  22/06/1994 20/05/2002 30/06/2003 30/06/2004

SUMICO carbendazime KENOGARD 3310  20/05/2002 15/05/2007 30/06/2007 30/06/2008
SUMISCLEX procimidona ZENECA 1723  21/05/1982 20/05/2002 30/06/2003 30/06/2004
SUMISCLEX procimidona KENOGARD 3354  20/05/2002 13/03/2008 30/06/2007 30/06/2008
SUPER RATAK brodifacume ZENECA 2585  19/05/1995 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
SUPER RATAK brodifacume SYNGENTA 3601  07/01/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009
SUPER SUFIX flamprope-M 

isopropilo 
CYANAMID 
IBÉRICA 

2663  18/12/1995 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

SUPRATHION 40 EC metidatião MAKHTESHIM 2562  20/04/1995 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
SUPRATHION 40 WP metidatião MAKHTESHIM-

AGAN 
2579  12/09/1994 31/12/2002 - 31/12/2003

SURCOPUR propanil BAYER 2005  20/01/1986 20/01/2007 20/01/2008 20/01/2009
SURCOPUR WG propanil BAYER 3768  13/06/2006 30/03/2009 30/03/2010 30/09/2010
SYSMAC oxidemetão-metilo MAKHTESHIM 3692  20/07/2005 20/07/2007 21/11/2008 21/05/2009
SYSTHANE S miclobutanil ROHM AND 

HAAS FRANCE 
2165  27/09/1989 03/07/2002 30/06/2003 30/06/2004

TABALINA 250 EC flumetralina APT 02/20
02 

 10/10/2002 13/12/2002 - 13/12/2002

TALSTAR bifentrina FMC EUROPA 3281  16/11/2001 14/04/2003 31/12/2003 31/07/2005
TALSTAR bifentrina ZENECA 2190  02/01/1990 13/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
TAMARON metamidofos BAYER 1311  09/06/1975 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006
TEBULAN dodina+ fenarimol AVENTIS 3241  10/05/2001 31/12/2003 31/07/2005 31/01/2006
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TEBULAN dodina+fenarimol DOW IBÉRICA 2347  21/02/1992 28/02/2003 31/12/2003 31/12/2004
TEBULAN dodina+fenarimol R. P. AGRO 1985  23/04/1985 16/05/2001 31/12/2001 31/12/2002
TEBULAN fenarimol AGROQUISA 3665  02/03/2006 19/04/2007 30/06/2007 30/06/2008
TECTO 500 SC tiabendazol SYNGENTA 3001  24/05/1999 08/07/2008 08/01/2009 08/01/2010
TELDOR fenehexamida BAYER 3222  08/03/2001 12/05/2003 - 12/05/2004
TELDOR fenehexamida BAYER  0015 06/06/2003 20/11/2003 - 20/11/2004
TELMION óleo de soja AGREVO 2935  01/07/1998 13/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
TELONE II 1,3-dicloropropeno AVENTIS 3118  15/09/2000 31/12/2003 31/12/2004 31/12/2005
TELONE II 1,3-dicloropropeno DOW 2807  18/06/1998 20/03/2008 20/03/2009 20/09/2009
TEMIK 10 G aldicarbe BAYER 3060  20/06/2000 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
TERBUTREX 80 WP terbutrina MAKHTESHIM-

AGAN 
2849  19/09/1997 31/12/2002 - 31/12/2003

TEYCER C GLP cera de 
polietileno+goma 
laca 

TECNIDEX 3548  21/01/2004 08/05/2006 - - 

THIANOSAN tirame TAMINCO 2112  29/07/1988 22/07/2009 22/01/2010 22/01/2011
THIODAN endossulfão AGREVO 2685  12/05/1995 28/02/2002 31/12/2002 31/12/2003
THIODAN endossulfão AVENTIS 3092  28/02/2002 30/09/2003 - 30/09/2004
THIODAN endossulfão MAKHTESHIM 3502  26/09/2003 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007
THIODAN CS endossulfão MAKHTESHIM 3615  11/11/2004 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007
THIONEX endossulfão SAPEC 1038  11/11/1970 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007
THIONEX 350 EC endossulfão MAKHTESHIM 2955  11/05/1998 02/06/2006 - 02/06/2007
THIONEX 380 EC endossulfão MAKHTESHIM 2698  03/07/1995 31/12/2001 - 31/12/2002
THIONEX PÓ endossulfão SAPEC 1142  25/09/1972 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003
THIONEX SAPEC 350 endossulfão SAPEC 3390  01/08/2002 02/06/2006 02/06/2007 02/06/2007
THIRASAN tirame R. P. AGRO 

PORTUGAL 
1839  02/02/1984 28/11/2002 - 28/11/2003

TIDORA G tirame PERMUTADORA 2365  23/04/1992 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
TILT TOP fenepropimorfe+ 

propiconazol 
NOVARTIS 2891  31/07/1998 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

TITUS rimsulfurão SAPEC 2732  30/11/1995 07/05/2007 31/07/2007 31/07/2008
TOCSIN WG tiofanato-metilo MITSUI 2912  14/01/1998 02/03/2004 31/12/2004 31/12/2005
TOPAZE C 50 captana+ 

penconazol 
SYNGENTA 2904  30/01/1998 31/12/2003 31/12/2005 31/12/2006

TOPRAT FORTE 
PASTA 

brodifacume IMPEX 3598  12/07/2005 22/12/2007 22/12/2008 22/06/2009

TOPRAT FORTE 
PELLETS 

brodifacume IMPEX 3699  09/01/2006 22/12/2007 30/06/2009 30/12/2009

TORQUE óxido de 
fenebutaestanho 

CYANAMID 
IBÉRICA 

2665  16/07/1997 31/12/2001 31/12/2002 31/12/2003

TOUCHDOWN glifosato(sal de 
trimetilsulfónio) 

ZENECA 2386  30/10/1991 31/12/2004 30/06/2006 30/06/2007

TRAÇOR malatião AGROQUISA 2220  05/04/1990 06/12/2007 06/12/2008 - 
TRAMAT 50 etofumesato BAYER 3070  17/07/2000 07/05/2008 07/11/2008 07/11/2009
TRAMAT COMBI etofumesato+lena

cil 
BAYER 3114  20/06/2000 20/06/2009 31/05/2010 31/05/2011

TREFLAN trifluralina DOW IBÉRICA 2344  20/02/1992 20/02/2008 20/03/2009 20/09/2009
TRICURAN 64 WG clortolurão+terbutr

ina+triasulfurão 
SYNGENTA 2869  28/07/1997 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003

TRIFLURALINA 
SAPEC 

trifluralina SAPEC 2843  27/05/1997 20/03/2008 20/03/2009 20/09/2009

TRIFLUREX 48 EC trifluralina MAKHTESHIM 2518  26/02/1994 26/02/2008 20/03/2009 20/09/2009
TRIGONIL clortolurão+ 

diflufenicão 
AVENTIS 3122  13/12/2000 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004

TRILONE triclopir SAPEC 3603  08/10/2004 26/06/2007 30/11/2007 30/11/2008
TRONX diurão+glifosato(s

al de 
isopropilamónio) 

SAPEC 2714  25/09/1995 25/09/2007 13/12/2008 13/06/2009

TUBEREX clorprofame SELECTIS 3166  15/09/2000 04/03/2008 31/01/2009 31/01/2010
TWIST carbendazime SAPEC 3725  21/11/2005 11/08/2008 31/12/2009 31/12/2010
U 46 COMBI FLUID 2,4-D+MCPA BASF 1766  06/01/1986 02/12/2005 31/12/2006 31/12/2007
ULTRACIDE 40 E metidatião SYNGENTA 2932  30/01/1998 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
ULTRACIDE 40 M metidatião SYNGENTA 2928  16/03/1998 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
ÚNICO GR bensulfurão-

metilo+molinato 
DU PONT 2326  25/03/1993 11/02/2008 - 11/02/2009



 

 129/229

Nome Comercial Substância Activa Empresa Apv Av Data Av/Apv Data 
Cancelamento 

Data Limite 
para 

Comercial. 

Data Limite 
para 

Utilização 
URAME 80 tirame AGROQUISA 2210  30/04/1990 05/06/2007 31/07/2008 31/07/2009
VALLIANT M cimoxanil+ 

fosetil-alumínio+ 
mancozebe 

Bayer 
CropScience 

3179  14/09/2000 31/12/2004 31/12/2005 31/12/2006

VAMITROL amitrol+ simazina SIPCAM 
QUIMAGRO 

2389  07/02/1992 20/05/2002 - 20/05/2003

VAPO-SOLO 510 metame-sódio PERMUTADORA 2746  08/08/1997 29/07/2002 30/06/2003 30/06/2004
VEGEPRON DS diurão+óleo de 

inverno+simazina 
CEREXAGRI 2697  10/05/1996 31/12/2003 - 31/12/2004

VENACIL lenacil SAPEC 3740  15/02/2006 05/06/2009 30/06/2009 30/06/2010
VENTO fenarimol+quinoxif

ena 
AGROQISA 3109  11/05/2000 10/04/2008 30/06/2008 30/12/2008

VENTO fenarimol+quinoxif
ena 

DOW 3588  06/07/2004 10/04/2008 - 01/01/2008

VERDYS glifosato(sal de 
isopropilamónio) 

DOW 3271  17/06/2002 10/10/2007 10/04/2008 10/04/2009

VERTIMEC abamectina SYNGENTA 2987  28/07/1999 28/07/2008 30/06/2009 30/06/2010
VERTIX 200 amitraze SAPEC AGRO 2694  20/04/1995 02/02/2002 31/12/2002 31/12/2003
VERTIX 200 amitraze SELECTIS 3205  28/09/2000 30/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
VIKTOR bensulfurão-

metilo+molinato 
BAYER 3169  15/12/2000 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007

VINERBA D amitrol+diurão AGREVO 2591  25/01/1995 12/06/2001 31/12/2001 31/12/2002
VINERBA D amitrol+diurão BAYER 3249  08/06/2001 02/01/2006 31/12/2006 31/12/2007
VISCLOR 500 L clortalonil VISCHIM 3017  03/04/2001 31/08/2006 31/08/2006 31/08/2006
VISCLOR DF clortalonil VISCHIM 3480  01/08/2003 31/08/2006 31/08/2006 31/08/2006
VISENE carbaril AGROQUISA 2215  05/04/1990 21/11/2007 21/11/2008 21/05/2009
VISION fluquinconazol+ 

pirimetanil 
AVENTIS 3067  01/06/2000 12/12/2003 31/12/2004 31/12/2005

VOROX NOVO amitrol+diurão J. L. VIEIRA 2542  02/05/1994 13/12/2007 13/12/2008 13/06/2009
VYDATE L oxamil DU PONT 2718  24/07/1996 02/01/2006 02/01/2006 02/01/2007
VYDATE L oxamil SAPEC 1983  23/04/1985 31/12/2006 30/06/2007 30/06/2008
WATERWAX cera de 

polietileno+goma 
laca 

NUTEA 3009  06/09/1999 25/06/2004 - 25/06/2005

WATERWAX cera de 
polietileno+goma 
laca 

FOMESA 3580  24/06/2004 15/06/2005 15/06/2005 15/06/2006

WINGTIP clorpirifos+dimeto
ato 

PROBELTE 2941  01/10/1998 19/07/2005 31/12/2005 31/12/2005

YUKAMATE 5G dimepiperato SIPCAM INAGRA 2838  10/04/1997 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2003
ZETYL COMBI AZUL folpete+ fosetil-

alumínio 
SELECTIS 3183  25/09/2000 30/09/2003 31/12/2004 31/12/2005

ZIDORA AG zirame PERMUTADORA 2451  25/03/1993 31/12/2002 31/12/2003 31/12/2004
ZIMATA diflufenicão+glifos

ato(sal de 
isopropilamónio) 

BAYER 3221  03/04/2001 12/01/2005 31/12/2005 31/12/2006

ZIMATA 
 

diflufenicão+glifos
ato(sal de 
isopropilamónio) 

BAYER 3638  11/01/2005 19/01/2009 31/12/2009 31/12/2010

ZINACLORO alacloro+atrazina SELECTIS 3211  04/01/2001 18/06/2007 31/12/2007 31/12/2007
ZINACLORO SUPER alacloro+ 

terbutilazina 
SELECTIS 3750  23/03/2006 18/06/2007 18/06/2008 18/12/2008

ZINALECTIS simazina SAPEC 2786  30/09/1996 10/09/2004 10/09/2005 10/09/2005
ZINECUPRIL cobre(oxicloreto)+ 

zinebe 
J. L. VIEIRA 2294  31/01/1992 22/09/2001 22/06/2002 22/06/2002

ZIPPER cipermetrina SAPEC 2854  11/11/1997 24/06/2008 28/02/2010 28/02/2011
ZIRAME SAPEC zirame SAPEC 1582  11/03/1981 24/07/2008 - 24/07/2009
ZODIAC clortolurão+ 

diflufenicão 
R. P. AGRO 2996  26/05/1999 08/05/2001 31/12/2001 31/12/2002

ZOLONE fosalona AVENTIS 3077  05/05/2000 20/02/2004 31/12/2004 31/12/2005
ZOLONE fosalona CHEMINOVA 3564  19/02/2004 22/06/2007 30/06/2008 31/12/2008
ZOOM bentazona SIPCAM INAGRA 2479  18/03/1994 31/12/2001 - 31/12/2002
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ANEXO VI – Legislação 
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ANEXO VI-A – Legislação Nacional Comum  
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ANEXO VI-B – Legislação Nacional Específica da Protecção das Águas 
Subterrâneas 
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ANEXO VI-C – Legislação Nacional Específica da Directiva Lamas  
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ANEXO VI-D – Legislação Nacional Específica da Directiva 
Produtos Fitofarmacêuticos 
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ANEXO VI-E – Legislação Nacional Específica da Directiva Nitratos 
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ANEXO VI-F – Legislação Nacional Específica da Segurança Alimentar 



 

 217/229

 



 

 218/229

 



 

 219/229

 



 

 220/229

 



 

 221/229

 



 

 222/229

 



 

 223/229

 



 

 224/229

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO VI-G – Legislação Nacional Específica das Zonas de Protecção 
das Captações de Águas Subterrâneas 
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